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Hoy se 
en lo 

presentara 
Asamblea 

Faure 
con un 

f r a n c o , 

a g r ó n o m o 

i n g e n i e r o 

h o n o r a r i o 

fru n o m b r a m i e n t o h a s i d o o f r e c i d o 

e n v í s p e r a s d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 

r e t ü e n a r i o d e l a c r e a c i ó n d e l C u e r p o 

£$ta conmemoración —afirma S . E . — señalará 
un hito en el resurgir agrícola de España 

M a d r i d . — Los p r o b l e m a s más i m p o r t a n t e s que a f e c t a n a l a 
í r i c u l t u r a , n a c i o n a l s e r á n o b j o t o de d e t e n i d o a n á l i s i s e n las r e ­

uniones q u e v a n a c e l e b r a r los i n g e n i e r o s a g r ó n o m o s de t o d a Es-
aña c o n ' o c a s i ó n de l p r i m e r c e n t e n a r i o de la c r e a c i ó n de es ta ca -

P .ra, v de l a - d e p e r i t o a g r í c o l a . 
l ¿ c o m i s i ó n p e r m a n e n t e c o n s t i t u i d a p a r a r e a l i z a r las t a reas p r c -

oara tor ias de l c t - n t e n a r i o ha c o n v o c a d o u n c o n c u r s o e n t r e i n g e n i e -
perütos y a g r i c u l t o r e s p a r a p r e m i a r los , m e j o r e s t r a b a j o s sob re 
ser ie de t e m a s de l a m á s v i v a y p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d a g r í c o l a . 

TOS, 
yP.a 

Como p r i m e r a m e d i d a de s u a c t u a c i ó n p ú b l i c a la c o m i s i ó n p e r -

n i DÍ in i n 
DI 

maneníe ha v i s i t a d o a Su E x c e l e n c i a é l Jefe d e l Es tado y G e n e r a l í s i m o 
•d " lcs E jé rc ' t os» p a r a o f r ece r l e , e l t e s t i m o n i o de l e a l t a d y a d h e s i ó n 
^ l a u e b r a n t a b l e de todos los i n g e n k r o s y p e r i t o s españo les y r e g a r l e 
L d i g n e a c e p t a r e l t í t u l o de i n g e n i e r o a g r ó n o m o h o n o r a r i o . Con 
mot ivo de esta v i s i t a , el C a u d i l l o "contestó a las p a l a b r a s de o f r e c i -
L i e í i t ó de l p r e s i d e n t e de la c o m i s i ó n con un d i s c u r s o . 
PALABRAS DEL C A U D I L L O 

'-Yo a g r a d e z c o de t o d o c o r a z ó n f s t a a t e n c i ó n q u e t e n é i s de ^ e -
pjr a o f r e c e r m e c o n v u e s t r a a d h e s i ó n , u n h o m e n a j e q u e está f u e r a 
úc m i s m e r e c i m i e n t o s . j 

A l h a b e r m e seña iádo e l d e s t i n o p a r a l l ega r IR r e s p o n s a b i l i d a d 
de España en es tos años d u r o s q i ie no^ t ocó v i v i r , y h a b i é n d o m e • 
c o m p r o m e t i d o a i m p u l s a r su r e n a c i m i e n t o , f c r z o s a ' m e n t é h a b í a de e n -
í ren ía rme con e l p r o b l e m a qut5 d e m a n d a b a e^ es tado de esta r i q u e z a 
española c u e c o n s t i t u y e su a g r i c u l t u r a . 

Los a d e l a n t o s q u e la t é c n i c a a g r í c o l a a l c a n z ó en este s i g l o en 
(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

M t i d r i d . — S I m i n i s t r o de M a r i n a , a l m i r a n t e M o r e n o , a c o m ­
p a ñ a d o de a l t o s j e f e s de í a A r m a d a y d e l E j é r c i t o , d u r a n t e l a 
e n t r e r a de d e s p a c h o s a los d iez c a p i t a n e s q u e f o r m a n l a o c t a v a 

p r o m o c i ó n de I n g e n i e r o s d e A r m a s N a v a l e s . — ( F o t o C i f r a ) 

Acuérdase crear cincuenta 
consejero?, elegidos por las 

diferentes provincias 
" M a d r i d . — A ver, a las sois de 

¡a l i , idQ, so reun ió , en la residen­
c ia de El f a r d o , bajo la presi ­
dencia do S. £ . Cj CáuéUlp, y ' j e ­
fe nacional do la Falange, Ccne-
ra l is imo ' f ' rcnco, la ~Junta Po l i -
t ica dr I . i . T y de las JO\'S. 

El ye/e nacional do la f-alans?. 
fnforhíó anipl iamento ante los 
n;iemt>ros de la Junta 'Pol i t ica so­
bre el dosorrcl lo de la polí t ica 
nacional e internLCional real iza­
ba po r el régimen en b/ año pa­
sado y d ic tü consignas a la Fa-
¡ano? Española Tradicional ista y 
do las .IONS para su LduaciOn 
durante él presento año. 
p Conforme a las conclusiones 
del Congreso nacional, en las que 
se sol i c : taba una re prese nt ac ión 
do las Falanges locales y prov ln-

•c/a/es en el seno del Congreso 
Nacional , fué aprobado el p ro ­
yecto de decreto no reí que. se 
c rean . cincuenta . consejeros . na ­
cionales, elegidos por las p rov in ­
c ias , a través do los Consejos p ro -
v i i ^ i ajes, y locales. 

A la reun ión del nvás alto orr 
ganismo de F. E. T y de las 
JOKS,^ asist ieron, con el m in i s -

• t ro secretario general del ' Klqvi-
In iento, don Raimundo Fernán­
dez Cuesta,. los min is t ros de la 
Gobernación, doy) l i las Pérez Gon-
zélez; cíe Educación Nacional , 
don Joaquín Ruiz-Ciméncz; de 

.1 rabajo,- don Jozé'Ar.tonio Giró-n; 
él ¿hispo de Madrid-Alcalá y pa-

• t r iare a de las Indias OecW&Mar. 
les, doctor don Leopoldo F i j o ' 
Garay; ex-ministros, don José 
Luis de A.rrose, don Denve/r/o Car-
cé'/íer Segura y don Rafael Sán­
chez , Mazas; vicesecretarios ge­
nera/ del Movimiento, don Tomás 

' Rcmojaro Sánchez y de Seccio­
n a , don Juan José Pradera; do-
legada nacional de la. Sscción 
Femen'na, P i la r P r imo de R i ­
vera; acícv''.co ñuciorh.i de- S in ­
dicatos, don José SjI ís;, delega­
do nacional del Frente de Ju ­
ventudes, don Joíé Antonio F ió­
la 01 aso; delegado nacional de 
Sanidad, don Agustín slzoar y 
d i rector de l / ¡ i n t i t u lo do Estudios 
polí t icos, don Francisco Jé* 

. v ier Conde García. 

L o s S i n d i c a t o s e n t r e g a r á o a l G o b i e r n o 

u n i n f o r m e s o b r o l a s i t u a c i ó n d e l p a r o 

Es m m imiir la u m 
ra Jl liilir le l i 

Gobierno de centro-derecho 
Existe la impresión de que 
los suficientes votos para salir triunfante 

Par iQ. — O f i c i a l m e n t e se a n u n ­
c i a que E d g a r F a u r e c o m p a r e c e ­
rá a n t e l a A s a m b l e a n a c i o n a l e l 
m i é r c o l e s po r h a b e r a c e p t a d o el 
e n c a r g o que le h i z o •:! p r e s i d e n t e 
Coty de f o r m a r n u e v o G o b i e r n o . 

YA CUENTA FAURE GON EL 
APOYO R A D I C A L - S O C I A L I S T A 

P a r í s . — l a c o m i s i ó n e j e c u t i v a 
d e l p a r t i d o r a d i c a l - s o c i a l i s t a , ha 
d a d o a E d g a r F a u r e su v i t a l a p c -
yo , con lo c u a l , v i r t u a l m e n t c 
asegura sus es fue r zos p a r a s u s t i ­
t u i r a Mendes-F ranee después de 
la r e u n i ó n de m a ñ a n a de la 
A s a m b l e a . La d e c i s i ó n f u é t o m a ­
da p o r 48 votos c o n t r a doce . 
CONVOCATORIA 

P a r í s . — Un p o r t a v o z de l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l ha d e c l a r a d o 
q u e este o r g a n i s m o h a s i d o c o n ­
v o c a d o p a r a las d i e z de la m a ­
ñana d í ' l m i é r c o h s , h o r a on q u e 
E d g a r F a u r e p r e s e n t a r á su p r o ­
g r a m a e n un deba te p l e n a r i o de 
I n v e s t i d u r a . . 

F a u r e ha d e c i d i d o s e g u i r ade-

P a r í s . — D e n i s e L a b l é y e l j o v e n o f i c i a l J a c q u e s U l g a n o n , 
l l a m a d o s e n F r a n c i a " L o s a m a n t e s d i a b ó l i c o s " , h a r t s i do so­
m e t i d o s a u n c a r e o e n p r e s e n c i a de M . B a e r , j u e z de I n s ­
t r u c c i ó n d e V e n d ó m e . D e n i s e m a t ó a s u h i j a C a t h e r i n e , p o r 
i n s t i g a c i ó n d e s u a m a n t e JacqUes U l g a n o n , p a r a c o n s e r ­
v a r su a m o r . L a t r á g i c a p a r e j a l i e g a a l P a l a c i o d e J u s t i c i a 
de V e n d ó m e e n u n c o c h e de l a p o l i c í a . — ( F . G i l d e l E s p i n a r ) 

i 

erosos técnicos españoles c o l a b o r a n e n l a o 
de t r a n s f o r m a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a 

% K M & & & & & & 2 ^ 

a r e c e q u e h a y 

! o e n 

Por e fectos de los s o n d e o s 
que a l l í s e r e a l i z a n , a y e r farde 
surgió un g r a n s u r t i d o r de 

g a s e s i n f l a m a b l e s 
¿E.c i ja ( S e v i l l a ) . — En las ú l ­
t i m a s ho ras dq es ta t a r d e , en 
jas p e r f o r a c i o n e s q u e se vienen 
nac iendo e n las m á r g e n e s d e l r í o 
J ^ n i l , an te un . p o s i b l e y a c i m i e n -
10 p e t r o l í f e r o , se o r o d u j o un 
enorme r u i d o y e x p l o s i o n e s , su r -
S iendo un g r a n s u r t i d o r de g a s 
<.«e se e levó a más de 30 me-
LR05. I n m e d i a t a m e n t e , los t é c n i ­
cos de l a p e r f o r a c i ó n — q u e a h o -
¡"J t i e n e u n a p r o f u n d i d a d d e 400 
«ne t res—ordena ron que se saca ran 
«as ba r renas d e l a t o r r e m e t á l i ­
ca» p a r a c o m p r o b a r s i , en efec-
'O . e l l i q u i d o q u e s u r g i r í a des-
Pwes, es p e t r ó l e o . 

A l saberse l a n o t i c i a las a u t o -
' í t a d e s y m i l e s de n e r s o n a s se 
R e l a z a r o n a las i n m e d i a c i o n t s 
j e i sa l t o de a g u a de Cor tes p a -
r a c o n f i r m a r d ha s u r g i d o o no 
P e t r ó l e c ^ C i f r a . 

IMPRESION O P T I M I S T A 

- E c i j a ( S e v i l l a ) . — La i m p r e ­
s ión de esta n e c h e en la c i u d a d 
^ la de q u e se h a l l a r á p e t r ó l e o 
rü i P f l o r a c i o n e s que ' se h a -

las m á r g e n e s d e l r í o G e n i l . 
^ g u i a n las e m a n a c i o n e s d e g a -
Zrs nua e m o e z a r o n 1 a p r o d u c i r s e 
J-w la t a r d e . S? ha p r e t e n d i d o 
j " ^ ? ^ y a r d e n con e x t r a o r d i n a r i a 
. í P v ^ d . T i e n e n u n a <?ran i n -
« n . i d a d i n f l a m a b l e . Hasta m a -
^ a no n r d r á t e ñ i r s e c o n o c l -

•n ien to exac to .obre n r e s a l t a d o 
• " • su i vo do las p O r f o f a c i o i i r s . 

L a H a b a n a . — A b o r d o d e l 
" M a r q u é s de C o m i l l a s " h a l l e g a ­
do a es te p u e r t o e l m i n i s t r o es- [ 
p a ñ o l de, O b r a s P ú b l i c a s , C o n d e , 
de V a l l e l l a n o q u e , c o m o e m b a j a - i 
d o r e x t r a o r d i n a r i o , p r e s i d i r á l a , 
m i s i ó n e s p e c i a l e s p a ñ o l a q u e ! 
a s i s t i r á a, l a t o m a de p o s e s i ó n 
d e l p r e s i d e n t e B a t i s t a . 

E l C o n d e de V a l l e l l a n o , que i 
l l e g ó a c o m p a ñ a d o d e s u esposa^} 
f u é r e c i b i d o e n e l p u e r t o p o r e l 
e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , e l p e r s o ­
n a l de l a E m b a j a d a y d e l c o n ­
s u l a d o g e n e r a l ; l a c o m i s i ó n de 
r e c e p c i ó n d e l M i n i s t e r i o de E s t a ­
d o , e l j e f e de p r o t o c o l o y e l o f i ­
c i a l d e l E j é r c i t o c u b a n o q u e h a 
s i do d e s i g n a d o a y u d a n t e d e l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l d u r a n t e l a e s t a n ­
c i a de és te e n C u b a . T a m b i é n se 
h a l l a b a n e n e l p u e r t o l os p i -e -
s i d e n t e s de t o d o s l os C e n t r o s r e ­
g i o n a l e s e s p a ñ o l e s . C a s i n o E s p a ­
ñ o l y o t r a s e n t i d a d e s , as i c o m o 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s , p a ­
r i e n t e s y a m i g o s d e l c o n d e de 
V a l l e l l a n o y g r a n n ú m e r o de e s - j 
p a ñ o l e s , q u e h i c i e r o n o b j e t o a l j 
m i n i s t r o de u n a c o r d i a l i s i m a acó -1 
g i d a . 

A n t e los n u m e r o s o s p e r i o d i s t a s ; 
n r e s e n t e s , e l C o n d e d e V a l l e l l a - ; 
ñ o m a n i f e s t ó s u s a t i s f a c c i ó n p o r i 
l l e g a r a C u b a , p a i s a l q u e t a n ­
t o conoce y q u i e r e - p o r e s t a r ca - < 
s a d o c o n u n a c u b a n a . A p r e g u n - i 
t a s d e los i n f o r m a d o r e s , , e l c o n -
de de V a l l e l l a n o h i z o u n b r e v e 
r e s u m e n de l a l a b o r que E s p a ­
ñ a h a r e a l i z a d o e n los ú l t i m o s 
a ñ o s , e n m a t e r i a de O b r a s P ú ­
b l i c a s y . e s p e c i a l m e n t e , e n e l 
o r d e n d e l a s c o n s t r u c c i o n e s h i ­
d r o e l é c t r i c a s . { 
E L D U Q U E D E P R I M O D E R I ­

V E R A V I S I T A A L M I N I S T R O 
D E E S T A D O B R I T A N I C O 
L o n d r e s . — E l e m b a j a d o r d e ' 

E s p a ñ a , d u q u e de P r i m o de R i - ; 
v e r a , h a v i s i t a d o h o y a l m i n i s ­
t r o de E s t a d o b r i t á n i c o p a r a l os 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A n t h o n y N u t -
t i n g . — E f e . 
C O M E N T A R I O D E L " D A I L Y 

M A I L " S O B R E L A A Y U D A 
A E S P A Ñ A 
L o n d r e s — " D a i l y M a i l " d i ce 

q u e l a a y u d a n o r t e a m e r i c a n a a 
E s p a ñ a h a s a t i s f e c h o " e l s u e ñ o 
de l os e s t r a t e g a s m i l i t a r e s de t e ­
n e r u n a base e n E u r o p a d e t r á s 
de los P i r i n e o s " y c r i t i c a l a a c t i ­
t u d de I n g l a t e r r a p a r a c o n Es ­
p a ñ a . 

E l a r t i c u l o , d e N o e l B a r b e r . 
d i c e : " C o m o base p a r a u n a a c ­
c i ó n o f e n s i v a e n c u a l q u i e r g u e ­
r r a f u t u r a , l a P e n í n s u l a I b é r i c a 
es de u n v a l o r s i n l i m i t e s . S i t o ­
d a E u r o p a o c c i d e n t a l f uese o c u ­
p a d a , E s p a ñ a p o d r í a m u y b i e n 
ser l a p i e d r a de t o q u e de l a v i c 
t o r i a . S i n e m b a r g o p a r a t r a n s ­
f o r m a r a E s p a ñ a e n a l i a d o ac­
t i v o , e l p r o g r a m a n o r t e a m e r i c a ­
n o es h a s t a a h o r a m u y p e q u e ñ o . 
E n e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o p a s a d o 

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

M a d r i d . — L a " O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l e n t r e g a r á a l G o b i e r n o i m 
i n f o r m e s o b r e 1» - á i t u a c i ó n a c t u a l d e p a r o , s e g ú n se h a a c o r d a d o 
e n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r e l C o n s e j o d e m a n d o s s i n d i c a l e s , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , d o n José So l i s 

R U A c o m p a ñ a d o s d e l d e l e g a d o n a c i o n a l ' de S i n d i c a t o s , los c o m p o ­
n e n t e s d e l C o n s e j ó de m a n d o s s i n d i c a l e s , v i s i t a r o n l as o b r a s d e l a 
n u e v a C a s a S i n d i c a l , e n e l paseo d e l P r a d o , o b r a s q u e r e c o r r i e r o n 
d e t e n i d a m e n t e . — ^ C i f r a . 

L A E S R P A N A Z A G A N I U ) E R A D E í ^ ú ^ m ^ m m ^ m m ^ ^ m m m m ^ ^ ^ ^ ^ » 

v a c ^ o t r o s . ^ r d o s f c u ^ A j U B T l t e S d Í S í b Ó l Í C O S t r o m i l l o n e s de c a b r a s , 650.000, J - X l l Á d l l L ^ ^ V ^ A W ^ V W ^ W W 
c a b a l l o s , d iec isé is m i l l o n e s ^ e ¡ 
o v e j a s , m á s de v e i n t e m i l l o n e s de f 
g a l l i n a s y c e r c a de dos m i l l o n e s ¡ 
de b u r r o s y m u í a s f o r m a n e l j 
c e n s o g a n a d e r o e s p a ñ o l , r i q u e z a 
i m p r e s i o n a n t e — u n a de l a s p r i ­
m e r a s de E s p a ñ a — y c u y a r e n ­
t a a n u a l se c i f r a e n u n o s t r e i n -

' t a m i l m i l l o n e s de pese tas . 
L A S R E L A C I O N E S H I S P A N O -

I T A L I A N A S 

B a r c e l o n a . — É l e m b a j a d o r de 
I t a l i a h a c e l e b r a d o es ta t a r d e s u 
a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a de P r e n ­
sa e n l á sede d e í c o n s u l a d o g e ­
n e r a l d e s u pa i s . 

S e ñ a l ó l a n e c e s i d a d d e n u e v a s 
c o r r i e n t e s de e x p o r t a c i o n e s es­
p a ñ o l a s a I t a l i a y de i n c r e m e n ­
t a r l a c o o p e r a c i ó n e n e l ^ sec to r 
i n d u s t r i a l , y a q u e e n las d o s d i ­
r e c c i o n e s , E s p a ñ a e I t a l i a p u e ­
d e n r e c o r r e r j u n t a s u n l a r g o c a ­
m i n o . 

E l e m b a j a d o r i m p u s o , e n . a c t o 
í n t i m o , a l d i r e c t o r g e n e r a l de 
Tu r i smo" , d u q u e de L u n a , l a s i n ­
s i g n i a s de l a E n c o m i e n d a a l M é ­
r i t o e n l a R e p ú b l i c a i t a l i a n a , ú n i ­
c a c ó n d e c o r a c i ó n c i v i l de d i c h o 
p a i s e n l a a c t u a l i d a d . A s i s t i e r o n 
e l c o m i s a r i o de T u r i s m o d e I t a ­
l i a , s e ñ o r R o m a n i ; a g r e g a d o s de 
l a E m b a j a d a , c ó n s u l y v i c e c ó n ­
s u l de I t a l i a e n B a r c e l o n a , d e l e ­
g a d o de l a D i r c ' i . í ó n G e n e r a l de 

. .TüfÍ5='nó y f ' • ' ' ' P ^ s c B ^ í l d a d ^ . 
E n t r e e l e m b a i d o r y eV d u q u e 
de L u n a se c a m b i a r o n a f e c t u o s o s , 
d i s c u r s o s . — C i f r a . 
E L G E N E R A L R A D A P A S A A 

L A R E S E R V A 

M a d r i d . — E l " D i a r i o O f i c i a l " 
d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o d e l 
d í a 22 d e l a c t u a l , p u b l i c a u n d e ­
c r e t o p o r e l q u e se d i s p o n e paso 
a l a s i t u a c i ó n de r e s e r v a , e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l d o n R i c a r d o d e ' 
R a d a y P e r a l , p o r h a b e r c u m - 1 
p l i d o l a e d a d r e g í a m e n t a r i n a . j 
F A L L E C E U N F A M O S O 

P I A N I S T A 
P a m p l o n a . — A los 84 a ñ o s de 

e d a d h a - f a l l e c i d o d o n S a n t o s 
L a s p i u r , q u e f u é f a m o s o p i a n i s ­
t a , y q i i e a c o m p a ñ ó m u c h a s v e ­
ces e n sus c o n c i e r t o s a l g e n i a l 
v i o l i n i s t a S a r a s a t e . N a c i d o e n 
V i t o r i a , v i n o m u y j o v e n a P a m ­
p l o n a d o n d e h a v i v i d o h a s t a s u 
m u e r t e . — C i f r a . 
E L I N V E N T O R D E L P A R A C A I -

D A S , E N M A D R I D 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de L o n ­

d r e s h a l l e g a d o M r . L e s l i e I r v i n g , 
i n v e n t o r d e l p a r a c a i d a s y d i r e c ­
t o r d e l a e m p r e s a q u e t i e n e f á ­
b r i c a s de p a r a c a i d a s e n v a r i o s 
pa íses . L e a c o m p a ñ a n s u esposa 
y e l d i r e c t o r g e n e r a l de l as f á b r i ­
cas e s t a b l e c i d a s e n E u r o p a . M r . 
I r v i n g d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e T é c n i ­
c a / A e r o n á u t i c a . 
A C A D E M I A D E F O R M A C I O N 

P O L I T I C A 
M a d r i d . — Se h a ce leb rado , l a 

i n a u g u r a c i ó n de l a A c a d e m i a de 
f o r m a c i ó n p o l í t i c a de l a G u a r d i a 
de F r a n c o de M a d r i d e n e l h o ­
g a r c e n t r a l de l a O r g a n i z a c i ó n , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l l u g a r t e ­
n i e n t e g e n e r a l d o n N i c o l á s M u r ­
g a , a c o m p a ñ a d o de l os m a n d o s 
p r o v i n c i a l e s y de los p r o f e s o r e s 
d e l p r i m e r c u r s o . 

E l d i r e c t o r de l a A c a d e m i a , 
d o n A g u s t í n d e l R i o C i s n e r o s . 
p r o n u n c i ó l a p r i m e r a l e c c i ó n . 

l a n t e en sus g e s t i o n e s , después 
d e c o n s u l t a r c o n los d i r i g e n t e s d i 
su p a r t i d o esta m a ñ a n a ^ E f e . • 
LOS PARTIDOS QUE APOYAN A 

FAURE 
P a r í s . — Si los g r u p o s que h a n 

o r o m e t i d o su a p o y o a F a u r e l o 
m a n t i e n e n i n c l u s o después de la 
d i s t r i b u c i ó n , de c a r t e r a s , e l p r e ­
s i d e n t e d e s i g n a d o t e n d r á g r a n 
m a y o r í a . Cuen ta con los d e g a u -
n i s t a s , d e g a u l l i s t a s d i s i d e n t e s , 
i n d e p e n d i e n t e s , a g r a r i o s y r e p u -
b l i c a n - p o p u l a r e s , con la m a y o r 
p a r t e ffc los r a d i c a l e s y con v a r i o s 

. g r u p o s o e q u e ñ o s . 
Como ya se d i j o , F a u r e a p r e ­

m i a r á p a r a la p r o n t a r a t i f i c a c i ó n 
de los acue rdes de P a r í s y la 
p r o n t a s o l u c i ó n al p r o b l e m a t u ­
n e c i n o , y ha b o s q u e j a d o ya u n 
p r o g r a m a soc ia l t r i e n a l cuyos 
p r i n c i p a l e s c b j e t i v o s son a u m e n ­
to deí p o d e r a d q u i s i t i v o de los 
s a l a r i o s , d e s a p a r i c i ó n t o t a l d e l 
p a r e , c o n s t r u c c i ó n de v i v l e n d u s , 
a u m e n t o de p r o d u c c i ó n y re-for­
m a t r i b u t a r i a , a l p a r e c e r , t r as ­
c e n d e n t a l . — E f e . 

L I S T A PROVIS IONAL DEL FUTURO 
G A B I N E T E 
P a r í s . — El p r i m e r m i n i s t r o 

d e s i g n a d o , E d g a r F a u r e , ha d a ­
d o es ta noche su a c e p t a c i ó n d e ­
f i n i t i v a a l p r e s i d e n t e Coty en l a 
t a rea de f o r m a r G o b i e r n o y k1-
p r e s e n t ó u n a l i s t a p r o v i s i o n a l de l 
f u t u r o Gab ine te cuya c o m p o s i c i ó n 
es la s i g u i e n t e : 

P r i m e r m i n i s t r o : E d g a r F a u r e 
( r a d i c a l s o c i a l i s t a ) . 

Asun tos E x t e r i o r e s : A n t o l n e P i ­
na v ( i n d e p e n d i e n t e ) . 

Es tado p a r a Asun tos , E x t e r i o r e s : 
Gastón P a l e w s k i ( g a u l l i s t a ) . 

I n t e r i o r : ' M a u r l c e B o u r g e s - M a u -
n o u r y ( r a d i c a l ) . 

H a c i e n d a : P i e r r e P f l i m l l n 
( M . R. P . | . 

J u s t i c i a : R o h í j r t S c h u m a n 
( M . f í . P . ) . • 

(Joras P ú b l i c a s : Jacques Cha-
ban ( i n d e p e n d i e n t e ) . 

R e c o n s t r u c c i ó n : R a y m o n d T r i -
bou le t J g a u l l l s t a ) . 

U l t r a r r i a r j R ' o b c r t L e c o u r t 
( M . R. P . ) . 

T r a b a j o : P a u l Bacon (M- R . P . ) 
I n d u s t r i a : R i g e r Duche t ( i n d e ­

p e n d i e n t e ) . 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l : ' Jean B e r -

t h c l n ( r a d i c a l ) . 
Sa lud P ú b l i c a : B e r n a d L a f a y 

( r a d i c a l ) . 
E x c o m b a t l e n t e s : A n d r e JVlutter 

( c a m p e s i n o s i n d e p e n d i e n t e s ) . 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s : E d o u a r d 

B c n h e f o í i s ( U D S R ) . — E f e . 

e en Nevado 

I n g l a t e r r a c u e n t a y a c o n u n p o r t a a v i o n e s c a p a z d e t r a n s p o r t a r l a b o m b a H 

B a r r u t i a , c a m p e ó n d e E s p a ñ a d e c i c l o c r o s s 

m 

L i b a r . — El c o r r e d o r A n t o n i o B a r r u t i a , q u e r e s u l t ó v e n c e d o r e n 
e l m o m e n t o de r e c i b i r l a c o p a y l a b a n d a d e c a m p e ó n , t r a s su 

s u b o l l a n t e t r i u n f o . — ( F o t o C i f r a ) 

Las Vegas.— Se ha prockickio la 
seounda' (xplosión atómica de la se­
r ie de 1955 en e!" desierto de No­
va oa. 1 

La explosión fué provocada en lo 
alto de una torre de noventa metros 
de a l tura y observada por miembros 
del E jérc i to , la Marina y la Aviación, 
uno> doscientos en to ta l , desde t r i n ­
cheras situadas a cerca de tres k i l ó ­
metros de distancia. 

Se calcula cjue la potencia de la 
explosión cquivalenUf a la de 
quince o veinte m i l toneladas de t r i -
n i t rog l icer ina .—Efe. 

MUCHO RESPLANDOR Y POCO 
RUIDO y 
Pico del Angel (Nevada, Tstados 

Unióos).— F.l fogona/o do la. bomba 
atómica que se hizo estallar hoy fuó 
visto desde gran distancia, poro en 
cambio su detonación resultó extraor­
d inar iamente apagada, hasta el punto 
de que no pudo ser percibida desde 
esta ciudad, situada sólo a setenta 
y dos ki lómetros del lugar de la prue­
ba y a una a l tura de casi t res ,mi l me­
tros. 

Fn Lás Vegas, a ciento t re in ta k i ­
lómetros de distancia, sólo se .oyó 
un ruioo sordo. s • 

Dos horas después de la prueba . no 
habia noticias de que la detonación 
hubiese sido cantada en los. lugares 
de observación habituales. 

En cambio, el resplandor fué vis­
to desde S^n Francisco, Oakland, Los 
Angel-es, San Diego y otros puntos 
situados en un radio de-por lo me­
nos seiscientos k i lómetros. 
UNA VICTIMA 

Las Vegas.— La segunda explosión 
atómica de la serie experimental pre­
parada por la comisión de F.nergia 
Atómica, se efectuó en un artefacto 
de .dimensiones y potencia explosiva 
meciias. 

Unos cuarenta aviones colaboraron 
en el experimento. Algunos de ellos, 
provistos do contadores "ga ige r " se 
dedicaron a medir la intensidad de la 
radiación de la nube or ig inada por la 
explosión, en tanto que otros se ocu­
paron de determinar la trayectoria 
de la nube, que conservó su forma 
durante dieciocho minutos. Un tercer 
ec;uipo do aviones registró las condi­
ciones de vuelo sobre la zona afec-
laüa por la explosión. 

La. prueba de hoy sust i tuyó a otra 
mucho más importante que se pen­
saba en rea l izar , con un artefacto de 
potencia equivalente a cincuenta mi l 
toneladas do T. N. T. 

El pr imer accidente registrado en 
esta clase de pruebas iniciadas hace 
cinco años, se produjo anoche. Un 
soldado resultó muerto. Pero no por 
efectos de las radiaciones atómicas, 
sino por una viga do h ier ro quf so­
bresalía de la caja do un camión y 

golpeó al soldado' que conducía 
vchiculo., en dirección opuesta. 

otro 

PORTAAVIONES CAPAZ. DÉ 
TRANSPORTAR LA BOMBA " i r ' 
iBirkcnhead ( Ing la te r ra ) .— Hoy en ­

trará en servicio el mayor por taavio­
nes de Inglaterra que, según los i n ­
formes, es e l -p r imer portaaviones ca«. 
paz de transportar la bomba de h i ­
drógeno. 

11 Ark Royal, de 36.000 toneladas, 
ha sido dolado de su t r ipu lac ión , al 
te rminar el periodo de construcción 
que ha durado tres años! También os 
el más rápido do la Marina b r i t á n i ­
ca. Ha sioo especialmente dotado de 
la capacidad necesaria para t rans­
portar bombas de hidrógeno y aviones 
para emplear las.—Efe; 

APROVECHASfir.NTO DÉ LAS F üFNTLS 
DE ACUA CALIENTE DE NULVA ' j 

7FLA.NDA | 
Londres .—Ing la ter ra p royec ta 'apro- ; 

vochar la energía desarrollada Ón l a s ' 
fuentes de agua caliente de Nueva Ze-I 
landa, para hacer que la energía a t ó - ' 
m r a en este país salga más "barata. ' i 

Mediante el empleo do las c o r r i e r u ' 
> tes de agua natural que salen al ex-

et r ior desde él subsuelo de Nueva Ze­
landa, una nueva Compañía Inglesa, 
con el apoyo del Gobierno, piensa 
produc i r agua -pesada, que es un i n -
greuiente esencial en la producción 
de energía atómica, según dice el 
anuncio del Gobierno. 

FI agua pesada se emplea en la 
const r icc ión de las pilas atómicas. 

RADIO MOSCU LNSISTE 

Londres.— Radio Moscú ha vuelto 
a insist i r hoy que la producción de 
armas atómicas y do hidrógeno en la 
U. R. S. S., va adelantada -con res­
pecto a la de los Estados Unidos. El 
teniente general Sati lof, hizo tal a f i r -
mar ión por los micrófonos de la e m i ­
sora, en unas palabras que parecían 
destinadas a, t ranqu i l i zar a sus coip-
pat r io tas: "Los combatientes soviéti­
cos disponen do todos los medios ne­
cesarios para asegurar la defensa de 
la Unión Soviética".—-Efe. 

PARA ARREGLO DE CARRETERAS 

Wash ing ton .— El presidente Eisen-
hower,, ha podido hoy al Congreso 
que apruebe un programa tte mejo­
ra de carreteras por importe de cien­
to un mil millones de dólares.—Efe. 

Van a 
térmicas 

construirse centrales 
en Málaga, Almería 

y Ceuta Cádiz, Palma de Mallorca 
« e s t e f i n , e l I . N . t h a c o n c e r t a d o 

u n a c u e r d o c o n d e t e r m i n a d a f i r m a i n g l e s a 

flucción de e n e r v a , el I . N í t i e n ^ e ^ m n , ^ . . ^ " " " l i c i o n e s de p r o -
flesa la c o n s t r u c c i ó n d¿ i k r s i g ^ e n t ^ T S ^ t T U n a fl™" i n ­
d o 30.000 K w . , p a r a m S t J ^ r % T c t ^ V u ^ J u ' S ^ S : " « « L f u p o s 
u n o de 30.000 p a r a l l m e r í a - d n i H . i e ó n n d e 30.000 p a r a M á l a g a : 
u n o ue 7.500 | a r a C e u t a V ^ u i f r é l ú e n ^ i f 4 ^ * de M a l l o r ^ >" 

v J T u e ^ a X r a h a ^ ^ ^ ^ T ^ t ™ ™ 

t r a l e s t i e n e n u n a p o t e n c i a de 2.500 K w c a d a u n - f Me l E s t a s c e n -
c h a en s u n u e v o dest ino , h a c i a mediaciós de a ^ i ^ ^ 6,1 m&T-
t a f u n c i o n a r a h a s t a que l legue l a X n t a ? Centra I de C e " -

b o n . c o n . o q u e se abaratará su este 



I OS tempora-
l e s suelen 

poner de re l i eve 
defectos o def i ­
c i e n c i a s q u e , en 
otras épocas, p a ­
s a n d e s a p e r c i b i ­
dos. 

A s i , nad ie med i ta sobre s i no 
t iene buen gabán o espléndida 
g a b a r d i n a tornasolada cuando 
se está en pleno verano , pocos 
se dan c u e n t a de lo que r e p r e ­
senta que las medias sue las de 
unos zapatos estén o no incólu­
m e s hasta que adv ier ten que e l 
a g u a penetra hasta los p ies . Y 
a s i , en tantas y tantas otras c o ­
s a s . 

Por e j e m p l o , l as c a s a s , me jo r 
o peor e n j a b e l g a d a s . ofrecen 
u n a perspect iva más o menos 
d isc re tas , en s u aspecto externo 
o en e l in te r io r m i e n t r a s no de­
j a n notar s u s taras en el m o ­
mento e n que caen cuat ro g o t a s . 
Y en cuanto l lueve, y a c o m i e n -
kCSñ a de ja r notar los defectos o 
inconvenientes que Ies c a r a c t e ­
r i z a n . 

Ahí tenemos, s i n i r más le jos , 
e l c a s o de u n a de e l las , s i t a en 
l a ca l le de F e r n á n Gonzá lez , en 
el l u g a r , por c ie r to , más est re ­
cho . S i n d u d a las nieves y l lu ­
v ias qaü ven imos pasando h a n 
hecho tanta me l l a en s u s es t ruc ­
t u r a exter ior que anteanorhe , 
el e lero del tejado un pedrusco 
•según nos i n f o r m a n , ca^ó desde 
fle r e g u l a r v o l u m e n , d e j a n d o e s ­
tupefacto, aunque por for tuna 
i l e s o , a u n v iandante que a e s a 

h o r a , poco antes 
de las d i e z , p a ­
s a b a por aquel 
punto y a s u s ­
tada a u n a pare­
j a de novios que 
en el porta l de l 
inmueble "pe laba 

la p a v a " . 
P o r o t ra pa r te , y a es hab i tua l 

que. en cuanto l lueve, s e a d i f i -
c i l p a s a r por b u e n a par te de las 
a c e r a s de la c i u d a d , a no ser que 
quien lo h a g a s e a a f ic ionado a 
las duchas o a las i m p r e s i o n e s 
más desagradables . L a s b a j a d a s 
de aguas apenas s i funcionan y 
los c a n a l o n e s , s e a n ex ter iores o 
n o , resul tan inoperantes , por l a 
s i m p l e r a z ó n de que a r r i b a , en 
los t e jados , existen de f i c ienc ias 
de t a l ' c a l i b r e que e l a g u a c a e " a 
j a r r o s " sobre los transeúntes, 
ob l igándolos , inc luso , a c i r c u ­
l a r , pese a las molest ias y baños 
quR prod igan los c o c h e s , por l a 
p rop ia c a l z a d a . 

Una r e v i s i ó n , a l respecto, e s t i ­
mamos que no estar ía d e s o b r a . 
Porque t i hecho doble a que nos 
r e f e r i m o s b ien merece se r ten i ­
do en c u e n t a : de un lado, p a r a 
que los transeúntes no puedan 
s u f r i r por su i n t e g r i d a d f ísica y , 
de otro, a f in de que , de u n a 
vez se p r o c e d a a un a r r e g l o de 
esas ba jadas de a g u a que , por 
todas par tes , v ienen a reve la r 
un lamentab le abandono que l a 
autor idad m u n i c i p a l o el o r g a ­
n i s m o que se es t ime adecuado 
deben c o r t a r . . . — B , 1. 

A C T U A L I O A D 
N O T I C I A S 

I m m li iníi ife le teetus y i r p l » o U s 
Información militar 

V I S I T A S A L C A P I T A N ^ GENE­
R A L . — E n l a m a ñ a n a d e ayer el 
t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a r e c i ­
b i ó e n su despacho o f i c i a l l a v i ­
s i t a d e l c o m a n d a n t e a u d i t o r d o n 
F a u s t i n o M u g a . 

Notas y aviso» 
sindicales 

DON EUGENIO I S A S ! , NUEVO 
JEFE DEL S INDICATO P R O V I N ­
C I A L DE P A P E L . PRENSA Y A R ­
T E S GRAF I C A S . — E a la m a ñ a n a 
d s aye r t u v o l u g a r en e l sa lón 
de actos de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e S i n d i c a t o s l a - e l e c c i ó n 
d e j e f e d e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l 
d e P a p e l , P rensa y A r t e s G r á f i ­
c a s , c u y a j e f a t u r a se e n c o n t r a b a 
v a c a n t e , a" causa de a h b c r s e a u ­
s e n t a d o de es ta c a p i t a l e l j e f e 
a n t e r i o r d o n ÍVialentín D o m í n ­
g u e z I s l a . 

E l r e f e r i d o a c t o e l e c t o r a l f ué 
p r e s i d i d o p o r e l v i c e s e c r e t a r i o 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , q u i e n 
o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
t o s , e n c o n t r á n d o s e p r e s e n t e s , 
a d e m á s de v i c e s e c r e t a r i o de O r d e -
n a c i r á S o c i a l , los m a n d o s r e ­
p r e s e n t a t i v o s de l a E n t i d a d . T o ­
m a r o n p a r t e en la e l e c c i ó n en c a ­
l i d a d de v o t a n t e s los voca les de 
Jas Jun tas de Secc ión E c o n ó m i c a 
y Secc ión S o c i a l de d i c h o S i n d i ­
ca to * 

V e r i f i c a d ó el e s c r u t i n i o r e s u l ­
t ó e l e g i d o c o m o j e f e d e l S i n d i c a ­
t o de P a p e l , P rensa y A r t e s G r á ­
f i c a s 'don E ú g e n i o Isas l Gast resa-
n a , d i r e c t o r g e r e n t e de la Ce l lo -
p h a n e E s p a ñ o l a . 

No es n e c e s a r i o que d e m o s a 
c o n o c e r a l señor Isas l Cas t resana , 
e l c u a l , d e b i d o a su p r e s t i g i o 
p r o f e s i o n a l y c u a l i d a d e s p e r s o ­
na les , es s o b r a d a m e n t e c o n o c i d o 
en todos l os m e d i o s soc ia les de 
es ta c i u d a d d o n d e g o z a de g r a n ­
des s i m p a t í a s . 

L a e l e c c i ó n d e d o n E u g e n i o 
Isas i , p a r a j e fe de l e x p r e s a d o 
S i n d i c a t o h a s i d o muy b i e n a c o ­
g i d a p o r los e n c u a d r a d o s e n es­
ta E n t i d a d , t a n t o e m p r e s a r i o s c o ­
m o t r a b a j a d o r e s , todos los c u a ­
les esperan d e l d i r e c t o r g e r e n t e 
de la C e l i o p h a n e u n a l a b o r e f i c a z 
en b e n e f i c i o de los in te reses eco ­
n ó m i c o s y soc ia les de ta l es e m p r e ­
s a r i o s y o b r e r o s 

OTRA ELECCIÓN. — Pres icHda 
p o r e l v i c e s e c r e t a r i o de O r d e n a ­
c i ó n S o c i a l , a q u i e n a c o m p a ñ a b a 
« l v i c e s e c r e t a r i o de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a y e l s e c r e t a r i o d e l S i n ­
d i c a t o p r o v i n c i a l de H o s t e l e r í a , 

en la m a ñ a n a de ayer se c e l e b r a ­
r o n e l ecc iones p a r a d e s i g n a r el" 
p r e s i d e n t e de la Secc ión S o c i a l 
de d i c h o S i n d i c a t o . x 

De l r e s u l t a d o d e la v o t a c i ó n , 
e n la c u a l t o m a r o n p a r t e los v o ­
cales de la Jun ta d e Secc ión So­
c i a l de d i c h a E n t i d a d , f u é e l e g i ­
do C l a u d i o Cas tañeda S a n t i a g o , e l 
cua l ya os ten taba es te c a r g o e n : 
o t ras ocas iones y q u i e n g o z a de 
m e r e c i d o p r e s t i g i o ' e n t r e los t r a ­
b a j a d o r e s e n c u a d r a d o s en e l r e ­
f e r i d o S i n d i c a t o de H o s t e l e r í a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
D u r a n t e e l d í a d e aye r se v e r i f i ­
c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l as s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : Jesús M a r í a d e l 
P o z o B a r r i o , José M a r í a R a m í r e z 
G o n z á l e z , Ca r los S a m a n i e g o G o n ­
z á l e z , Raque l L ó p e z Casado, M a ­
r í a A s u n c i ó n A l c a l d e F e r n á n d e z , 
A n a M a r í a d e l C a r m e n M í n g u e z 
M e r i n o , José M o i s é n A r r o y o , José 
L u i s H e r n a n d o B r a v o , V i c t o r i n o 
Conde S a l a z a r , T o m á s C á m a r a A l -
m a z á n , M a r í a V i c t o r i a P a l a c i o s 
A r i ñ o , F r a n c i s c o P é r e z Garc ía y 
Jesús L o b ó n Sánchez. . 

D e f u n c i o n e s . — So f ía A l o n s o 
P u e n t e , de V i l l a l b i l l a , 7 1 años y 
Jesús C a r c a C a b r e j a , d e B u r g o s , 
25 años . 

NOMBRAN! 1FN TO S JUDICIALES. — 
Por Orden min is ter ia l se nombran se­
cretario1; de la Admin is t rac ión de Jus­
t ic ia de la quinta categoría, dest i ­
nándoles a los Juzgados de Pr imera 
Insancia e Instrucción de Vi l ladiego 
y Belorado, a los aspirantes don Luis 
ValenUn Fernández, de V'elasco y don 
Cayetano González Rodríguez, r©s-
pectiyamento. 

C R E A C I O N D E E S C U E L A S . 
P o r O r d e n m i n i s t e r i a l se c r e a 
c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l u n a es ­
c u e l a g r a d u a d a de n i ñ o s , f o n 
t r e s secc iones y u n a g r a d u a d a d e 
n i ñ a s , c o n c u a t r o secc iones ( u n a 
d e e l l a s d e p á r v u l o s ) e n e l c a s c o 
d e l A y u n t a m i e n t o de P o z a d e l a 
S a l , a base d e d o s u n i t a r i a s de 
n i ñ o s , dos de n i ñ a s y u n a de p á r ­
v u l o s e x i s t e n t e s . 

de R a b a n e r a d e l P i n a r y f i s c a l sus­
t i t u t o d e R a b a n e r a . 

CONCESION DE UN APROVECHA­
M I E N T O H I D R A U L I C O . — P o r reso ­
l u c i ó n de la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o - i 
g r á f i c a d e l D u e r o se a u t o r i z a a ! 
d o n M a n u e l G o n z a l o Gaya , c o n ­
j u n t a m e n t e c o n sus h i j o s d o ñ a 
L u i s a , d o n M a n u e l , d o n A n t o n i o , ! 
d o ñ a A n a y d o ñ a P i l a r G o n z a l o ( 
F a n l o , p a r a d e r i v a r m e d i a n t e e l e - 1 
v a c i ó n , has ta u n c a u d a l de 50 l i ­
t r o s p o r s e g u n d o d e l r í o A r i a n -
z ó n , e n t é r m i n o m u n i c i p a l de 
P a m p l i e g a r c o n d e s t i n o a r i e g o de 
67 h e c t á r e a s , en f i n c a d e su p r o ­
p i e d a d . 

Desiro le M m is 
fioiizori el Éflto de 
los sisas sebe i 

se É k m 

• F A R M A C I A S D E GUARDIA. — G a r ­
cía Antón, V i to r ia , 2 0 y Domingo Ar-
ná iz . Bar r io Gimeno, 3 0 . 

CRATlTUD.— Los h i jos , nietos y 
demis deudos tíel f inado dqn D ion i ­
sio Arcos Moral (quq en paz descan­
sé), fallecido el día ¿ 0 de los cor r ien­
tes en Frandovinez, expresan por me­
dio de estas columnas, su agradeci­
miento a cuantos se interesaron por 
él durante su enfermedad y asist ie­
ron al ent ierro y funera l . 

Ya ha s i d o resue l t o e l c o n c u r s o 
de a d j u d i c a c i ó n de las o b r a s d e 
d e r r i b o d o las casas de l a ca l le d e 
V i t o r i a , sobre cuyos so la res se rá 
e d i f i c a d a la nueva s u c u r s a l d e l 
B a n c o de E s p a ñ a e n B u r g o s . 

E l c o n c u r s o de a d j u d i c a c i ó n 
a c a b a d e f a l l a r se a f a v o r d e l c o n ­
t r a t i s t a de B i l b a o d o n Es ta r í i s lao 
Tv lañar icúa, q u i e n so c o m p r o m e t e 
a r e a l l z a f las ob ras em e l p l a z o 
de dos moses q u e e s t i p u l a e l p l i e ­
g o d e c o n d i c i o n e s de l e x p r e s a d o 
c o o c a i s o . 

Treinta muchachos 
b u r g a l e s a s a M a r b e l l a 

Realizarán un curso de mandos 
del Frente de Juventudes 

A y e r t a r d e s a l i e r o n h a c i a e l A l ­
b e r g u e N a c i o n a l d e l F. de J . de 
M a r b e l l a ( M á l a g a ) , d o n d e r e a l i -

a c e a n o s 

Del Diar lo de B u r g o s 

correspondiente al luile8 
23 de Febrero de 1 9 2 5 

z a r á n u n c u r s o de m a n d o s m e n o - L A T u n a Ar t ís t ica B u r g a l e s a m 
res d e las F a l a n g e s J u v e n i l e s de l i n ú a su J i r a , que inkdó en D 
F r a n c o , t r e i n t a c a m a r a d a s b u r g a - - l e n c i a y ha proseguido por T 
leses. r r e l a v e c a y S a n t a n d e r , c o s e c h é 

El c u r s o t e n d r á u n a d u r a c i ó n d e , 
20 d i a s . E n t r e los as i s ten tes f i - ^ t empera tu ra m á x i m a de w 
<rur»n r a m a r s d a t ; ÍÍP V i l l a r r a u o 2 M a 13 SOmbra y ^ g u r a n c a m a r a d a s de V i l l a r c a y o , 
M e d i n a , V i l l a h o z , C a s t r o j e r i z , | 
T a r d a j o s , P r a d o l u e n g o , V i l l a s a n ^ ' 
d i ñ o , Q u i n t a n a r d e la S i e r r a , Va -
d o c o n d e s . Gabanes , La A g u i l e r a , 
Sa las de l os I n f a n t e s , San Juan 
d e l M o n t e y A r a u z o de M i e l . 

n i r a a a l a 
c e r o . 

s o m b r a de 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

V é n d e s e c a s a 
p l a n t a y p i s o , l lave en 
s i t i o inmejora í> íe . i n f o r m e s T a S i 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

l i aia la leí de Mii 
faii a los M m m 

EL CUPOM PRO-CIECCS. — F.n el 
sorteo ver i f icado anoche, resultó pre-
míadó con cincuenta pesetas el nú­
mero 206 y con cinco pesetas, todos 
los números terminados en 06. 

VELADA 1N F A N T i l L . — P o r c o i n -
c i d i r m a ñ a n a jueves , f e c h a seña­
l a d a p a r a l a Ve lada I n f a n t i l c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l p r e s e n t e m e s , c o n 
los E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s p a r a 
n i ñ o s , q u e se c e l e b r a r á n e n t o d a s 
las p a r r o q u i a s , q u e d a ésta a p l a ­
z a d a has ta e l d í a 24 d e l p r ó x i m o 
m e s de M a r z o . L a s I n v i t a c i o n e s 
r e c o g i d a s d u r a n t e e l m e s de F e ­
b r e r o serán i g u a l m e n t e v á l i d a s 
p a r a d i c h a f i e s t a i n f a n t i l . 

UN, C A M I O N CHOCA CONTRA 
U N A C A S A . — S e g ú n c o m u n i c a n de 
T o r r e s a n d i n o , .en e l i n d i c a d o p u e ­
b l o se p r o d u j o un a c c i d e n t e c u a n ­
d o e l c a m i ó n m a t r í c u l a BLJ-1.948, 
c o n d u c i d o p o r José Sánchez. M a r ­
t í n e z , de 44 años de edad y n a ­
t u r a l de V i l l a n u e v a de la N í a ( S a n ­
t a n d e r ) , se d i r i g í a c a r g a d o con 
5.000 k i l o s de t r i g o . 

A l descender p o r l a p e n d i e n t e 
de acceso a d i c h a l o c a l i d a d , se le 
r o m p i e r o n i os f r e n o s , p o r l o q u e 
e m p r e n d i ó v e r t i g i n o s a m a r c h a a 
t ravés de l a p l a z a , y e n d o a c h o ­
c a r c o n t r a una c a s a q u e h a b i t a 
e l vc-cino de d i c h a v i l l a P e d r o He­
r r e r o S a n z , en l a q u e a b r i ó u n 
b o q u e t e . 

A pesar de lo a p a r a t o s o de l ac ­
c i d e n t e no s u f r i ó l es iones e l c o n ­
d u c t o r d e l v e h í c u l o , as i c o m o t a m -
p o c o los ocupan tes d e l e d i f i c i o . 

C r ó n i c a s ^ l a p r o v ' i n c i a 

Cal i f i cac ión m o r a l a u t o r i z a d a por 
l a Comis ión d i o c e s a n a de V i g i l a n ­
c i a d e Espectáculos: 

C O L I S E O — «Tres s o l d a d o s " (3 ) 
y " F a n t o m a s " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " L a l e g i ó n i n v e n ­
c i b l e " ' ( 1 ) . 

C A L A T R A V A S . — " E l r e t r a t o " 
( 3 ) y " C a d e n a s r o t a s " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " M i esp ía f a v o r i t a " 
( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " H o n d o " ( 2 ) 
y " T e r e s a " ( 3 ) . 

R E X . — " F a n t o m a s " ( 2 ) y " T o ­
r e r o a l a f u e r z a " . 

P O P U L A R . — " Q u e e l c ie lo l a 
j u z g u e " ( 4 ) y "M i e sp ía f a v o r i t a " 
Í 3 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e » ) : 
1, t o d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 
S3 m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e ­
p a r o s y 4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

WtioiJe la Apfla Faniarj 
El ' ^Bo le t í n O f i c i a ! dg E s t a d o " ! 

d e l d í a 21 p u b l i c a la s i g u i e n t e Or - ; 
d e n d e l a P r e s i d e n c i a de l Go­
b i e r n o : 

En n u m e r o s o s e s c r i t o s y r e c u r ­
sos d i r i g i d o s a esta P r e s i d e n c i a 

d e l G o b i e r n o se p l a n t e a el p r o ­
b l e m a de aque l los f u n c i o n a r i o s 
q u e an tes de la p u b l i c a c i ó n d e la 
Ley d e A y u d a F a m i l i a r d o 15 de 
J u l i o d e h pasado año v e n í a n p e r ­
c i b i e n d o j e l i S u b s i d i o F a m i l i a r y 
q u e d e j a r o n de h a c e r l o con pos-1 
t e r i o r i d a d , s i n q u e le h a y a n s i d o 
d e a p l i c a c i ó n los b e n e f i c i o s de la 

, c i t a d a Ley . 

C o n s i d e r a n d o q u e la Ley de A y u ­
d a F a m i l i a r , e n su a r t í c u l o 13, 
es tab lece q u e a l a e n t r a d a en v i ­
g o r de sus p r e c e p t o s , los f u o c i o -
n a r i c s a fec tados p o r e l la d e j a r á n 
d e e s t a r su j e tos a l r é g i m e n espe­
c i a l e s t a b l e c i d o p o r l a de 18 de 
J u l i o de 1938, c o n lo q u e pa rece 
e v i d e n t e q u e l a cesac ión en e l d i s ­
f r u t e d e l S u b s i d i o F a m i l i a r h a do 
c o m p r e n d e r a aque l los f u n c i o n a ­
r l o s q u e lo s u s t i t u y a n c o n el p e r ­
c i b o de las p r e s t a c i o n e s e s t a b l e ­
c idas e n la Ley c i t a d a p e r o n o , en 
c a m b i o , p a r a aque l los o t r o s a 
q u i e n e s no sean de a p l i c a c i ó n los 
b e n e f i c i o s de las p r e s t a c i o n e s de 
a s i g n a c i ó n po r m a t r i m o n i o o b o ­
n i f i c a c i ó n p o r h i j o s . 

Esta P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 
h a t e n i d o a b i e n d e c l a r a r c o m o 
a c l a r a c i ó n a l o e s t a b l e c i d o e n el 
a r t í c u l o 13 de la Ley d e A y u d a Fa -
m i l i a r t , de 15 de JXilio de 1954, 
que el r é g i m e n e s p e c i a l p a r a f u n ­
c i o n a r i o s , e s t a b l e c i d o p o r la Ley 
d e S u b s i d i o F a m i l i a r , de 18 de 
J u l i o de 1938, s e g u i r á s i e n d o de 
p l e n a a p l i c a c i ó n j p a r a aqueilbos 
f u n c i o n a r i o s c o m p r e n d i d o s e n la 
m i s m a q u e t e n i e n d o d e r e c h o a l 
c o b r o d e l S u b s i d i o , n o les a l c a n ­
cen • los b e n e f i c i o s d e la Ley de 
A y u d a F a m i l i a r , l o s , q u e q u e d a r á n 
su je tos a l d e s c u e n t o d e l u n o p o r 
c i e n t o s o b r e los sue ldos . 

ACCIDEMTE DE T R A B A J O . — A 
m e d i o d í a de ayer t u v o la d e s g r a ­
c i a de lesio-narse c u a n d o t r a b a j a ­
ba e l o b r e r o ' M a n u e l V á z q u e z , d e 
46 a ñ o s , s o l t e r o , q u e v i v e en C o n ­
c e p c i ó n n ú m , 14 y e l c u a l se c a u ­
só u n a f u e r t e c o n t u s i ó n a b d o m H 
n a l con h e m a t o m a , de c a r á c t e r 
g r a v e , s i e n d o h o s p i t a l i z a d o en l a 
. c l í n i c a de N u e s t r a Seño ra d e l 
C a r m e n . 

BOLETIM METEaROLOCICO rom -
prensivo de los datos íaci l i tados por 
el Inst i tu to do Enseñanza Media, co­
rrespondientes a! dia de ayer : 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, 6 5 4 ' 2 ; a las dos de la tarde, 
6 5 2 * 7 ; a las siete de la tarde, 6 7 6 ' 6 . 

Termómetro .—Temperatura 'máxima 
5 grados, a las 19 horas ; m ín ima , 
1 g rado, a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las ocho de la mañana, S., 3 '6 k i ­
lómetros; a las dos cíe l a tarde, Sur, 
14*4 k i lómetros; a las siete de la 
tarde, S., I0 'a ki lómetros. Recorr i ­
do, 2 2 4 k l lómeros. 

Prec ip i tac ión, 3 * 1 . 

i e r m a 

B-MITIZO 
A la una do la tarde del domin­

go, recibió las aguas del Baut ismo, 
el neófi to Fernando Félix Alonso Gon­
zalo, h i j o de nuestros ^part iculares 
amigos don José Luis Alonso Picón 
y doña Vistación González Fnd t to . 
Apadr inaron al recién nuevo cr is t iano 
sus p r imos , señori ta P i la r Gonzalo de 
la Vi l la y don Pedro AJonso Delgado. 

Los numerosos invitados fueron es­
pléndidamente obsequiados por los 
venturosos padres, derrochándose 

abundancia de dulces a los niños de 
la local idad. Nuestra más cordial en­
horabuena por el nacimiento y fe l i z 
acr is t ianamien lo , enhorabuena que ex-

«ÍOJI 

Lo F i e s t a d e l a C á t e d r a 

d e S a n P e d r o en A n t i o q u í a 
i lustre señor don Julio Diez. 

1.a parte musical estuvo a cargo del 
coro par roqu ia l , que interpretó la m i ­
sa "Tercera de l ia i le r " , a dos voces. 

Concluida la misa, se h izo la ex­
posic ión del Santísimo, que quedó ex­
puesto hasta !a función de la ta rde , 
con procesión por el in ter io r del tem­
plo y en la que a<:iuó de preste don 
Teóf i lo V'elasco, asistido de don Luis 

EN SAN PEDRO DE LA FUENTE 
Después do ia solemne novena y 

ejercicio do las Cuarenta Horas, con 
sermón por el M. I. Sí . D. I s i ­
doro D i a / , ayer se celebró con toda 
solemnidad la fiesta del Santo T i t u - j 
la r . ' 

A las ocho do la. mañana o f i c ió la ¡ 
misa de comunión general con gran 
concurrencia M'e fifelest el p rop io 
don Is idoro Diaz, quien pro--" 
nunció sentido fervor in. A las once 
y media .\ con asi- '^ncia del excelen-¡ 
t is imo seiTor A r z o b l ^ i » , -que ocupó su ; 
t ro^o en el presbi ter io , tuvo lugar l a i 
mis.* solemne, que celebró el muy i lus- j 
t re señor clon Mariano Bar r iocana l , 
asisüdo de, don Hi lar io Mart ínez y 
don Alfonso Fernández, pár roco 
de \A de San Juan Baut ista y coadju­
tor de la de San Cosme y San Da-
miAn rospectiyamonte, actuando de 
maestros de ceremonias ci coadjutor 
de San Lesmes, don Jaime Vargas y 
el de San Pedro, don José López 
Mort igüela. Acompasaban al Prelado 
l o s párrocos do la feligresía 
y do la Anundac ión , don Constantino 
juez y don Francisco Nüñez y pre­
dico el panegírico del Santo el muy 

tendemos a abuelos maternos y pa­
ternos. 
QUINTOS 

Ya de madrugada nos despertaron 
las dianas de la orquesta quo duran­
te todo el dia habría de ejecutar ba i ­
lables en honor de la entrada de los 
quintos de 1955. Aunque el grupo, 
55 con residentes de fuera, no sea 
muy numeroso, no fa l tó derroche de 
cohetes, algazara y comunica f ra te r ­
na l , a la que se unieron las mucha­
chas que también cumplían los 20 
años. Todo fué alegría, no habiendo 
ocur r ido el menor incidente. 
MATRIMONIO 

Ante el a l tar de San Pedro Apóstol 
de nuestra Excolegiata, se unieron en 
mat r imon io la s impát ica señori ta Ma­
r ina Tordable García y don Vic tor ia­
no Rojo Tordable, competente f u n ­
c ionar io del L, N. de Previs ión. 

Fueron padrinos don Valentín Tor­
dable, tío del novio y la señorita Jus­
t ina Tordable, hermana de la novia. 

Don Eugenio Cilla les d i r i g i ó una 
sentida plát ica. 

A los invitados se les obsequió con 
un delicado almuerzo en casa de H. 
Adr ián. 

Reciban los nuevos esposos nuestra 
más cordia l enhorabuena asi como 
los padres de los novios, doña Just i ­
na García y don Telesforo Tordable, 
jefe de la Hermandad y doña Lucía 
Tordable Vedia de, Ruyales. Y que la 
luna de m ie l para los pr imeros sea 
eterna. 

Almendros y de don José- López, ca­
pel lán del Cementerio y coadjutor de / N a l g a r do F « r W O f n ® n Í 9 | 

S E O F R E C E 
VACANTES DE CARGOS J U D I ­

C I A L E S . — P o r l a S e c r e t a r i a de Go­
b i e r n o de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
se a n u n c i a n las vacan tes d e los 
c a r g o s de j u e z d e p a z de Y u d e g o - b u e n a heredad p a r a m a t r i m o n i o 
V l l l a n d i e g o y de M i i l a g r o s ; j u e z de con í a m i l i a , c a s a , a p e r o s y g a o a -
p a z s u s t i t u t o d e R a b a n e r a d e l P i - do. I n f o r m e s : P l a z a V e g a , 9 . P e n -
n a r ; f i s c a l de p a z d e T ó r r e l a r a y s ión . 

QUESO MANCHEGO 
Compro grandes» y pecrueñas 

p a r t i d a s , a 13 pesetas k i l o . 

S a n José de C a l a s a n z , 75 

V Q l l a d o l i d 

D E C I M O A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

Doña Trinidad Ruiz Fernández 
Fal leció e l 24 d e F e b r e r o de 1945 

(Q . E . P . D.) 
S u s h i j o s , M a r í a Na t i v idad , M a r í a d e l P i l a r y L u i s Sancho R u i z ; 

h i j o s po l í t icos y demás f a m i l i a . 

Ruegan a s u s a m i s t a d e s u n a oración p o r e l e te rno d e s c a n s o 
de su a l m a . 

L a s m i s a s de ocho v , m e d i a , nueve , nueve y m e d i a y d iez en 
la C a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o ( C a t e d r a l ) ; l a s de o c h o , ocho y 
m e d i a , nueve y m e d i a y d i e z en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
Cosme y S a n D a m i á n , y l a Exposición e n las R R . MM. .Esc lavas 
que se ce lebren m a ñ a n a , d í a 2 4 , serán a p l i c a d a s por s u i n t e n ­
c ión . 

B u r g o s , 2S de F e b r e r o de 1955 

FELICES I 
También en esta parroquia se con­

memoró con gran solemnidad y es­
plendor , la fiesta de su Santo T i t u ­
lar . Pseredida de solemne novena, 
ayer a pr imera hora , of ic ió la misa 
de comunión el muy i lust re señor don 
Láureo Or t i z , verif icándose a las once 
y media la ij i isa solemne y en la que 
actuó cíe preste el i lustr ís imo señor 
V icar io General de Arzobispado don 
Buenaventura Diez, asist ido de don Ne­
mes iano Pérez y don Fél ix An tón , 
coadjutores de la par roqu ia de la 
Anunciación y de la propia fe l igresía. 
Asistió a la misa, ocupando lugar des-, 
tacado en ol presbi ter io , el 'Rvdmo. P. j 
Abad Mi t rado de Mueva Nursia (Aus-! 
t ra l io) y predicó el panegírico d e l ' 
Santo el M. 1. Sr. D. Ambrosio Re­
bol lo. La parte musical estuvo a car­
go del coro par roqu ia l . 

Terminada la misa, se h izo l a ex-
í josición del Santísimo, que quedó ex­
puesto hasta la función de la ta rde , 
en la que hubo procesión por el 
in te r io r del templo, actuando de 
preste el Rvdmo. P, Abad de Nue­
va Nursia asist ido del párroco de ia 
Anunciación, don Francisco Núñez y 
del coadjutor de San Pedro y San Fe­
lices, D. Fél ix Antón, actuando, lo 
mismo en estos actos que en los de la 
mañana, de maestro de ceremonias, 
el cura párroco, don Kél ix Br ingas. 
Terminada la bendición y reserva, se 
dio a adorar a los fieles la re l iqu ia 
del Santo. 

Con asistencia de más de t re inta 
a lumnas, se ha celebrado en esta v i ­
l la , en Cursillo de formación para la 
mu je r , d i r i g ido por la regidora p r o ­
v inc ia l de Prensa y Propaganda de 
Burgos, señori ta Isabel Pérez Mar­
t i n , contando con la colaboración de 
destacados elementos culturales cié la 
loca l idad 

El Cursi l lo versará sobre diversas 
materias entre las más destacadas con 
referencia a la mujer r u r a l : Re l ig ión, 
Higiene y Puer icu l tu ra , Educación f í ­
sica. Corte y Confección, Convivencia 
socia l , Nacional-Sindical ismo, Labo­
res, Organización de la Sección Fe­
menina y Economía Doméstica. 

En las materias correspondientes 
su especial idad, son muy notables las 
conferencias que vienen dando don 
Francisco Ramos, sacerdote; don Ce­
ci l io Reguera Pérez, inspector m u n i ­
c ipa l de Sanidad y puer icul tor d í - i 
p lomado; doña Milagros f e i t o y d o - ' 
ña Antonia Macho, maestras nac iomu j 
les. i 

Dicho curso se complementa con-
ot ro especial y simultáneo sobre Cur - j 
t icu l tura e Industr ias Lácteas, d i r i - , 
gidos por la señorita Ascensión Sanz, 
instructora rural especializada en la 
Escuela Nacional de Orientación "Oné-
simo Redondo", de Aranjuez. 

Tanto las asesoras d d Cursi l lo co­
mo la delegada loca l , señori ta Luisa 
Bar to lomé, se muestran muy compla­
cidas por el espí r i tu de emulación 

"JUIFA" 
E s p e c i a l i d a d e n c a r b o n e s l a v a d o s de c o c i n a y ca le facc ión 

V e n t a d e l e ñ a t r o c e a d a 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
L l a m a n d o al TELEFONO, 5177 
Calle de Calderón de la Barca, n.0 3 

de las cursiUistós y por la colab* 
ración prestada por todas Jas auto­
r idades, jerarquías y entidades toca, 
les. 

A R M E N m E Z 

Arando de D u e r o 
RESUMEN DE LA SEMANA 

Esta semana so lia caracterizado por 
su poca ac t i v i dad ' l o ta l . 

Lo más destacado ha sido el. tiem­
p o , qúe de lluvioso l ia cambiada al 
propiamente l lamado invierno, hemos 
visto de re f i lón la nieve, s in que lle­
gase a cua jar , cuando ya creíamos que 
este año no la íbamos a ver, aunque 
ha predominado la ventisca, pero to­
do esto durante un sólo d ia, con gran 
alegría de los labradores para conl©. 
ner el desarrol lo de las plantas. 

Ya se están haciendo intermi ten, 
tes los preparativos de la Semana Sai*, 
t a , se han creado nuevas Cofradías 
que saldrán este año por pr imera vez 
y todo hace esperar que dado el r i t ­
mo a qué en pocos años se viene aco­
metiendo la organización de estas fies­
tas, se conseguirá que la Semana Sae­
ta arandina no desmerezca de su ca, 
tegoria de capi ta l de la Ribera. Cuan­
do esté confeccionado el programa 
of ic ia l que edi tará la Junta Centra!, 
daremos cuenta del mismo a nuestros 
lectores. 

/ J. S. J. 

Derrumbamiento 
en el almacén del 

.N.T.deMecerreyes 
M e c e r r e y e s (De n u e s t r o corres­

p o n s a l ) . — E n l a m a d r u g a d a de hoy 
y a causa d e l a g r a n c a n t i d a d d€ 
g r a n o que c o n t e n í a , se h a d e r r u n v 
b a d o u n a d e los m u r c « de l a lma ' 
cén d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l Tr i ­
g o en esta v i l l a . 

Unas t r e s c i e n t a s f a n e g a s d e ce­
r e a l q u e d a r o n d e s p a r r a m a d a s y 
l as p é r d i d a s se e v a l ú a n e n uaas 
d i e z m i l pese tas . 

Las a u t o r i d a d e s y G u a r d i a Civil 
h a n p r o c e d i d o a l a s d i l i g e n c i a s de 
r i g o r . v 

V i d a r e l i g i o s a 

*AWTO*?4f 
SANTOS DE HOY 

A/Zercoies de Cení ¿a. V¡S¡lte ^ 
San idatías.. Santos: r e d r o . OamJM 
c d . ; Lázaro m j . ; foJ/car /JO p 0 , ; Mar­
ía , i-'cj., rar. 

SANTOS DS MAÑANA: 
Ss. : Matías, ap . ; S e r r í n , ImC*0* 

J v U i n . P r i m i t i v a , m i s . ; E d i l * * ' * ' 
r ey . 

C U L T O S 
SAN PEDRO DE LA FUFOTE: Ma­

ñana, a las once, solemne fuñera , 
en sufragio de los fieles difuntos. 
Predicará en el mismo el M. 1. t*. 
j u l i o Diez y Diez, canónigo itó 
Santa Iglesia Catedral 'B. M. -

SAN -PEDRO S\H JUUAN, SA^ rt-" 
Mañaoa- a 

de M5-" 

el 
ca-

DRO Y SAN EEUCES: 
las once, misa solemne 
mas. en sufragio de Jos cofrades. * 
peligrescs d i funtos, predicando 
M. I . Sr. D. Ambrosio Rebollo, 
nónioo de la S. i . C. 8 . 

J U E V E S E U C A R 1 5 T 1 C 0 S 
Comuniones conmemorativas y , " 

ra santa reparadora en U f™TTm 
de La Anunciación, a las siete y 
dia de la tarde. 

'UVI.UJOWIÍW»»»!i Iai Hll ^ _ ém^mmk^llmimMiaaimtiimmmmmmi».ijutoíeniBvssacti^^^K^númro^: K.-.;---j»!a:iut—HIII» <̂ >.n»riwnr.̂ --.î "̂isnwt/.-.»yaaw»uCT 

ARRIEMQO • vendo l o ­
c a l . Alfareros. - Calle 
Salas, núm. 3, 5.m, 
d«f«cha. 

AÜÍ0 IWILE5 
tCCBOBIOl 

VENO# moto "Montesa" , 
moderna, impecable . -
RecauJhutatíos Cubero .• 
Vadil los, 63. 
¡ i ATENCION !! Siempre 
que necesite usted ven­
der o permutar su co­
che, visíteme. - (Pr lgo) . 
Moneda, 13. 
TURISMO 11 HP. , "Re­
naul t ' " ; bien ruedas, mo­
tor .Precio de ocasión. -
Moneda. 13. 
SE VENDEN c a m i « n « 
" E o r d " , "Mar ia de la O" 
y "G M C", en buen as­
tado . - I n fo rmes , Tal lé­
i s Moisés Sánchez. T ra -
vestá /^atorre. 4 . 
VENDÓ impecable " M o -
W ' ' 2 HP. - Informes, 
baraje La Bombi l la . 

AM4 SECA , sabiendo 
ob l igac ión, sea cr is t ia ­
na, edad 38 a 4 5 años, 
sdeldo 300 pesetas. - Es­
c r i b i r !a interesada a se­
ñores ALBORS. Ruzafa, 
3 2 . Valencia. 

IMPORTANTE compañía 
.precisa agente, b ien re­
lac ionado. - I n f o r m e s , 
(Pr igo) . Moneda. 13. 
MATRIMONIO sin h i jos , 
con buenos in formes, 
cuidaría finca , casa 
campo o fábrica. - Razón 
«'Ua Admin is t rac ión. 
SE NECESITA of i ieal ca­
rretero. Tra tar , con E l í ­
seo Ibeas, en Monaste­
r io de Rodi l la. 

ATENCION, interesante. 
Con garant ía, deseo so­
cio aporte d.OOD pesetas, 
práct ico on conduci r , 
para furgoneta nueva. -
Inú t i l presentarse sin 
mucha pr . i r t i ca . - Ra­
zón, «sla Administ ra­
ción. 

NOMICOS 
VENDO comedor nogal, 
mac izo ; arcones y va­
rios mueblos . - Genera­
l ís imo, 4 , 2 . • . »e 4 a 5. 

TBASFiSOS 

SE NECESITA asistenta, 
todo el dia. - Vadillos 
( junto Plaza Toros), 2 . " , 
derecha. 
SE NECESITA mucha­
cha, con informes. -
Plaza Pr imo Rivera, 6 , 
3 °. Habitación 2 . 
NECESITO criado para 
mol ino y acarreo, en 
S a r r a c i n . - Em i l i o 
Sancha: 
SE NECESITA chica. -
V i to r ia . 2 9 , 4 . ° , i z ­
quierda. 

'SE NECESITA muchacha, 
para mat r imon io sólo. -
V i to r ia . 2 3 , I.» 
NECESITO m u c h a c h a , 
buen sueldo. - In fo rma­
rán , mañanas. Arco o'cl 
P i la r . 3 , tercero. 
CHICA so noces ¡ta . -
Pr imo do Rivera, 6 . 
Atico. 

MATRIMONIO neces i t a 
muchacha, con informes. 
Calvo Sotelo, 1 0 , 2 . * , 
i zqu ierda. 
SE_ NECESITA señora O 
señor i ta, para cuidar 
niñas. - Plaza de José 
Anton io . 3 1 , 2 . " . Habi­
tación 5 . 
NECESITO asistent?, p o r 
la mañana. - In formes. 
Santander, 1, 2 . ° . 

SE NECESITA vaquero 
oe jatos, en el pueblo de 
Cañizar de Amaya. - Pa­
ra t ra tar , con el señor 
alcalde. 
NECESITO doncella . -
Huerto del Rey, 2 0 , p i -
so pr imero. 
SE NECESITA cocinera y 
noncclla. - Martínez del 
Campo, 9 , p r inc ipa l . 
SE NECESITA muchacha. 
Espolón, 3 0 . Por ter ía , 

TEJEDORA punto máqu i ­
na, preciso. - Informes, 
AVANCE. Carnicerías, 2 , 
piso tercero. 

C0MPB48 I W t k l 
VENDO motor • 6 H P., 
"•Otto-Deuz", s ierra y ce­
pi l ladora. - Para verlos 
y t r a ta t , Emi l io Ibeas, 
en Ibeas de Juarros. 
SE VENDEN m i l a r ro ­
bas de paja g ran i l la . -
Tra ta r , con Angel Her­
nando. Montuenga. 
INTERESANTE ocasión 
Venia mesas " f u t - b i l l " y 
"golsalón, en estado nue­
vo, m i tad precio. - I n ­
formes, d i r ig i rse a RE­
SE VENDEN cuatro toca­
dores do peluquería se­
ñora, si l lón y dos má­
quinas. - Informes, esta 
Administ rac ión. 

POLLITOS recién nac i ­
dos . Avícola San Is l -
dro. - Santa D a r á , 46. 
Teléfono 4117. 

VENDO dieciocho poHita^ 
lc-ghor, de nueve me­
ses. - Cecilio Gücmes. 
Ventorro Madrejuana. 
SE VENDE leña, támara 
y estepa, en el Monte 
Valdorros. - Tratar , con 
Ricardo Mar i juán. 

EWSESANZAS 

OPOSICIONES Banca p r i ­
vada, of ic ia l . Prepara­
ción ind iv idua l , 2 0 0 pe­
setas. - Teléfono 5 5 9 2 . 

P I S C I S 
i 

LOCAL l i b re , propio para 
cualquier negocio, ven-
tio en calle del Cid , Ra­
zón , teléfono 4 8 9 9 -

CONDE. Vendo magn í f i ­
cos pisos ^ u a t r o habi ta-
iciones, ha l l , duchas, mu ­
cho sol . exentos con t r i ­
buc ión veinte años. -
Plaza Santa Mar ía , 4. 
piso pr imero . 

iiPISOSÜ l ibres. Paseo 
los Vadil los: cuatro hab i ­
taciones, cuar to do ba­
ño; cal le V i t o r i a : c inco, 
seis, siete habitaciones, 
calefacción, todo con­
fo r t ; o t ros, zona Ferro­
v ia r i a , t res, cuatro dor­
m i t o r i o s ; pegando Pun­
ta Brava, seis dormi to ­
r ios, cuarto baño, ser­
v ic io . 8 0 . 0 0 0 pesetas. -
Visíteme. Gómez (Pr igo) . 
Moneda, 13. 

i ¡CAPITALISTAS!! Os co­
locará en garantlZacfisi-
mas hipotecas vuestros 
capitales, reservadamen­
te, Gómez (Pr igo) . 

¡¡CONSTRUCTORES!! Dis­
pongo tres ex t raord ina­
rios solares: Calle V i to ­
r ia , haciendo esquina 
Plaza Capitanía y Flora. 
Otros menos precio , 
¡¡Compruébelo!! Gome^ 
(Pr igo) . Moneda, 13. 
VENDO piso l i b re . - Ron­
da. 6 , 1.0. izqtía. 
CONDE. Interesa compra 
casa producc ión, un piso 
l i b re , hasta dos m i l l o ­
nes; buen emplazamien­
to. - Plaza Santa Mar ia , 
4 , l . v 
CONDE. Urge comprar 
casa para ganadero, por 
Al fareros, San Is idro , 
Diego Polo. - Plaza de 
Santa María. 4 . I .• 
SE VENDE piso llave en 
mano, económico: cua­
tro habi iaciones, alcoba, 
pat io y gal l inero. - San 
Francisco. 3 6 . entresue­
lo .derecha. 

SE VENDE; car ro varas, 
pequeño. T ra ta r , con 
Fausto Balbás, en Valle-
je ra . 

SE VENDEN veinte ove­
jas con cr ía y diez abo­
cadas a pa r i r . - Fe l ic ia­
no Sáez. Modúbar de la 
Cuesta. 

fiOESPECES 

CEDENSC dos habi tacio­
nes, con o sin derecho 
cocina, - Informes, esta 
Admin is t rac ión. 

U M 

VENDO dos camas y so­
mier - turca. - San Pablo, 
3 , 4 . ° . 

i ¡ATENCION?! Dispongo 
do bares, restaurantes, 
con v iv ienda; pensiones, 
fábricas^ comercios y to ­
da clase negocios. Con­
súlteme. - Gómez ( P r i ­
go). Moneda, 13. 

IFARMACEUTICOS! Com­
pañero, desea adqu i r i r 
traspaso, farmacia . - I n ­
formes, Gómez (Pr igo) . 

TRASPASO t ienda, b ien 
situada para varios ne­
gocios. Poca renta. - I n ­
formes, Apar ic io y Ru iz , 
mim. t&. 
TRASPASO negocio, do 
ocasión, con p iso, no 
poderlo atender; poca 
renta ; p rop io instalar 
cualquier negocio. - I n ­
formes, Vadil los, 55 . 
TRASPASO pescadería y 
local amplío . - Razón, 
T in te , 4 . Pescadería. 

TRASPASO, poco d i n e ^ 
local céntr ico, con ^ 
fono, p rop io 
indust r ia , g a r a g . 
in formes, AVANCE. ^ 
nicer ias, 2. Burgos. 
TRASPASO boni to 1 * ^ 
propio Para c u ^ t 
negocio, muy Dai".a> 
zona «"mejorable. -
zón esta A d m i n ^ r í 
c ión . 

CEDO tienda, muy c 
t r i ca . Urgente. Baja ren­
ta. - C id , 2 5 . Serrana-
TRASPASO local a<*Pj ¿ 
prop io cualquier J 1 1 ^ . 
t r i a , barato. - CallE ^ 
perador, 2 6 , 1 i 
quierda. 

YAB10! 

Fotograbados, ^ 
fecc ión róplda. P ^ 

.••Otario d€ B d r # * 
caite v i to r .a . 
Teléfono 2015-
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Los apuros del "Metro" de Roma 
s i i n u i l tfiyicn s i t o n t i l i e s t i i i " M i ' ti 

i l WICI 
$3 1 

U desaparición de Mercella Manan i, miss Italia 1953 
( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a " M i r o s p a " , e x c l u s i v a p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — A los r o m a n o s se les a n t o j a u n p o c o c a r o e l 
p r e c i o de los b i l l e t e s d e l m e t r o , q u e e l p r e s i d e n t e E i n a u d i a c a b a de 
i n a u g u r a r . C u a r e n t a l i r a s s o n , a f i n de c u e n t a s , c u a r e n t a l i r a s . P o r 

u n t r a y e c t o c u a l q u i e r a e n l a " C i r c o l a r e r o s s a " , u n o d e l os t r a n v í a s de c i r c u n v a l a ­
c i ó n , ha.sta n o h a c e ' d e m a s i a d o t i e m p o se a g a b a n q u i n c e l i r a s . A h o r a e l p r e c i o 
h a s u b i d o a v e i n t e . C u r e n t a l i r a s es e l p r e c i o de los t r a y e c t o s m á s c a r o s e n los 
a u t o b u s e s o e n e l f i l o b ú s . 

C l a r o q u e t o d o es d e l c o l o r d e l c r i s t a l c o n q u e se m i r a . Y , s i p a r a u n r o m a ­
n o h a r t o de A r q u e o l o g í a , p a r a q u i e n l as a n t i g ü e d a d e s y los r e c u e r d o s r o m a n o s 

a lgo t a n - p r o s a i c o c o m o e l p a n n u e s t r o de c a d a . d í a . l a c o s a n o t i e n e a l i c i e n t e , e l t u r i s t a , e l h i s ­
to r iador v e l espe leó logo p u e d e n h a l l a r u n gozo i n c o n c e b i b l e m e t i é n d o s e e n es te m e t r o p o l i t a f a o 
recién i n a u g u r a d o . 

t L C U E N T O D E N O A C A B A R . . . 

• p i m e t r o p o l i t a n o de R o m a h a 
c áo c í « u e u t o de n o a c a b a r . 

Has ta e l p u n t o q u e l os r o m a ­
nos c o n este s e n t i d o t a n i t a l i a ­
no díí l h u m o r , c u a n d o h a b l a n de 
aleo c u v a r e a l i z a c i ó n p a r e c í a 
ina lcanzab le , . d e c í a n : " ¿ E s t o ? 
Ys e l M e t r o p o l i t a n o " . Y e r a e l 
M e t r ó p o l i t a l i o l a R e f o r m a A g r a ­
ria. Y f u é e l M e t r o p o l i t a n o l a 
Unión E u r o p e a . E i n c l u s o l a c a ­
rrera p o l í t i c a de C h u r c h i l l . 

po r q u e a c a b a r es te M e t r o 
era u n a p u r o , a l m i s m o t i e m p o 
que u n a c u e s t i ó n de h o n o r , p a r a 
el M u n i c i p i o de l a C i u d a d E t e r ­
na. Nos c u e n t a n q u e e l ' M e t r o 
ha s ido i n a u g u r a d o y a m u c h a s 
veces p o r e l a l c a l d e , e l i n g e n i e ­
ro i l e b e c c h i n i , s i n que l a i n a u g u -
arción p a s a r á de ser u n a f ó r m u ­
la, u n a i l u s i ó n " o u n a p r o m e s a . 

- Hace áesen1;a y o c h o a ñ o s q u e 
la c i u d a d s o ñ a b a c o n s u M e t r o . 
El p r i m e r p r o y e c t o n a c i ó e l a ñ o 
1887. R o m a n o e r a e n t o n c e s m a s 
que u n a p e q u e ñ a c i u d a d de aper-
nas 400.000 h a b i t a n t e s . E l p r o ­
yecto n o se l l e v ó a cabo . 

M u s s o l i n í s e . e n t u s i a s m ó c o n 
la i dea . E l a ñ o 1929 se a p r o b ó e l 
p r i m e r p l a n . L o s t r a b a j o s se 
i ban p r o l o n g a n d o . S e t r a t a b a de 
cons t r u i r u n a l í n e a q u é d e b í a 
t r a n s p o r t a r los v i a j e r o s a l a E x ­
posic ión U n i v e r s i d a d ' p r e v i s t a 
para 1943 y c o n c e b i d a c o m o u n a 
ápotéosis d e l f a s c i s m o . 

La E x p o s i c i ó n n o l l e g ó a, c e l e ­
brarse a c a u s a de l a g u e r r a . S i n 
embargo , M u s s o l i n í h a b í a «alza­
do en l a c o l i n a de las T r e s F o n ­
tanas u n o s p a l a c i o s co losa les , 
cuyo c e m e n t o s ó l i d o r e s i s t i ó a 
los m á s v i o l e n t o s f u r o r e s de l a 
rep res ión a n t i f a s c i s t a . 

UNA C A R R E R A D E 
O B S T A C U L O S 

No h a b í a q u e d e s i s t i r . L a z o n a 
do. ta E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l , e n e l 
camino h a c i a O s t i a , e r a u n p u n ­
to m a g n í f i c o p a r a a m p l i a r l a 
g randeza de l a c i u d a d . 

Los t r a b a j o s se r e e m p r e n d i e ­
ron a f i n e s d e l 47. D e b í a n se r 
t e r m i n a d o s p o r e l A ñ o S a n t o . 

Pero e l s u b s u e l o de R o m a e ra . 
pava e l n u e v o M e t r o p o l i t a n o u n a 
cár re ra de o b s t á c u l o s . Es u n s u b ­
suelo d i f í c i l . L l e n o de c a y e r n a s . 
De g a l e r í a s n a t u r a l e s , q u e f a c i ­
l i t a r o n e n los p r i m e r o s t i e m p o s 
«Sel C r i s t i a n i s m o l a c o n s t r u c c i ó n 
de las c a t a c u m b a s . 

A d e m á s , h a b í a q u e t r a b a j a r 
con u n r e s p e t o ' cas i r e l i g i o s o . 
Porr ue c u a n d o u n p e ó n h e r í a 
cjm e l a z a d ó n o c l a v a b a l a p a l a , 
sentía a veces l a . p r e s e n c i a de 
una p i e d r a q u e e r a u n a e s c u l t u -
t a ^ u n a h i d r i a o u n a b a ñ e r a r o ­
mana . P a r a a b r i r e l c a m i n o a l 
M e í r o p í l l i t a n o e r a p r e c i s o - r e s -

i petar este m u s e o m a r a v i l l o s o q u e 
son l as e n t r a ñ a s de l a c i u d a d 
rte R o m a . 

P A I S A J E S D E M I S T E R I O , 
Les dec ía a r r i b a que e l t u r i s ­

ta , e l h i s t o r i a d o r S e l , e s p e l e ó l o -
So p u e d e n h a l l a r gozos i n c o n c e ­
bibles v i a j a n d o e n el M e t r o de 
Rosna. 

E n p r i m e r l u g a r , Iasx e s t a c i o ­
nes son u n a e x p o s i c i ó n de A r ­
queología. T o d o s los o b j e t o s — a l ­
gunos de v a l o r e x t r a o r d i n a r i o ^ — 
í.ue h a h a l l a d o l a p i q u e t a , h a n 
^do expues tos e n las es tac i ones . 

Además e l t r e n a t r a v i e s a s u b ­
ter ráneos p a i s a j e s de m i s t e r i o . 

Este M e t r o p o l i t a n o , a q u i e n 
,J>fc, c r o n i s t a f r a n c é s h a l l a m a d o 

Pl M e t r o de los s u s p i r o s " , a t r a ­
viesa u n p a i s a j e de m a g i a , de 
^ i s t e r i o . L o s t r e n e s p a s a n sob re 

c o r r i e n t e de u n r í o y a t r a ­ía 

^íHa Íen t0 ' y Ie tiecía p a r a a s u s " 

Vlesan u n p u e n t e sob re u n l a g o 
C o t e r r á n e o . 

^ C A T A S T R O F E D E L C U A T R I ­
MOTOR B E L G A 

E n e l c u a t r i m o t o r b e l g a , que 
desapareció e n m e d i o de l a t e m ­
pestad a l a a l t u r a de V i t e r b o , 
^ J a b a l a a r t i s t a de c i n e M a r -
eeNa M a r i a n i . 

-Marcel la e r a M i s s I t a l i a 1953. 
i , V l a m a d a a l c i n e P o r L u c h i ' 

V i s c o n t i . T e n í a p o c o m á s d e 
¿ anoSi y | i a b í a s a l i d o h a c i a 
. U s e l a s a r r a n c a n d o u n p o c o 
L r "a f u e r z a e l c o n s e n t i m i e n t o 
¿rí1 ma! i l 'e - " E r a u n a n i ñ a — h a 
^c la rado é s t a — ; a p e n a s h a b í a 
" ^ P l i d o los 18 años , y a es ta 

, ad l a ^ h i j a s n o d e b e n s a l i r 

tlr CaBa e l P e r m i s o dc su m a " 
»ii 0 m* n i " a me dec ía q u e 
fj P ro fes fón le i m p o n í a o b l i g a -
^~ne* ^ u e yo n o p o d í a c o m p r e n -
i w - cau.sa de estas o b l i g a c i o -
^r5 se f u é a B r u s e l a s . P e r o yo 
Se J.UerJa. T e n í a u n t e r r i b l e p r e -

q u e e l t i e m p o e r a m a l o . 
eUo ^c t , i e l P e r n n s o ' I>or 
salj -, l0 h a r e g r e s a d o y yo no 

re y a v i v i r e n p a z " . 
J o r g e M A L D A 

M o n o n a s e i n a u g u r a 
e n P a r í s e í X X I V S a l ó n 

d e A r t e s D o m é s t i c o s 

España e x h i b i r á p r o d u c t o s d e c r i s t a l 

ace ro y d a m a s q u i n a d o s , a d e m á s d e 

p o r c e l a r a s d e A lco ra , Man ises y M a r r u e c o s 

PARÍS 

[n uii druállco Mo tiayeo Él cooiuoism 
en busca de usa mm Patria en el Sur 

{Crónica del corrcsponsnl de "Arcios" 
Espéciai paro DIARIO DE BURGOS).— 
A su regreso do, indoch ina, el Cardonal 
Spellman, Arzobispo de Mueva York 

h i z o unas impresionantes declaraciones sobro la sitúa 
ci(>n raóijica de aqüeiias agitadas zonas asiáticas, don 
do millonés de :seros se han visto afectados por los his 
tór icos^acontecimientos do los últ imos meses. 

Los periódicos han reproducido y comentado' am. 
pl iamcnte las declaraciones del Cardetral Spellman y el cuadro patét ico, pe 
ro verídico, que con su autor izada palabra ha descrito. 

Lo i^ás impresionante, sin duda, es el dramático éxodo de más . de 
500.000 refugiados que, huyendo del régimen comunista del Norte del Viet-
nam, han buscaoo nueva pat r ia y nueva vida de l iber tad Cn el Sur del 
Vietnam. n 

l a mayoría de éllQs\ proceden de la zona más católica de Asia, des­
pués de l a . par t ic ión do Indochina acordada en Ginebra. • 

/ iHubiese sido natural que cs,ta mult i tudi . de fugit ivos de su propia pat r ia 
cayese en la desesperación. Poro, ; impulsados por su fe, la mucbédürnbfé 
de refugiados se han encarado .val ientemente con una nueva yitía. Apenas !le-
gadós a la que sera su nueva pa t r ia , se pusieron a cult ivar la t ier ra l lamada 
•"Travvfi!vhs" (arc i l la blanca), para plantar sus nuevos huertos, aun antes de 
que tuviesen un hogar donde' refugiarse. Por suerte, no les faltó el agua. 
Improvisaron cabanas de techo de paja como viviendas. Asi han surg ido, 
casi ' de la noche a la mañana, 125 nuevas aldeas. Donde les fué posible se 
agruparon los mismos vecinos de las aldeas que abandonaron en el Viet­
nam del .Vortq, hoy bajo el comunismo. 

Todo e l ' vecincar io de un pequeño pilebld de pesc adores emigró en sus 
25 botes de-pesca para establecerse en la c o s t a d o Tourane.. . Pero no o lv i ­
daron traer al al tar de la iglesia de su viejo caserío y la campana, de b ron -
c& de la torre. 

Ps uh asombroso t raspa !n te 'de odo un pais. Ha surgido en las nuevas 
áreas del Sur c;e Indochina una Nueva Haoi, Nueva Bu ich i , etc. l.a mis ión 
económica norteamericana especial do Indochina está prestando una ayuda 
muy eficaz a los heroicos exi lados. Se han concedido cuarenta mil lones de 

• dólares, a través de la F.O.A., para ayuda de emergencia a esta enorme 
masa de emigrantes, 1).'? ésta| manera -pudieron ser trasladados 188,000 re­

f u g i a d o s coníédiéncloselcs un subsidio diar io de t re inta y cinco centavos 
pafa, a l imentación. -

I'.! jefe d i Gobierno oel Vietnam del Sur, el católico Diem, hizo un l la ­
mamiento apremiante para rec ib i r ayuda. Con la colaboración de -100 .sacer­
dotes' católicos se ha const i tu ido un organismo de ayuda , a los refugiados, 
que está proporc ionando viveros, a r roz y lecho a más de 100.000 personas 

• d iar iamente. ' So han d is t r ibu ido también un mi l lón dp l ibras de leche en po l ­
vo de los excedentes norteamericanos, .y esto permi to repar t i r 1.500 bolc-
Ilás de leche pqf- d i a . . ; 

. l.as mantas del F jé rc i to están siendo ut i l izadas también en gran número 
como paredes y techos de los albergues provisionales do los mil lares de f u ­
gi t ivos. 

Con los fondos recibidos se están improvisando también iglesias y ca­
pil las provisionales para aterudor al culto católico. Pero aunque lo real izado 
en favor de estos exilados os muc&o, la tarea es aún larga antes do que pue­
da proporcionarse u n a - p a t r i a y tana nueva vida a las masas que e l ig ieron 
la l iber tad huyendo del .comunisi.vo ateo, para tener el derecho a seguir 
creyendo cn Dios y pract icar l i b m m e n i o su cul to. 

He aquí un tíatajle revolaclor-4 Pntre \o> úl t imos grupos que l legaron, ' 
f igura uno de soldados " v i o t n a m i i a s " qué croyenron oslar luchando por la j 

v l ibcr íad do su p a l í i a y luego se c íe ron cuenta de qiio cn ^Calidad luchaban 
,por el comunismo. , -

—l.a careta del Vietnam —-di jo uno do-ellos—'• ha sido arrancada. Aho­
ra nos damos rúenla do que no podíamos hacer ct ra cosa, a no ser quo pre­
f ir iésemos viv i r como bestias, q u e ' escapar a través del " te lón do acero" 
que había caido ante nosotros, en btrsca dé una nueva vida ele l iber tad y de 
dignidad humana. . ' 

. • " ' ( ' Al ñFRTO ClñSON 

(Ssn' id 'n c-spzdal 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

. ; Dentro de pocos dias, concreta-1 
mente e! jueves, 24 de l ebrero, será 
abier to en París el XVIV Salón de A r - ! 
tes Domésticos, que será el salón del ; 
mueblo y del plást ico. Flsla expos i - ! 
c ión se abre todo» los años, pero a 1 
medida que pasa el t iempo el éxi to es | 
cada día mayor. Puedo decirse que | 
este año se espera naoa menos que 
mi l lón y medio de visitantes, muchos 
de los cuales llegan a París proceden-, 
tes de distintas naciones del Mundo. 
Ocioso os decir" que gran número do 
estos fabricantes de mater ia l de co­
c ina, ferreteros, mueblistas y crea­
dores do modas domésticas, llegan 
con ánimo do llevarse los úl t imos me­
ciólos do la exposición a su' nación 
respectiva. 

Durante estos dias previos, c ien­
tos do camiones, procedentes do dis­
t intas naciones llegan con el mate­
r i a l . Cientos de obreros descargan 
bultos y funcionarios de las Casas 
arro l lará cn el "Grand Pala is" , sobro 
expositoras preparan todos los mo­
delos a exhib i r . La exposición se dos-
una extensión de 18.500 metros cua-
draaos, debidamente preparados y 
adornados con tapicerías de todo 
género. 
, f .n la exposición habrá varias sa­
las dedicadas a naciones clivorsas. Ha­
brá una sala del Canadá, en la cual 
se mostrarán !ó> úl t imos productos 
de la v id r ie r ía canadiense; hábr£ una 
sala de España, con productos de cr is­
ta l , acero y damasquinaoos, además 
do porcelanas 'do Alcora y Manises y 
del Marruecos español; igualmente 
habrá una sala destinada a Ing la te r ra ; 

al Bra-o t ra , a Estados Unidos; ot ra, 
sil y asi sucesivamente. Las naciones 
con escasa par t ic ipac ión se reuni rán 
en una sola sala, para media docena ^ 
do ellas. 

Pero sin duda -lo quo va a l lamar 
más la atención es la gran sala ele-
dicada a las últ imas novedades e i n ­
ventos. Fnt ro otras cosas veremos el 
l lamado "robot D. K. f . " , prorodenle 
d e Checoeslovaquia. So trata de un 
aparato que hace la pasta para las 
galletas, el pan o los pasteles, bate 
la crema do las salsas, asi como la 
mahonesa; mezcla, l imp ia y par le 
la carne; muele las especias y el ca­
fé ; prensa las f ru tas, para obtener 
su jugo , y l imp ia las patatas. Todo 
lo hace solo, s in que una sóla mano 
femenina tonca más quehacer qúe 
enchufarlo a la e lectr ic idad, l.a ca­
zuela que suena es un aparato de re­
lojería quo avisa silbando o tocando 
una p ieza / cuando la carne está a 
punto o la col i f lor so híilla en con­
diciones. EÍ "blec l.aviz 509" os un 
aparato que lava la ropa, la estira 
y la plancha cn doce minutos, por 
cada dos ki los efe material sucio. Los J 
patines do lana dg acero tej ida s i r ­
ven- para f rotar el suelo y no aojan 
sopre el suelo las peligrosas virutas" 
metálicas. Hay también una cocina 
sobro ruedas que so mueve do un si­
t io a o'tro, pudiendo hacerse la l i m -
(pieza do la cocina perfectamente. 

. Asimismo podrá \etsé una plancha 
para .planchadoras poco hábiles y 

•horn i l los que "ávisan cuando so r o m ­
pen o. cuando se c'csrompone la i ns - ! 

' l a lac ión 'de la l u / . Puo'de deci rse que 
el XXfV Salón do Artes Domésticos; 
es'tá colocado bajo el signo de la se- I 
gur idad . Hoy ya es c.ifícil que se que-1 
me la comida o se haga ardor un , 
t ra je al p lanchar lo. . . j 

MARCEL PREÑDAST 

G r u p o de soc ios de l a " P e ñ a C i d i a n a " . r e p r e s e n t a n t e s de Soc ie ­
dades h e r m a n a s y f a m i l i a r e s de soc ios f a l l e c i d o s , f o t o g r a f i a d o s en 
e l c i m e n t e r i o de San José, a c u y o r e c i n t o s a g r a d o a c u d i e r o n e l 
d o m i n g o , p a r a d e p o s i t a r f l o r e s y r e z a r r e s p o n s o s , a n t e las t u m ­

bas de l os soc ios d i f u n t o s de l a c i t a d a e n t i d a d . — ( r o t o F e d e ) 

u r l a 

L a Academia francesa 
Va la sesión consagrada al Diccio­

nar io, el académico francés Sr. Mar-
cel Pagnol ha dado una def in ic ión de 
una sepa de pescado mor io ional muy 
pcpular , quo ha provocado in f in idad 
de protestas. 

F.foctivamento, dicho señor habia 
olvidado precisar que el aceite em-

1304 O f i c i n a s : D a o i z 23. T e L 
S E G O V I A 

C o n t r o l a d a p o r C E A S ( C r i a d o r e s 
E s p a ñ o l e s " de A v e s S e l e c t a s ) 
A L T A S E L E C C I O N D E L A R A Z A 
L E G H Ó R N B L A N C A . Po l lue lOS, 
p o l l i t a s f e c i é n n a c i d a s , p o l l i t a s de 
u n o , u n o y m e d i o y dos meses . 
T o d o s l os p o l l u e l o s , p r o c e d e n de 
g a l l i n a s de a l t a p o s t u r a , a p a r e a ­
d a s c o n g a l l o s h o l a n d e s e s de pe -
d i g r e e i m p o r t a d o s de l a G r a n j a 
W . A . , D e r k s e n d e L o o D u D u i v e n 
( H o l a n d a ) . 

P i d a ca tá logo g r a t i s 

10 

ermane 
en 

( C r ó n i c a d e l 
c o r r e s p o n s a l de " A r g o s " , e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — A l ­
g u n o s f u g i t i v o s d e los c a m p o s de 
t r a b a j o s o v i é t i c o s , l l e g a d o s e n los 
ú l t i m o s meses , c ú n f i r m á i i q u e a i 
o t r o l a d o , de í t e l ó n de a c e r o c o n ­
t i n ú a ' l a o p r e s i ó n y l a e s c l a v i t u d . 

E l i n f o r m e m á s i n t e r e s a n t e y 
í i d e d i g n ó le h a p r o p o r c i o n a d o 
ú l t i m a m e n t e u n c i u d a d a n o n o r ­
t e a m e r i c a n o , de S I a n o s de e d a d , 
J o h n H . N o b l e , q u e a c a b a de ser 

l i b e r a d o " o f i c i a l m e n t e " ' y p o r es­
p o n t á n e a d e c i s i ó n de los sov ié t s , 
después d e h a b e r p e r m a n e c i d o 
n u e v e ; a ñ o s y m e d i o c n R u s i a 
c o m o p r i s i o n e r o . 

E l e s t a l l i d o de l a g u e r r a s o r ­
p r e n d i ó a J o h n c o n sus p a d r e s e n 
A l e m a n i a y e n J u l i o d e 1945 fué 
a r r e s t a d o e n D r e s d e n p o r los r u ­
sos, q u e le a c u s a i o n de c a r g o s n o 
b i e n e s p e c i f i c a d o s y l e c o n d e n a ­
r o n a q u i n c e a ñ o s de p r i s i ó n , 
ñ e r a s se d e c l a r a r o n e n h u e l g a . 
A h o r a h a s ido ( i b é r a d o , s i n t e r ­
m i n a r de c u m p l i r s u c o n d e n a . 

A n t e s de t o m a r e l a v i ó n p a r a 

Calera, 29 Apartado, 92 - Telf. 3666 - BURGOS 
V E N T A S A L P O R M A Y O l * 

A c c e s o r i o s de P e r f u m e r í a 
A r t í c u l o s de l i m p i e z a 
B a r n i c e s , E s m a l t e s , « te . 
C o l o r e s e n po lvo 
D r o g a s i n d u s t r i a l e s 
I n s e c t i c i d a s agr ícolas 
I n s e c t i c i d a s domést icos 
H a t e r í a s p r i m a s i n d u s t r i a l e s 

O r t o p e d i a 
P e r f u m e r í a e n g e n e r a ! 
P i n t u r a s p r e p a r a d a s 
P r o d u c t o s de A v i c u l t u r a 
P r o d u c t o s p a r a G a n a d e r í a 
P r o d u c t o s químicos i n d u s t r i a l e s 
P r o d u c t o s químicos p u r o s 
P r o d u c t o s S o l v a y 

Concesionario de productos L'Oréat 
C O N S U L T E P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S 

a n í o b r a i c o n j u n f a i d e l o i e j é r c í t o i 

eiiciyo, griego y turco, en Macedonía 
P a r t i c i p a r á n en e l l a s u n o s 250.000 s o l d a d o s 

COSÍ g r a n d e s e f e c t i v o s m a r i n o s y d e a v i a c i ó n 

I (Servicio especial para DIARIO DE BUZ 
CCS). — í'or f in los sol danos griegos 
.turcos y yugoeslavos van a ejecutar 
por p r imera vez unas maniobras con­

juntas, los obiervadores ingleses a f i rman que no es 
.demasiáldo pronto para que comiencen a llevarlas a 
•cabo. sjT se t iene en c-uenta que el pacto ele Bled, na-
cimicnt|3« de la a l ianza balcánica entre Yugoeslavia, 

Grecia y Turquía fu»- f i r m a d o el 9 do Agosto de 1954. Desde entonces han 
pasado seis me/es sin que esfta alcanza haya tenido apl icación práct ica en 
oF d o m i n i o , recjion o estado p n l i l i c o . económico, cul tural y. sobre lodo m i ­
l i ta r , considarí/do como el mát. impor lan te . 

Las maniobras- van a rea l izarse en Macedonia, ante las mismas narices 
de l a Bu lgar ia comunisia. A el las as is t i rán como observaoores varios jefes 
mil iáares del Pentágono amer icano. Tomarán parte no solamente tropas del! 
(J Í - IT Í IO de t i e r r a sino también ma r i na y aviacióp, ya que estas maniobras 
serán, proba üemen te , las más impor tantes que se han celebrado jamás so­
bre- t ie r ra balcánica. 

Para d^ r una idea (¡o estaí impor tanc ia diremos c u e l a s tropas yugoes­
lavas sumi rán, aprox imadamenfe unes c ien mi l soldados, bajo el mando 
d i r e r t o del general Popovlc, j í fe dd Tstado Mayor d i l Ejérc i to. N'o son 
tropas b ien equipadas pero si sguorródas y serán puestas cn vanguaroia pa ­
r a demostrar su eficacia en la Jucha montañosa. Junio a estas fuer /as , los 
yugoeslavos llevarán dos diyisioifeés de carros de combate mandadas por el 
general Renzcv i r , quo era br igacla recién ascendido, riesde el puesto modts -

to de sargento y qué luchó" con Ti to toda la guerra. Renzevic se h izo téc­
nico "en carros do combale, porque de joven fué conductor dé camiones y 
apasionado do la mecánica. Luego estudió en Rusia. 

Las fuerzas griegas estarán formadas por 60.000 soldados y doce es­
cuadri l las de aviación. Las tropas de t ie r ra serán mandadas por el general 
Marzekinnis y la aviación por .e l coronel Sicfanopulqs.-Fstas tropas son muy 
aguerridas y se 'espera mucho de ellas, a^i como del jefe que las- manda. 
Cran parte de la riiarina que toma parte éh la operación o maniobra será 
también gr iega. 

La p a r t i d pación turca será muy interesante, pues naca monos estará 
tormada por 92.000 soldados muy modernamenio instruidos y dotados, ba­
jo el mahdo del mariscal Tchnniak. Todas las t ropas turcos irán a Macedo­
nia pertrechadas de material nor leamcricano. La aviación turca enviará asi ­
mismo fuertes contingentes mandados por jóvenes. jefes, hechos cn los Es­
tados Unidos y en Inglaterra. Probablemente, el p r inc ipa l observador 
americano en estas maniobras será el p rop io general 
e jérc i to de la .VJ.A.T.O. 

La importancia c:o esta maniobra queda demostrada 'por el hecho de 
quo Moscú ha comenzado su campaña de sonrisas cerca de Vuoocslavia.' l a 
U.R.S S. ha iniciado su propaganda en la fer ia comercia! de Salónieá y ha 
f i rmado a toda velocidad un tratado comercial con Belgrado, en el cual da 
duros a cuatro pesetas. Pero se sab« perfectamente que ni Tito Papngos v 
\tentíeres no est.m para cejarse ar ro l la r por Bt i lganin. a quien do siempre 
los asuntos balcánicos han dado dolores de cabeza. 

- N • AMV ACUIRRE 

Crunlher , 
norte-

jefe del 

r e g r e s a r a s u p a t r i a y r e v m i r s e 
c o n sus p a d r e s e n D e t r o i t , N o b l e 
b a r e l a t a d o l a h i s t o r i a de s u v i d a 
e n V o r k u t a , e l f a n t o s o c a m p o de 
t r a b a j o s f o r z a d o s e n e l C í r c u l o 
P o l a r A r t i c o . E l e x - p r i s i o n e r o , h a 
c o n f i r m a d o q u e e n 1953 se p r o ­
d u j o e n es te c a m p o u n a r e v u e l ­
t a p r o v o c a d a p o r l as n o t i c i a s d e 
los t u m u l t o s a n t i s o v i é t i c o s ^ u e 
se r e g i s t r a r o n d i c h o a ñ o e n A l e ­
m a n i a o r i e n t a l . 

E n t r e 80.000 y 100.000 p r i s i o -
S e g ú n o p i n a N o b l e , l a r e v u e l t a 
d e b i ó ser a p o y a d a p o r los a g e n ­
tes d e L a u r e n t i B e r i a , e l c é l e b r e 
j e f e s u p r e m o de l a P o l i c í a s o v i é ­
t i c a que , f o m e n t a n d o es tas a g i ­
t a c i o n e s , e s p e r a b a d e s a c r e d i t a r e l 
r é g i m e n d e M a l e n k o f . B a t a l l o n e s 
espec ia les d e g u a r d i a s l i i c i e r o n 
f u e g o c o n sus f u s i l e s y a m e t r a ­
l l a d o r a s s o b r e l os a m o t i n a d o s , 
m a t a n d o a c e n t e n a r e s de e l los y 
así p u d o ser a p l a s t a d a l a r e v u e l ­
t a . D e s p u é s de es tos sucesos, se 
m e j o r ó l i g e r a m e n t e e l r é g i m e n d e l 
c a m p o de t r a b a j o , p e r o , e n d e -
l i n i t i v a , t o d o c o n t i n u o c o m o 
a n t e s . 

E n V o r k u t a e x i s t e u n c o m p l e j o 
de m á s de 150 c a m p o s s e p a r a d o s 
e n les q u e t r a b a j a n c o m o e s c l a ­
vos u n o s 500.000 p r i s i o n e r o s . C a s i 

• t o d o s se o c u p a n e n las m i n a s de 
c a r b ó n . E s t á c o n s t r u y é n d o s e u n a 
e n o r m e c e n t r a l e l é c t r i c a . E l t r a ­
b a j o se r e a l i z a e n c o n d i c i o n e s i n ­
f r a h u m a n a s , a u n a t e m p e r a t u r a 
q u e l l e g a a los 71 g r a d o s b a j o 
ce ro . L a s b a r r a c a s t i e n e n c a l e ­
f a c c i ó n , p e r o l os p r i s i o u e r o s n o 
d i s p o n e n de m a n t a s . L a c o m i d a 
c o n s i s t e i n v a r i a b l e m e n t e e n p a n , 
jpescado y sopa d e v e r d u r a . 

Seis meses a n t e s ser p u e s t o 
e n l i b e r t a d , N o b l e f u e t r a s l a d a d o 
a u n c a m p o de t r a b a j o c e r c a de 
M o s c ú , d o n d e l as é o n d i c i o n e s de 
v i d a e r a n i n c o m p a r a b l e m e n t e m e ­
j o r e s . 

A l f i n a l l e h i c i e r o n c o m p a r e ­
cer a n t e , u n g e n e r a l q u e le c o ­
m u n i c ó q u e i b a a ser t r a s l a d a d o 
a B e r l í n a l s i g u i e n t e d í a . D e s ­
pués , e l g e n e r a l a c o m p a ñ ó a N o ­
b l e e n u n r e c o r r i d o m u y r á p i d o i 
de l a c a p i t a l , c o m o s i fuese u n ! 
t u r i s t a , m o s t r á n d o l e i n c l u s o los 
m u s e c s de a r t e y e l " M e t r o " . 

O t r o e x - p r i s i o n e r o de los r u s o s J 
W i U i a m T . M a r c h u k , de 38 a ñ o s , 
t a m b i é n a c a b a de ser p u e s t o c n 
l i b e r t a d e s p o n t á n e a m e n t e . P e r o 
és te t e n d r á q u e c o m p a r e c e r a n t e 
u n t r i b u n a l m i l i t a r e n B e r l í n , 1 
c o m o a c u s a d o de h a b e r s e a u s e n - ¡ 
t a d o s i n p e r m i s o d e l E j e r c i t o . 

E l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s s o v i é t i c o a n u n c i ó h a c e po-1 
cas s e m a n a s q u e u n t e r c e r c i u - ' 
d a d a n o n o r t e a m e r i c a n o . W i l l i a m 
A. V e r d i n e . i b a a ser l i b e r a d o . ' 
Respec to de este ú l t i m o n o d e f a " 
de ser e x t r a ñ o q u e los rusos r e i ­
t e r a d a m e n t e a l e g a s e n que no t e ­
m a n n o t i c i a a l g u n a de sa p a r a ­
d e r o c u a n d o f u é r e c l a m a d o p o r 
e l g o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o , d e s ­
pués de s u d e s a p a r i c i ó n d«* B e r ­
l í n e n 1949. ' j 

O T T O B R E I Z F K M A N N ' 

picado para la "buil labaise'" dtb ia for­
zosamente ser aceité do ol iva. , 

Este p lato, especificamente mer i ­
d ional , se hace mediante pescados y 
mariscos variados ' y so (onsume 
en la región ele Marsella pr ' inc ipal-
mbnte. 

Para evi tar que és'te error se rep i ­
ta , el d iar io "Lió Fígaro" ha própués* 
lo^ la fórmula- siguiente, para el •'cas-
soulet" (guisaoo de judias y carnes 
variadas): Casoulel: ragú languodoci-
no de judias blancas, de pequeño ta­
maño y carnes diversas: cordero, cer­
do, oca, salchichón, tocino, co r tc /a 
de tocino fresco. Condimentar c»n , 
grasa cte oca, tomates y ajos. 

Déjese cocer .en una cazuela de ba­
r ro . y< hacer cocer de nuevo, a fuéSO 
lento , dentro del horno (hasta la cons­
t i tuc ión sucesiva de siete capas), has-
la que las judias tomen una consis­
tencia espesa y mantecosa. 1 

¿Cuándo-quieren usicces projéar es­
tá receta? 

Un ensayo inieresaníe 
Más de cinco mil pájaros 
vuelan.., en avión 

Amsterdam. — Todos los años unos 
diez mi l pájaros, sobre todo estorni ­
nos y pinzones, se apresan en la es­
tación ornitol-ógica* de Tcxel, isla 
neerlandesa, al objeto do marcarlos 
cen ani l los, lo que se efectúa en Loos-
duinen, cerca de La Haya. Luego so 
Ies deja en l ibortao. Si alguien los 
•coge o mata, ha de comunicar lo a la 
estación orn i to lógica. Do, este modo 
se ha podido observar quo los pá ja­
ros tienen sus lugares de incubación 
en Alemania del Norte, Polonia, Es» • 
cahdiríavia meridional y los Países 
bál t icos, pre f i r iendo para invernar, 
pr incipalmente las regiones de I n ­
glaterra del Sur, Bélgica y i- rancia 
del Norte. Animismo se pudo com­
probar qy-c ios pájaros, en sus via­
jes' procuran evitar »M mar , volando 
por lo general a lo largo de la costa; 
solamente cuando se alejan demasia­
do de su ai rección. p r im i t i va atrav ie­
san él mar, a1 f in do a ter r izar más 
tarde o temprano, en sus cuarteles 
de inv ierno. Ahora bien, interesaba 
investigar si los pájaros pueden ele* 
g i r conscientemente una dirección 
determinada, es 'deci r , "vo lar con 
b rú j u l a " , o si son capaces de hal lar 
desdo' donde sea'sus puntos de des* 
t ino . Al objeto de estudiar esta cues­
t i ón , 5500 estorninos apresados «cn 
Holanda fueron transportados por 
avión a Suiza, con lo que se les des-? 
vió un buen ITOZO de su ruta o rd i ­
nar ia. De las cornunifaciones obtenU 
das se deduce que los pájaros poseen 
ambas facultades. En efecto, los da 
un . añok volaron en dirección a! Sur­
oeste, aterr izando en el Sur de F ran­
c ia y en» España. Los mayores, sin 
embargo, parecian disponer de un 
intenso poder do or ien tac ión, a jus­
tado a un lugar determinado, puesto 
que, sin vaci lar , tomaron su rumbo 
hacia el Norte ele Francia o Inglatc^ 
r ra . Por f i n , todos los pájaros vol-»-
vieron a sus puntos cío incubación y, 
una vez part idos para sus cuarteles 
do invierno, hal laron siempre el lu# 
gar de su p r imer ' i nve rna j c . - ^Spa . 1 

C R U C I G R A M A 

• HORIZONTALFS.— 1: Cada una dft 
las imágenes que desfilan en una 
procesión. Fardo.'— 2 : Hable en p ú ­
bl ico. Detener.— 3: Nota musical. 
Igualdad de nivel . Símbolo químico 
del r a c i o . — 1 : Ssres fantásticos del 
agua .— 5: Adverbio. Beb ida .— b: 
.Aborreciesen.— 7: Campeón. Fn p l u ­
ra l , r io español. P ronomb 'e .— » : 
Posada. Coloca.— 9 : Reces. Sirva dú 
modelo a un p in to r . 

VFRTICALFS.— 1 : Cada una de las 
pequeñísimas aberturas que hay en 
las partículas de .los cuerpos. Ma­
mífero rumian te .— 2 : Metal macha­
cado. F.-cncia — 3: Fstoy enterado. 
Canto interpretado por dos personas 
Reflexivo.— 4 : Fat igaos.— 5: A l i ­
mento. Radical qu ímica .— 6: Funda-
montaras .— ?: Desinencia verbal Se­
ñal de socorro. Rio i l a l i a n o . - i ' 5-
Hogar. Puros — 9: Labras. Niño. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALFS.- . , : copo. Amar ­
rar so ' ™ T , 3 : P O ! O S — 4 ' m 
lar. S o . - 5: N u l o s . - AI. Casa, 
r a . — 7: Fases, fiar.— fi­
l o . — , 9 : " Nono. 

VFRTICALFS. 
Uros. Laso.— 
Os, 
O a . - : ^lai 

Do. •\sar. 
Aras. 
~ 1! Cita. A fán .— 2 ; 

Pisón. San.— a-
ucero .— s ¡ pQi; , . . . , • 
• 7- Moi ^ u 3 ,,: Aforos. 

' • Mal. Sabor — ,v \mr,. r „ 
9¡ Raso, \POS 'VM0Í" GFL-



Sesenta soriltores 
i m i \ m i i M m n 

U M m i n lis 

experUs sie li 
coiceBifiiGióo psrüfelifií 
Se publica el decreto decla­
rando de "utilidad pública" 
dichos trabajos ken Castrojeriz 

Salamanca.— Continúan la» visitas 
rolectivas de jefes de Hermandades y 
-Je g¿r i vulto res de diversas p rov in -
rlas españolas a la zona de concen­

t rac ión parcelar ia de Cantalapiedra, 
cuyas operaciones esián f ina l izando. 

Más de sesenta agr icul tores de 
Gastrojeriz y pueblos afectados por la 
concentración de la prov inc ia de Bur ­
gos acaba de estar en Cantalapiedra. 
, Estudiaron detenidamente los p la ­
nos de la zona y las incidencias re­
lacionadas con la concentración y pos­
ter iormente sal ieron al campo, don-
d¿? comprobaron la eficacia y u t i l i ­
dad que tiene la concentración para 
los pueblos donde se lleva a efecto. 
SF. HACFI PUBLICO EL DF.CRETO 

M a d r i d . — Un decreto del Ministe­
r i o de Agr icu l tura declara de " u t i l i -
«lad púb l i ca " la concentración parce-
i f i r ia de Castrojer iz (Burgos), que se 
i-ealizara én forma que cumplan las 
(Cinalidades establecidas en el ar t icu lo 
cuarto de la ley de 20 de Diciembre 
«te 1953.«—Cifra. 

SUBASTA 
vo lun ta r ia de 27 f incas rúst icas , 
que se ce lebrará e l d ía 27 de F e ­
brero, en A r r o y a l , a p r i m e r a h o r a 
de l a ta rde . 
L a s c o n d i c i o n e s están expuestas en 
los Ayuntamientos de A r r o y a l , S o -
t r a j e r o y Quin tanaduepas . 

arias en Soncillo 
{Burgos) 

Oebido a l m a l t iempo, l a a c r e ­
d i t a d a í e r i a de g a n a d o s de S a n 
León , que d e b i e r a h a b e r s e c e l e ­
b rado e l p a s a d o d í a 30, c o n l a de ­
b i d a au to r i zac ión g u b e r n a t i v a , q u e ­
d a t r a s l a d a d a a l p róx imo d o m i n g o 
d í a 27 de F e b r e r o . 

¡Ganaderos! A c u d i d este d í a en 
que tendré is ocasión de v e r i f i c a r 
v u e s t r a s t r a n s a c c i o n e s . 

S o n c i l l o , F e b r e r o 1955, 

C L A U S U R A D E L P R I M E R C O N G R E S O 

N A C I O N A L D E M O R A L I D A D Y F A M I L I A 

E l C a r d e n a l P r i m a d o a f i r m ó l a n e c e s i d a d 

d e l u c h a r p o r l a m o r a l y d e c e n c i a 

M a d r i d . — En el s a l ó n de ac tos 
d e l Conse jo S u p e r i o r de I n v e s t i ­
g a c i o n e s C i e n t í f i c a s se c e l e b r ó es ­
ta t a r d e l a ses ión de c l a u s u r a d e l 
p r i m e r C o n g r e s o N a c i o n a l de M o ­
r a l i d a d y F a m i l i a . P r e s i d i ó - e l 
C a r d e n a l P r i m a d o , d o c t o r P ía y 
D e n i e l c o n e l A r z o b i s p o de S i ó n , 
d o c t o r M u ñ o y e r r o ; Ob i spo c o a d ­
j u t o r de B a d a j o z , d o c t o r B e i t i a ! 
y s e c r e t a r i o de la D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a Españo ­
l a , d o n A l b e r t o B o n e t . 

E l sa lón es taba r e p l e t o de c o n ­
g r e s i s t a s d e d i v e r s a s d i ó c e s i s y 
de p ú b l i c o de M a d r i d . 

¡8 
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A y u n f o m f e r s t o d é 

L o s A / f o s - P o b r o 

H a s t a e l d í a 11 del p r ó x i m o m e s 
de M a r z o se admiten1 en e s t a S e - l 
c r e t a r í a M u n i c i p a l l a s p r o p o s i c i o - j 
íes e n p l i ego c e r r a d o p a r a l a s u -
astá de construcción de C a s a j 
y u n t a m i e n í o ; y v i v i e n d a , p a r a e l i 
c r e t a r í o , con un presupuesto t o - ' 
d de 190.000 p e s e t a s , d e d u c i d o 1 
i de este presupuesto l a p r e s t a - ' 
6n p e r s o n a l , p i e d r a y demás. I 
Dado en L o s Altos-Dobro a 22 d e ] 
obrero de 1 9 5 5 . — E l a l c a l d e , I ñ i - ' 
) C o r r a l e s F e r n á n d e z . 

(fíen* d* primer» páQín») 

que y a habé is venido s i e n d o p a l a -
dimes, h a n hecho pos ib le e s t a 
g r a n obra que hoy r e a l i z á i s . S i 
no hub ié ramos contado con l a 
p r e p a r a c i ó n de nuestros técnicos 
cont inuos voceros c o n t r a e l a b a n ­
dono po l í t ico de es tas r i q u e z a s 
na tu ra les , hoy nos e n c o n t r a r í a ­
m o s en c o n d i c i o n e s muy p r e c a ­
r i a s p a r a poder r e a l i z a r l a obra 
que e l pa ís d e m a n d a y que r e p r e ­
s e n t a tanto p a r a l a nac ión , que 
e x p l i c a sobradamente l a vehe­
m e n c i a de vuestro m in is t ro de 
A g r i c u l t u r a p a r a reso lver en l u s ­
tros lo que se abandonó durante 
s i g l o s . 

Yo tengo fe comple ta en que , 
c o n la t e n a c i d a d que e l M o v i m i e n ­
to entero pone en sus o b r a s , y con 
l a f e c u n d a acción po l í t i ca que d a ! 
la c o n t i n u i d a d , podremos r e a l i z a r I 
e s a g r a n e m p r e s a que vosotros ¿ 
d i r i g í s y a d m i n i s t r á i s , y que los 
«spañoles todos os a g r a d e c e r á n , , 
y a que c o n e l e n r i q u e c i m i e n t o y 
e l p r o g r e s o económico de l a n a ­
c i ó n , v a l a m e j o r a s o c i a l de s u s 
pueblos y a l d e a s . 

Comprendo que l a o b r a es m a g ­
n a , p o r eso el esp í r i tu t iene que 
estar tenso y e l s a c r i f i c i o c o n s ­
tante ; pero yo c o n o z c o y sé a p r e ­
c i a r e l t r a b a j o de los i n g e n i e r o s 
agrónomos y d e los p e r i t o s a g r í ­
colas en e s t a e tapa d e l a v i d a de 
España y comprendo l a s d i f i c u l t a -

N des y e s f u e r z o s que d i a r i a m e n t e 
r e a l i z a n en todas las o r g a n i z a ­
c i o n e s e inst i tu tos p a r a c o n d u ­
c i r l a nave a buen puer to . 

T e n g o l a c o n f i a n z a p l e n a de 
que este c e n t e n a r i o d e l a c a r r e r a 
de i n g e n i e r o s agrónomos queda­
r á en l a h i s t o r i a c o m o u n h i to que 
señalará e l c a m i n o d e l r e s u r g i r 
agr íco la de n u e s t r a nac ión , que 
c a l m a r á l a s inqu ie tudes y e n s u e ­
ños de los que nos p r e c e d i e r o n , 

^qtte yo c o m p a r t o con aná loga ve ­
h e m e n c i a que vuestro m i n i s t r o d e 
A g r i c u l t u r a . 

L o s años p a s a n , l a s c a b e z a s se 
e n c a n e c e n y no q u i s i e r a d e j á r a * 
mos a t rás e s a m a g n a obra s i n 
r e a l i z a r , y que s i por s u m i s m a 
m a g n i t u d no a lcanzásemos a v e r 
s u f i n , a l menos su m a r c h a s e a 
t a l q u e n a d a n i nad ie pueda c o n ­
t e n e r l a . 

Muchas g r a c i a s y muchas fe l i ­
c idades a todos en este c e n t e n a -
r i o " . — C i f r a . 

S . S . e l P a p a 

h a p r e s i d i d o 

l a S a g r a d a 

C o n g r e g a c i ó n 

d e R i t o s 

E S T R I C C I O N E S E N R E P O B L A C I O N F O R E S T A L . — R E G L A M E N -
3 D E P O S I T O S — R E V I S I O N D E P R E C I O S E N O B R A S . - — V A R I A S 
[ S P O S I C I O N E S L A B O R A L E S . — L I B R O S D E T E X T O — E N S E Ñ A N Z A 

Y O P O S I C I O N E S 

Mtaj r íd. f ^ f s m t l ú dé "Ársos" . Semana del 12 a¡ IS de Febrero de ¡ 9 5 5 } . — 
»0 el í ¡n de no per turbar los planes de regadío, se proh ibe la repoblación fo-
istal en terrenos de r iego; en los secanos dedicados a labor de pastos que se 
alien dominados por cauces que hayan posible su t ransformación en regadíos, 
en vegas aptas para cu l t i vó que, por estar contiguas a ríos o arroyos, sean 

jsccptibles de t ransformación. Se pe rm i t i r án las plantaciones para ornato de 
aminos y acequias y bosques que no excedan del 3 por 100 do la superf ic ie 
egable y cuando en lhs vegas se realice para contención de avenidas y sin que 
a faja exceda de diez metros. 

Ante la necesidad de aumentar la cuantía de los préstamos, según las 
ictuales necesidades del campo y para re fundi r el ant iguó reglamento, en par -
e modi f icado por varias disposiciones, se ha publ icado en el • 'Boletín Of i c ia l " 
ie l día 1S el nuevo reglamento para el funcionamiento de los Pósitos. 

El Servicio de la- Madera ha dictado instrucciones sobre elaboración de t a -
¿lillas y envases para la exportación de tomates de Canarias, ordenándose una 
rigurosa inspección en cada punto de embarque. 

En vez del croquis de la cuaderna maestra que únicamente se exigia para 
Jos permisos de const rucc ión, desde ahora se acompañará a las sol ic i tudes, pa ­
ra embarcaciones de 35 a 100 toneladas de R. T . , los planos de fo rma, gene­
ra l , de la cuaderna maestra, estado de pesos y presupuesto, todo por dupl ica­
do y autor izado por un ingeniero naval. 

Sobre el decreto de 13 de Enero que suspendió la .revisión de precios en 
las ebras, se ha dispuesto que se mantenga ésta en las autor izadas antes de su 
puUlicacidn y hasta la terminación de las mismas; que en las subastas ad ju ­
dicadas provis ionalmente se invi te al mejor postor a aceptarlas sin revis ión, 
convocándolas de nuevó on caso negativo; que los concursos pendientes de a d ­
jud icac ión se anulen y se convoquen de nuevo y que también queden anulados 
los anuncios de subastas y concursos, para acomodarlos a dicho Decreto. 

F.n consecuencia con la elevación de la cuota de Seguros Sociales, el canon 
de ' 2 ' 1 0 pesetas por 100 ki los de miera en la indust r ia resinera se aumenta 
en 0 20 pesetas con efectos desde Junio próx imo pasado. 

Como et régimen especial do. Seguros en las faenas de cor ta , pe la , t ronca, 
«essrnbosque y preparación de leñas ha suscitado dudas, creyéndose que la can-
noad m m i m a a ingresar po r la temporada de 1954-55 es la de 130 pesetas, 
afc j ra se aclara que la cot ización es de r 3 0 por metro cúbico o f racción de ma-
w a en pie o con cor teza, según el permiso de corta del D is t r i to Forestal . 

u^L^Z0^1^0 ? cen te ^ las Es™tí!* ^ Trabajo dependientes de los Pa-
1 r n ^ ñ i n í Formación Profesional ha sido inc lu ido en el Reglamento 
r e o i a m l m r r ^ ^ Fs ' ia t ¡úy régimen de prev is ión, estableciéndose el per iodo 
reglamentar io de carencia de 700 olas. 

^ c m á ^ & M ^ - t ^ - ^ di? 16 se ha P u b l i « d o la l is ta de sueldos que 
í n t f d o s san. tar io no t i tu lado que asisto a obreros acc i -

y l i c S s 3 ^ ^ ^ , ^ ^ 1 ÍV0 3 ,aS siluacionPS ^ supernumerar io y excedenta 
íes - correspondien-

En tanto se establezca el régimen de f i n i t úo 

Declaración del martirio de 
dos sacerdotes y cuarenta y 
cuatro indígenas en China y 

de las virtudes de dos 
siervas de Dios 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E s ­
t a m a ñ a n a , a l a s once , en 
el P a l a c i o Apostól ico V a t i c a ­
n o , e l S a n t o P a d r e ha p re ­
s id ido la S a g r a d a C o n g r e g a ­
ción de Ri tos , en l a c u a l p a r ­
t i c i p a r o n los Cardena les C i -
c o g n a n i , T i s s e r a n t , M i c a r a , 
A l o i s i . Máse la , P i z z a , T e d e s -
c h i n i . Verde y C o n s t a n t i n i . 

L o s C a r d e n a l e s , los P r e l a ­
dos o f i c ia les y los consu l to ­
r e s teólogos han dado su vo­
to sobre e l m a r t i r i o de dos 
sacerdotes profesos y otro 
grupo de c u a r e n t a y cuat ro 
compañeros ind ígenas , a s e s i ­
nados en C h i n a , en 1900. 

A s i m i s m o , los p u r p u r a d o s 
expresaron s u voto sobre l a 
h e r o i c i d a d de las v i r t u d e s de 
las s ie rvas de D ios , M a r í a de 
l a P r o v i d e n c i a , fundadora de 
las H e r m a n a s A u x i l i a d o r a s de 
las a l m a s p u r g a n t e s , y Ce ­
l i a B a r b i e r i , fundadora de 
l a ? H e r m a n a s de l a Dolorosa . 

A l f i n a l de la Congre iga-
c i ó n , e l S a n t o P a d r e d ispuso 
que se p u b l i c a r a n los decre ­
tos re la t ivos a l m a r t i r i o y a 
l a v i r tud de las a n t e r i o r m e n ­
te m e n c i o n a d a s s i e r v a s de 
D i o s . 

Han p a r t i c i p a d o , además , 
en la r e u n i ó n , que h a t e n i ­
do l u g a r en l a S a l a d e l T r o ­
n o , e l s e c r e t a r i o de la C o n ­
g r e g a c i ó n de R i tos y e l p r e ­
fecto de C e r e m o n i a s Apostó­
l i c a s , — E f e . 

S A L V A J E A G R E S I O N A L O S 
C R I S T I A N O S 
Nueva D £ l h i . — Fanát icos 

h indúes h a n atacado con p ie ­
d r a s y palos a l a s p e r s o n a s 
c o n v e r t i d a s a l C r i s t i a n i s m o 
e n u n a población del Oeste. 
Ocho de es tas p e r s o n a s r e ­
su l ta ron h e r i d a s d e , c o n s i d e ­
r a c i ó n . Muchos de los c o n ­
versos fueron atados a los 
árboles y go lpeados b á r b a r a ­
m e n t e . — E f e . 

Aviones naciona/isfas chinos 
rechazaron una f l o t a r o j a 
que creyeron que iba sobre N a n c h i 

P o c o a n t e s l a e x p r e s a d a i s l a s u f r i ó e l 

p r i m e r b o m b a r d e o d e l o s c o m u n i s t a s 

para los l ibros de texto, se 

les, recono-

J?ra pensionados oe la Academia ¿ ¿JílS-JiterÍ0 *ayarra y 
« I t o m ; l o * * C u l t u r a , dos de Artíu tectura" u n . Z ?1 S 3 ? tres plazas dQ 
sica. ' " q u u e c i u r a . una & Grabado y una de Mu-

EDUARDO MORALES 

A n t e s de l a c l a u s u r a se h a b í a n 
c e l e b r a d o las ú l t i m a s ses iones d e 
e s t u d i o , en las q u e se d e l i b e r ó 
•sobre las p o n e n c i a s e n c u a d r a d a s 
d e n t r o d e l l e m a : " L a m o r a l p ú ­
b l i c a " . La p r i m e r a p o n e n c i a , a 
c a r g o d e l P a d r e F é l i x G a r c í a , v e r ­
só s o b r e " L a m o r a l en l a L i t e r a ­
t u r a y e l A r t e " , y l a s e g u n d a , 
sob re " L a m o r a l p ú b l i c a en e l ve­
r a n o " , fué d e s a r r o l l a d a p o r e l 
p r e s i d e n t e de l a C o n f e d e r a c i ó n 
C a t ó l i c a de Padres de- F a m i l i a , 
m a r q u é s de V i v e l . 

E n la ses ión de c l a u s u r a p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o e l d o c t o r 
A l o n s o M u ñ o y e r r o , qu iec i e m p e z ó 
s e ñ a l a n d o q u e h a b l a b a c o m o p r e ­
s i d e n t e de la C o m i s i ó n e p i s c o p a l 
de O r t o d o x i a y M o r a l i d a d p a r a 
e s t u d i a r d i v e r s o s aspectos d e l a 
" m o r a l en la ca l l e , en los espec­
t á c u l o s y en íás d i v e r s i o n e s " , 
c o n g r a t u l á n d o s e d e l a c e l e b r a ­
c i ó n de este Cong reso n a c i o n a l . 
A n a l i z ó e l espec tácu lo q u e o f r e ­
cen las ca l l es , d o n d e t odos , i n c l u ­
so n i ñ o s , p r e s e n c i a n de c o n t i n u o 
m u c h a s cosas q u e o f e n d e n a la 
m o r a l i d a d , m o d a s i n d e c o r o s a s , 
a n u n c i o s obscenos y o t r o s m u c h o s 
ac tos a t e n t a t o r i o s c o n t r a l a m o ­
r a l i d a d . 

P o r ú l t i m o , r e s p e c t o a l a m o r a l 
y las d i v e r s i o n e s , h i z o n o t a r el 
A r z o b i o s p o la e n o r m e p e l i g r o s i ­
d a d de l b a i l e , a l q u e c a l i f i c ó d e 
f i l o x e r a de l a -sociedad c r i s t i a n a , 
y a f i r m ó q u e , s o b r e t o d o e n los 
m e d i o s r u r a l e s . c o n s t i t u y e u n a 
t o r t u r a p a r a los s a c e r d o t e s . 

E l C a r d e n a l P r i m a d o p r o n u n ­
c i ó u n a s p a l a b r a s e n las q u e , t r a s 
f e l i c i t a r a c u a n t o s h a n o r g a n i z a ­
d o e I n t e r v e n i d o e n este C o n g r e ­
s o , a f i r m ó la n e c e s i d a d d e l u ­
c h a r p o r la m o r a l i d a d y l a d e c e n ­
c i a , p e r o h a c i e n d o c o n s t a r q u e n o 
•se t r a t a s ó l o de u n a l u c h a ne ­
g a t i v a de p r o h i b i c i o n e s , s i n o que 
la , v e r d a d e r a m o r a l i d a d c r i s t i a n a 
es p o s i t i v a , c ó m o l o son t o d a s las 
v i r t u d e s de l a i g l e s i a . 

Seña ló q u e la I g l e s i a t i e n e ea 
su m a g i s t e r i o l a m i s i ó n de la m o ­
r a l i d a d , s i n p e r j u i c i o de l a q u e 
t a m b i é n c o r r e s p o n d e a l E s t a d o , 
q u e d e b e i m p e d i r e l e s c á n d a l o y 
e l v i c i o , y t e r m i n ó m a n i f e s t a n d o 
q u e t o d o s , p e r o s i n g u l a r m e n t e los 
p a d r e s de f a m i l i a , t i e n e n u n l u ­
g a r en l a l u c h a p o r l a m o r a l i ­
d a d y e l s a n e a m i e n t o de las cos­
t u m b r e s . — C i f r a . 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

España y 
(Viene de p r ime ra pag ina) 

y e n e l q u e t e r m i n a e l p r ó x i m o 
J u n i o , N o r t e a m é r i c a h a b l a d e f a ­
c i l i t a r a E s p a ñ a p a r a s u d e f e n ­
s a y c o m o a y u d a e c o n ó m i c a u n 
t o t a l de 342 m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
c a n t i d a d p e q u e ñ a p a r a n u e s t r o s 
d i a s . " F i n a l m e n t e d i c e e l a r t i c u ­
l o : " L a s p o t e n c i a s a t l á n t i c a s 
n e c e s i t a n u n a ' ' b a s e e n E u r o p a . " 
A N T E L A S " F A L L A S " , E N 

B U E N O S A I R E S 
B u e n o s A i r e s . — C o n e n t u s i a s ­

m o y r i t m o a c e l e r a d o se t r a b a j a 
e n l a c o n f e c c i ó n de l a " f a l l a " 
q u e s e r á q u e m a d a a q u i e n l os 
f e s t e j o s q u e se c e l e b r a r á n e n t r e 
e l 12 y e l 19 d e M a r z o p r ó x i m o . 

L o s f e s t e j o s de c o n f r a t e r n i z a -
c i ó h i s p a n o - a r g e n t i n a c o m e n z a ­
r á n c o n l a e l e c c i ó n y p r o c l a m a ­
c i ó n de l a f a l l e r a m a y o r y de 
l a s m u s a s d e l f u e g o y de l a p o e ­
s í a , a s i c o m o d e sus d a m a s de 
h o n o r , a c t o q u e t e n d r á l u g a r e n 
e l T e a t r o E n r i q u e S a n t o s D i s c e -
p o l o e l p r ó x i m o d í a 5 de M a r z o . 
L a c o r o n a c i ó n y p r o c l a m a c i ó n de 
l a s r e i n a s q u e se e l i j a n e s t a r á a 
c a r g o de a l t a s p e r s o n a l i d a d e s a r ­
g e n t i n a s . — E f e . 
T E C N I C O S E S P A Ñ O L E S E N L A 

R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
B a r c e l o n a . — E l c ó n s u l g e n e r a l 

d e l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , s e ­
ñ o r F i g ü e r e o de J u n e s , h a o f r e ­
c i d o u n a r e c e p c i ó n a l a P r e n s a ; 
Se r e f i r i ó e n p r i m e r t é r m i n o a 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e s u pa í s y E s ­
p a ñ a , e s t r e c h a d a s a ú n m á s c o n 
l a v i s i t a d e l g e n e r a l í s i m o T r u j i -
11o y la e s t a n c i a e n n u e s t r o p a í s 
d e l a flotilla de n a v i o s de g u e ­
r r a d e a q u e l l a n a c i ó n . A n u n c i ó 
q u e es te a ñ o , e n q u e se c u m p l e n 
l a s b o d a s de p l a t a de l a s u b i d a 
a l P o d e r d e l g e n e r a l í s i m o T r u 
j i l l o , e l p u e b l o d o m i n i c a n o , : 
t r a v é s d e l C o n g r e s o , l o h a d e ­
c l a r a d o " a n o d e l b e n e f a c t o r de 
l a P a t r i a " . " E n es te a n i v e r s a r i o 
— a ñ a d i ó e l c ó n s u l d o m i n i c a n o — 
se c u m p l e l a p r i m e r a e t a p a e n 
l a s g r a n d e s r e a l i z a c i o n e s q u e h a n 
v e n i d o d e s a r r o l l á n d o s e e n á q u e l 
p a í s y q u e h a n p e r m i t i d o e l e ­
v a r l o a l l u g a r t a n d e s t a c a d o q u e 
h o y o c u p a e n l a c o m u n i d a d d e 
p u e b l o s d e A m é r i c a . P o r o t r a 
p a r t e , s e r á t a m b i é n es te a ñ o e i 
e s l a b ó n p r i m e r o de u n a se r i e d e 
p r o y e c t o s y p l a n e s e l a b o r a d o s 
p o r e l g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o p a ­
r a l a m a y o r g r a n d e z a d e s u p a í s . 
U n o d e e l l o es l a i n a u g u r a c i ó n e n 
C i u d a d T r u j i l l o , a fines de D i ­
c i e m b r e , d e l a " F e r i a d e l a p a z 
y c o n f r a t e r n i d a d d e l m u n d o l i ­
b r e " a l a q u e c o n c u r r i r á , e n t r e 
n u m e r o s o s pa í ses , E s p a ñ a . 

E n e l c e n t r o de l a m i s m a se 
i n s t a l a r á u n a m o n u m e n t a l f u e n ­
t e l u m i n o s a b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
i n g e n i e r o c a t a l á n , d o n C a r l o s 
B o ñ i g a s , q u e y a h a s i d o c o n t r a ­
t a d o . E n t r e o t r o s p r o y e c t o s d e l 
g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o figuran l a 
m o d e r n i z a c i ó n d e p o b l a c i o n e s y 

^ c a r r e t e r a s , e n l o q u e se i n v e r t i ­
r á n s i e te m i l l o n e s d e d ó l a r e s . 
T é c n i c o s e x t r a n j e r o s , e n t r e e l l os 
e s p a ñ o l e s , t r a b a j a n t a m b i é n e n 
u n p r o y e c t o de p l a n i f i c a c i ó n 
e l é c t r i c a p a r a d o t a r a l p a í s de 
r e s e r v a s h i d r o e l é c t r i c a s t r e s o 
c u a t r o veces s u p e r i o r e s a l a s a c ­
t u a l e s . 

R e s a l t ó q u e e l g e n e r a l í s i m o 
T r u j i l l o h a d i s p u e s t o q u e t o d a 
p e r s o n a q u e se d i r i j a a l p a í s es­
t a r á e x e n t a d e l r e q u i s i t o d e v i ­
sado , s i b i e n e s t a d i s p o s i c i ó n n o 
a f e c t a a l a s f o r m a l i d a d e s n e c e ­
s a r i a s p a r a r e g u l a r i z a r l a r e s i -

. T a i p e h . ( U r g e n t e ) . — U n a flo ­
t a de i n v a s i ó n c o m u n i s t a h a s i d o 
a v i s t a d a , r u m b o a l a i s l a de v a n ­
g u a r d i a m á s s e p t e n t r i o n a l e n p o ­
d e r de los n a c i o n a l i s t a s , N a n c h i , 
es ta m a ñ a n a , s e g ú n se d e c l a r a 
e n c í r c u l o s n a c i o n a l i s t a s . " L a 
g u e r r a p o r N a n c h i h a c o m e n z a ­
d o " , d i c e n . L a i n f o r m a c i ó n n o 
h a p o d i d o ser c o n f i r m a d a p o r e l 
p o r t a v o z d e l G o b i e r n o . — E f e . 
L A F L O T A R O J A SE D I R I G E 

H A C I A E L N O R T E 
T a i p e h . — U n a f u e n t e m i l i t a r 

d e c l a r a q u e l a flota r o j a d e p e ­
q u e ñ a s e m b a r c a c i o n e s , se d i r i g e 
h a c i a e l N o r t e , a l p a r e c e r , des­
de l a i s l a de T a i c h a n , r e c i e n ­
t e m e n t e r e f o r z a d a . U n p o r t a v o z 
de l as f u e r z a s aé reas D o r t e i m e -
r i c a n a s h a r e h u s a d o c o n f i r m a r o 
n e g a r l a a m e n a z a i n m e d i a t a c o ­
m u n i s t a s c o n t r a N a n c h i . " L o s 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e e s t a m o s 

d e n c i a e n e l pa í s . T e r m i n ó e l s e ­
ñ o r F i g u e r e o de J u a n e s p o n i e n ­
d o de r e l i e v e q u e e l G o b i e r n o de 
su p á i s p r e s t a t a m b i é n g r a n a t e n ­
c i ó n a l a s c o n s t r u c c i o n e s a r q u i ­
t e c t ó n i c a s y b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
a r q u i t e c t o e s p a ñ o l d o n J a v i e r B a ­
r r o s o y S á n c h e z G u e r r a , se p r o ­
c e d e a l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l p a ­
l a c i o de l os C o l o n e s o A l c á z a r d e 
C o l ó n , l o q u e d e m u e s t r a , p o r p a r ­
t e d e l g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o , u n a 
g r a n d e v o c i ó n a s u e s t i r p e . . 

iniiutesKil P U e 
Pairic 

Mera del Iroeo persa 
Roma.— La Embajada de Persia 

ha faci l i tado un comunicado en el 
que niega que,e l p r inc ipe Áíi Pa t r ie , 
de siete años de edad, sea.el presun­
to heredero del Trono persa o que su 
madre , de or igen francés, sea una 
princesa. 

El comunicado pretende rec t i f i car 
informaciones inexactas sobre las c i r ­
cunstancias en que la pol icía i ta l iana 
tuvo vigi lado al joven pr inc ipe en un 
hotel de Roma hasta que salió el pa­
sado domingo para Suiza. 'Todas las 
demás versiones publicadas sobre es­
ta disputa —d ice el comunicado^— es­
pecialmente sobre la categoría y los 
derechos de sucesión del pr inc ipe , ca-
reecn de fundamento, j o r q u e la Cons­
t i tuc ión establece que, en el caso de 
que el emperador no tuviese un des­
cendiente varón, la p re ferenda va a 

-los hermanos varones del Sha". 

El Sha, que recientemente ha re­
gresado de los Estados Unidos con su 
esposa l a empera t r i z Soraya, t iene 
adn cinco hermanos.—Efe. 

Siipítito rasgo le l i 

Lotes gratuitos de libros 
para escuelas nacionales 1 

C o n o b j e t o de i n c r e m e n t a r e l 
escaso n ú m e r o de l i b r o s d i s p o n i ­
b l e s p a r a la l e c t u r a q u e poseen 
l as b o b l i o t e c a s esco la res d e los 
p u e b l o s r u r a l e s de n u e s t r a P a t r i a , 
E d i t o r i a l M a t e u l a n z a l a i dea e n ­
t r e todos los e d i t o r e s españo les de 
p u b l i c a c i o n e s i d ó n e a s de a p o r t a r 
e j e m p l a r e s g r a t u i t o s de las m i s - , 
m a s a c u a n t o s m a e s t r o s l as s o l i ­
c i t e n . Y r u b r i c a n d o t a l ¡ a i c i a t i v a 
c o n e l e j e m p l o . E d i t o r i a l M a t e u 
b r i n d a desde a h o r a a todos los 
m a e s t r o s r u r a l e s d e E s p a ñ a la 
o p o r t u n i d a d de s o l i c i t a r a su d o ­
m i c i l i o ( P e d r a l b e s n ú m . 1 . B a r c e ­
l ona ) un l o t e de l i b r o s que le áe- j 
r á n r e m i t i d o s c o m p l e t a m e n t e g r a - , 
t i s a l a Escue la N a c i o n a l q u e r e - : 
g e n t e n . 

M i s ti (ei 
Dos h e r m a n a s se a r r o j a r o n 

p o r l a v e n t a n a , a l a r m a d a s 

a l i n f l a m a r s e u n a b o t e l l a 

Descarrila un tren en Salamanca 
C e u t a . — C u a n d o es te m e d i o d í a 

se d i s p o n í a a e n t r a r e n e l p u e r t o 
e l v a p o r t u r c o " T u n a r " , f u é a b o r ­
d a d o p o r e l b u q u e i n g l é s " W a l -
t e r S c o t t " , q u e t a m b i é n i n i c i a b a 
s u e n t r a d a . E l e n c o n t r o n a z o n o 
r e v i s t i ó m u c h a g r a v e d a d d e b i d o 
a l a p o c a m a r c h a a q u e n a v e g a ­
b a n a m b a s e m b a r c a c i o n e s , p e r o 
e l b u q u e t u r c o s u f r i ó d e s p e r f e c ­
t o s e n u n a d e s u b a n d a s . N o h a y 
q u e l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o ­
n a l e s . E l " T u n a r " p e r m a n e c e r á 
v a r i o s d i a s e n e l p u e r t o d e C e u ­
t a h a s t a q u e r e p a r e e s t a s a v e r i a s . 
D O S H E R M A N A S S E A R R O J A N 

P O R L A V E N T A N A A L A 
C A L L E 
Seo de U r g e l ( L é r i d a ) . — D o s 

j ó v e n e s h e r m a n a s q u e se h a l l a - ^ 
b a n e n u n a h a b i t a c i ó n de su c a - | 
sa , se a r r o j a r o n p o r u n a v e n t a n a , ] 
desde u n o s c i n c o m e t r o s de a l - ) 
t u r a , y l a m a y o r de e l l a s s u f r i ó 
f r a c t u r a , de l a s d o s m u ñ e c a s y 
u n f u e r t e g o l p e e n l a c a b e z a , 
m i e n t r a s q u e l a o t r a r e s u l t ó 
i l e s a , a l se r r e c o g i d a p o r u n o s v e -
c i os , a n t e s d e c a e r a l sue lo . 

E l o r i g e n de es te a c c i d e n t e , 
f u é u n i n c e n d i o q u e se d e c l a r ó 
c u a n d o , l a m á s p e q u e ñ a i n t e n t a ­
b a e n c e n d e r u n a e s t u f a d e g a s o ­
l i n a . L a b o t e l l a q u e c o n t e n i a este 
l í q u i d o se i n f l a m ó e n sus m a ­
ncas. A s u s t a d a s y c r e y e n d o q u e 
i b a a a r d e r t o d a l a c a s a , n o t u ­
v i e r o n o t r a o c u r r e n c i a q u e l a de 
a r r o j a r s e p o r l a v e n t a n a . E l f u e ­
go f u é r á p i d a m e n t e s o f o c a d o c o n 
u n o s c u b o s de a g u a . — C i f r a . 
A R R O L L A D O Y M U E R T O P O R 

U N T A N Q U E 
S e g o v i a . — A r r o l l a d o p o r u n 

t a n q u e m i l i t a r de l a b a s e m i x t a 
de c a r r o s d e . c o m b a t e y / t r a c t o ­
r e s , h a m u e r t o , e n e s t á c a p i t a l , 
e l v e c i n o d e . R e v e n g a , S a n t i a g o 
T a p i a A l o n s o , de 27 a ñ o s . 

E l h e c h o o c u r r i ó c u a n d o e l i n ­
f o r t u n a d o v e n i a desde d i c h a l o ­
c a l i d a d m o n t a d o e n u n a c a b a l l e ­
r í a . A l l l e g a r a l a s p r o x i m i d a d e s 
de l a base m i x t a , e n e l m o m e n ­
t o e n q u e c i r c u l a b a p o r l a c a r r e ­
t e r a u n t a n q u e , e l a n i m a l se es­
p a n t ó y S a n t i a g o c a y ó a l s u e l o 
j u n t o a l v e h í c u l o , s i e n d o a p l a s ­
t a d o p o r e l t a n q u e , a p e s a r de 
l os e s f u e r z o s q u e h i z o e l c o n d u c ­
t o r p a r a e v i t a r l o . — C i f r a . 
D E S C A R R I L A U N T R E N 

E S P E C I A L 
F u e n t e de S a n E s t e b a n ( S a l a ­

m a n c a ) . — E n e l k i l ó m e t r o 76,100 
d e l a l í n e a f é r r e a de S a l a m a n - ^ 
c a a l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a , d e s ­
c a r r i l ó es ta m a ñ a n a u n t r e n e s ­
p e c i a l d e v i a j e r o s , c o m p u e s t o de 
s ie te u n i d a d e s y d o s m á q u i n a s , 
e n e l q u e v i a j a b a n s e t e n t a y c u a ­
t r o m i e m b r o s de l á U n i ó n I n t e r ­
n a c i o n a l C a t ó l i c a q u e , p r o c e d e n ­
t e s d e H e n d a y a , se d i r i g í a n a 
L i s b o a d o n d e se c e l e b r a r á es tos 
d i a s ú n C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l . 

A p e s a r d e l o a p a r a t o s o d e l a c ­
c i d e n t e n o o c u r r i e r o n d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s , p u e s só lo r e s u l t ó h e ­
r i d o l e v e e l c o n d u c t o r d e l t r e n , 
L i s a r d o N ú ñ e z C h i l l ó n . E l f u r ­
g ó n y u n o Xie l o s c o c h e s c a m a s 
q u e d a r o n v o l c a d o s sob re l a p a r t e 
i z q u i e r d a d e l a v í a y l a m á q u i ­
n a y o t r o s d o s v a g o n e s desca ­
r r i l a d o s , s e m i i n c l i n a d o s . L o s v i a ­
j e r o s f u e r o n t r a n s b o r d a d o s & u n 
t r e n q u e de F u e n t e s d e O ñ o r o 
se d i r i g í a a S a l a m a n c a y e n 
p o c o m á s d e dos h o r a s q u e d a r o n 
c o m p l e t a d a s l a s o p e r a c i o n e s d e l 
t r a s l a d o . D e s p u é s los v i a j e r o s 
c o n t i n u a r o n a l a f r o n t e r a p o r ­
t u g u e s a . — C i f r a . 

Libertad de comercio 
del café de cualquĵ  
procedencia que sea 

M a d r i d . — L a c i r c u l a r numn 
u n o de 1955 s o b r e c o m e r c i o H ° 
c a f é q u e l a C o m i s a r i a G e n p í í l 
de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a m r t - , 
t e s p u b l i c a e n e l " B o l e t i í i O f i X " ; 
d e l E s t a d o " d i s p o n e que , e n Í S ? 1 
c i o n a l a c o m p e t e n c i a a t r i b u S T 
a e s t a C o m i s a r i a de A b a s t í , 
m i e n t e s y T r a n s p o r t e s , q u e d a d 
l i b e r t a d d e c o m e r c i o , c i r c u l a c i í S 
y p r e c i o , d e n t r o d e l t e r r i t o r i o ^ 
l a P e n í n s u l a e I s l a s B a l e a r e s 
c a f é d e c u a l q u i e r p r o c e d e n c i a 
c o n s u j e c i ó n a l a s n o r m a s de la 
p r e s e n t e c i r c u l a r . * 

N o p o d r á n ser o b j e t o de co 
m e r c i o l e g a l l a s p a r t i d a s de c a ' 
f é q u e c o n t e n g a n m a t e r i a s e x t r a ­
ñ a s , g r a n o s m o h o s o s o m á s 
u n d i e c i o c h o p o r c i e n t o , e n pe 
so, de d e f e c t o s . L a s p a r t i d a s de 
n o m i n a d a s de g r a n o p a r t i d o 
r e s i d u o de c a f é s e l e c c i o n a d o ú n i 
c a m e n t e p o d r á n ser v e n d i d a s a 
i n d u s t r i a l e s t r a n s f o r m a d o r e s dp 
d i c h o a r t i c u l o . 

L a D e l e g a c i ó n p e n i n s u l a r para 
c a f é de l a s C á m a r a s Ag r í co las 
de G u i n e a f a c i l i t a r á a n u a l m e n t e 
a es ta C o m i s a r i a G e n e r a l a l r i t 
m o q u e éste ñ j e , m i l t o n e l a d a s 
m é t r i c a s de c a f é c r u d o sobre los 
p u e r t o s de C a n a r i a s y se tec ien ­
t a s c i n c u e n t a sob re l os de la 
U e n i n s u l a , c o n d e s t i n o a a t e n ­
c i o n e s espec ia les , a l p r e c i o de 
c u a r e n t a y c i n c o pese tas k i l o 
n e t o e n o r i g e n , e n v a s e i n c l u i d o 

L a e x p r e s a d a D e l e g a c i ó n p e n i n ­
s u l a r c o n t i n u a r á p e r c i b i e n d o de 
los b e n e f i c i a r i o s de l a s refer ida-? 
a s i g n a c i o n e s e l p r e c i o q u e r i g e ac ­
t u a l m e n t e , y l a C o m i s a r i a Gene­
r a l a b o n a r á a a q u é l l a l as d i f e ­
r e n c i a s e n t r e d i c h o p r e c i o y el 
n u e v o q u e r e s u l t e , c o n c a r g o a l 
f o n d o de r e g u l a c i ó n q u e se es ta ­
b l ece e n es ta c i r c u l a r . — C i f r a . 

Una mujer argentina 
fallece a los 120 años 
Hasta ú l t i m o m o m e n t o 

conse rvó p l e n a luc idez 
S a n t i a g o ^ d e l E s t e r o ( A r g e n t i ­

n a ) . — A l a e d a d de c i e n t o v e i n ­
t e a ñ o s h a f a l l e c i d o l a seño ra 
G e n t i l D i e z , v e c i n a d e l a l o c a l i ­
d a d d e l S o l d e M a y o . 

H a s t a s u m u e r t e , l a c e n t e n a r i a 
c o n s e r v ó s u p l e n a l u c i d e z . E r a u n 
" a r c h i v o v i v i e n t e " , p u e s r e c o r d a b a 
y e v o c a b a c o n s o r p r e n d e n t e p u n ­
t u a l i d a d i n f i n i d a d de h e c h o s 
h i s t ó r i c o s , — E f e . 

H o y c o m i e n z a e n B a n g k o k 

l a C o n f e r e n c i a d e l a S E A T O 

E n L o n d r e s d i c e n q u e h a y m o t i v o s d e o p t i m i s m o 

r e s p e c t o a l a d e f e n s a d e l S u r e s t e a s i á t i c o 

a q u í — d i j o — n o p o d e m o s h a c e r 
c o m e n t a r i o s " . 

P o c o d e s p u é s de i n f o r m a r s e de 
l a flota de i n v a s i ó n , l as f u e r z a s 
aé reas n a c i o n a l i s t a s a n u n c i a r o n 
de n u e v o q u e sus b o m b a r d e o s 
aé reos h a b í a n h u n d i d o e s t a vez 
d o s b a r c o s y a v e r i s d e o t r o s seis, 
a l a a l t u r a d e l a r c r ú p i é l a g o de 
T a i c h a n , a n o c h e y e n l a m a d r u ­
g a d a de h o y . — E f e . 
D I C E N L O S N A C I O N A L I S T A S 

Q U E H A N R E C H A Z A D O A L A 
F L O T A 
T a i p e h . — L a flota de i n v a s i ó n 

c o m u n i s t a c h i n a q u e se d i r i g í a a 
l a i s l a n a c i o n a l i s t a de N a n c h i , 
h o y , h a s i do r e c h a z a d a p o r f u e r ­
t e s a t a q u e s aé reos n a c i o n a l i s t a s , 
c u a n d o se e n c o n t r a b a t a n só lo a 
10 m i l l a s de l a i s l a , i n f o r m a n e n 
f u e n t e s m i l i t a r e s a u t o r i z a d a s n a ­
c i o n a l i s t a s . — E f e . 
N O E R A N I N G U N A F L O T A 

D E I N V A S I O N 
T a i p e h . — L a flota r o j a q u e 

se c r e y ó d e s t i n a d a a i n v a d i r l a 
i s l a d e N a n c h i e s t a b a c o m p u e s ­
t a p o r b u q u e s p e s q u e r o s o b i e n 
p o r b a r c o s , q u e r e a l i z a b a n m a ­
n i o b r a s , s e g ú n i n f o r m a u n p o r ­
t a v o z o f i c i a l . Se t r a t a b a — a ñ a ­
d i ó — de u n a c o n c e n t r a c i ó n de 
j u n c o s , p r o t e g i d o s p o r l a n c h a s 
t o r p e d e r a s y e n los p r i m e r o s m o ­
m e n t o s l os p i l o t o s i n f o r m a r o n 
q u e e l c o n v o y se d i r i g í a h a c i a 
N a n c h i . Poco después , l os m i s m o s 
a v i a d o r e s c o m u n i c a r o n q u e l os 
b u q u e s c o m u n i s t a s r e a 11 z a b a n 
m a n i o b r a s . L a s n o t i c i a s de q u e 
N a n c h i i b a a ser a t a c a d a h i z o 
q u e las f u e r z a s n a v a l e s y a é r e a s 
n a c i o n a l i s t a s r e c i b i e s e n o r d e n de 
p r e p a r a r s e a r e c h a z a r e l a s a l t o . 
L o s j u n c o s c o m u n i s t a s a l v e r d i ­
c h o s p r e p a r a t i v o s se r e t i r a r o n 
h a c i a l a c o s t a . P o c o a n t e s de 
c u n d i r l a a l a r m a , N a n c h i h a b í a 
s i d o b o m b a r d e a d a p o r a v i o n e s de 
f a b r i c a c i ó n r u s a , e n n ú m e r o q u e 
n o se c o n c r e t a , s i e n d o l a p r i m e ­
r a vez q u e l a i s l a s u f r e u n b o m ­
b a r d e o . S e g ú n i n f o r m e s de l a 
a v i a c i ó n n a c i o n a l i s t a , v a r i a s l a n ­
c h a s t o r p e d e r a s c o m u n i s t a s f u e ­
r o n h u n d i d a s f r e n t e a T a i c h a n 
m i e n t r a s e l s u p u e s t o c o n v o y r e ­
g r e s a b a a l a c o s t a . — E f e . 
A M E N A Z A 

C a r d i f f ( G a l e s ) . — U n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de m i l e s d e o b r e r o s de 
í a s m i n a s de c a r b ó n d e l S u r de 
G a l e s v o t a r o n a n o c h e i r a l a 
h u e l g a i n d e f i n i d a s i I n g l a t e r r a sé 
v e c o m p r o m e t i d a e n u n a g u e ­
r r a p o r F o r m o s a . — E f e . 

B a n g k o k . — t a c o n f e r e n c i a de 
la S E A T 0 c o m e n z a r á m a ñ a n a a 
l as once de la m a ñ a n a ( t r e s de 
la m a d r u g a d a , h o r a de Green-
w i c h ) en e l d i f i c i o de l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l de T a i l a n d i a . 

•El j e f e d e l G o b i e r n o t a i l a n d é s 
p r o n u n c i a r á el d i s c u r s o i n a u g u ­
r a l y l u e g o se c o n c e d e r á n c u a t r o 
m i n u t o s a c a d a . d e l e g a c i ó n pa ra 
h a c e r uso de la p a l a b r a . 
P R E S I D E N T E S DE L A S 

DELEGACIONES 
B a n g k o k . — S ie te m i n i s t r o s 

de Asun tos E x t e r i o r e s y u n e m ­
b a j a d o r p r e s i d i r á n las d e l e g a c i o ­
nes de sus r e s p e c t i v o s pa íses en 
la c o n f e r e n c i a de' l a SEATO que 
c o m e n z a r á m a ñ a n a . 

Estos r e p r e s e n t a n t e s s o n : R. S. 
Gasey, m i n i s t r o de Asun tos E x t e ­
r i o r e s de A u s t r a l i a ; Hen ry B o n -
n e t , e m b a j a d o r de F r a n c i a ; L t . 
Mac D o n a l d , m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s de Nueva Z e l a n d a ; 
M o h a t n e d A l i , p r i m e r m i n i s t r o 
y m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
d e l P a k i s t á n ; Car los P. Ga rc ía , 
v i c e p r e s i d e n t e y m i n i s t r o de 
A s u n t o s ' E x t e r i o r e s de F i l i p i n a s ; 
K r a m o u c n N a r t h i p , m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de T a i l a n d i a ; 
S in A n t h o n y E d é n , s e c r e t a r i o de l 
F o r e i n g O f f i c e de G r a n B r e t a ñ a y 
é l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 

de los Es tados U n i d o s , John Fos-
t e r D u l l e s . — E f e . 
O P T I M I S M O 

L o n d r e s . — Los c í r c u l o s au to ­
r i z a d o s d i c e n que h a y a h o r a más 
m o t i v o s d e o p t i m i s m o respec to a 
la de fensa d e l SE, a s i á t i c o que 
los que hab ía hace u n a ñ o . 

La de fensa d e a q u e l l a r e g i ó n se 
es tá o r g a n i z a n d o — d i c e n — en 
t res esca lones , a s a b e r : 

E l A Z A N , q u e es u n a c u e r d o en­
t r e G r a n B r e t a ñ a , A u s t r a l i a y 
N u e y a Z e l a n d a , p a r a conceder 
p r i o r i d a d (le a b a s t e c i m i e n t o a los 
Estados m a l a y o s . 

B l ""aVullo i i n t e r i o r " de la 
SEATO, que c o m p r e n d e a Gran 
¡ B r e t a ñ a , A u s t r a l i a , Nueva Z e l a n ­
d a , F r a n c i a y Estados Un idós y 
q u e puede ser c o m p á r a d o con e l 
g r u p o p e r m a n e n t e d e l a O T A N . 

Y f i n a l m e n t e la SEATO en p l e ­
no i n t e g r a d a p o r o c h o países. 
EMBOSCADA 

S i n g a p u r . — E l c o m a n d a n t e R. 
Genge , j e fe de la c o m p a ñ í a " A " 
d e l p r i m e r r e g i m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a de l as is las F i y i , ha resu l 
t a d o m u e r t o , y su l u g a r t e n i e n t e 
ha s i do h e r i d o , c u a n d o e l " j e e p " 
en q u e v i a j a b a n cayó anoche en 
u n a emboscada a unos c inco k i ­
l ó m e t r o s de Y o m g h p e n g , en el . 
Es tado de J o h o r e . 

L os almaceiies yanquis 
anuncian sus ventas de gangas 
Abrigos de señora a un centavo; automóviles 
de modelos atrasados a 9 centavos; aparatos de 
televisión, a 88 y otras ofertas sensacionales 

Muchas n iñas escro fu losas e s ­
t á n a c o g i d a s a l a c a r i d a d d e l 
noi i le pueblo burga lés . 

E l As i lo de l a s M e r c e d e s 
e s p e r a tu d o n a t i v o . 

Ha batido el record mun­
dial para circuito cerrado 

en vuelo sin paradas 
P a r í s . — El ' " a s " f e m e n i n o de 

la a v i a c i ó n f r a n c e s a , E l i z a b e t h ! 
R o s e l l i , ha b a t i d o e l r e c o r d m u n - i 
d i a l p a r a c i r c u i t o c e r r a d o en vue ­
lo s in p a r a d a s , a b o r d o de un 
a v i ó n a r e a c c i ó n , s e g ú n i n f o r m e s 1 
e x t r a o f i c i a l e s . 

Los i n f o r m e s d i c e n q u e E l i z a - ] 
b e t h vo l ó en u n " M i s t r a l " a r e a c - ' 
c i ó n , desde M o n t - d e - M a r s a n h a s ­
ta O r á n , y r e g r e s ó / s i n p a r a d a , 
con un t o t a l de 1.840 k i l ó m e t r o s . 

Washinston. — Los cazadores de 
gangas han comenzado á hacer cola 
anoche, para su anual disputa en tor­
no a zapatos do 90 centavos, apara­
tos de televisión de 86 Ventavos y 
automóviles de 9 centavos, Mil lares 
cte otros artículos a precios fantás­
ticos so hallarán a la venta, cuando 
los establecimientos abran ssü puer­
tas hoy, para las famosas ventas, 
con motivo del aniversario del na­
c imiento de Washington, en la ca­
pi ta l norteamericana.. 

Existe una tienda que vende a b r i ­
gos de señora a -un centavo. Un t r a ­
f icante de coches de segunda mano 
ofrece un P lymouth 1937, por 9 cen­
tavos. Los pr imeros compradores po­
drán conseguir a precios increíbles, 
receptores de radio y televisión. Cá­
maras fotográf icas, máquinas de l a ­
var por 1,77 dólares, anil los con dia­
mantes por 99 centavos, ,y máquinas 
de escribir por ese mismp precJo. 

La mayor parte de las demásimer-
i rancias se ofrecerán sin embargo, a 

sus proejes normales.*—Efe. 
PARA 1980, TODOS LOS AMFRIC.VJOS 

TRABAJARAN LA SEMANA DE 
TREINTA HORS 
Niueva Y o r k . — El presidente de. la 

Federación 'Americana de Trabajo, 
iCeorge Meíany, .ha pronosticado quo 

para 1960 "todos los americanos tra­
ba jarán la semana de t re in ta horas -

Hizo este pronóst ico en un articulo 
para la revista "Fo r tune" y , ref i r ién­
dose a l creciente empleo d« la ma' 
quinar ia "au tomát ica" , d i j o : ín0' 
v imiento sindical ista —de las Traoe 
Unions— se opone al progreso téc­
n ico" . "A la larga, haremos pr*sl<£ 
para -que se reduzcan las horas de tr 
bajo. Co nello, los trabajadores 
la semana de t re inta horas y, P i r 
1960 esta meta debe ser fácilmeme 
alcanzada por todos los americano^ -
LAS RAD1ACIONFS NUCLEARES 

PUEDEN ACORTAR Í A 'VIDA DEL 
HOMBRE 
Wash ing ton .— Un técnico n a 

d^cina atómica ha asegurado ^" f " 
l a la rga, las radiaciones nUC.,e 
pueden i n f l u i r en la vida media 
hombre, acortándola. 

E l Director del Departámenio c* • ^ 
dicina y Biología de la cormon ^ 
energía atómica, doctor iohn ^ 

• gher, • manifestó que este "efeC ¿¡a-
trasado" de la explosión a la* to 
clones, ha sidox ya c ^ P L qtie 
pruebas con animales y añadí ^ 
e l qué las radiaciones atómica* v¡da 
gan el -misnrfb efecto sobre ta ^ ^ 
media del hombro, os cosa q"e 
conoce aún.^—Efe. 



i n s t i t u c i ó n 
^ l a J u n t a D i r e c t i v a 

¿el Cine Club 
. ¿{tima reunión celebrada por 

^ i t é Organizador del Cine Club, 
é ^¡stencia del presidente de la 
ÍOÍ» . iba Cultural iberoamericana, 
•^^uan Du^f Valdés. se acordó 
*0 r a definitiva la siguiente Junta 
'Jcobierno: 
^rector. don José María-Lópéz 

AraUtí¿^ctor, don Julio Lago Alonso. 
• ^^rfCtarío, ô11 Carlos-Alfonso Mar-

, 5 Andrés. 
Ü ' ^ * r religioso, muy ilustre señor 

vmbrosio Rebollo Peña. 
^sesf" juri<llc0' áon E:mil¡0 VÜlfi-

Rocero. 
^ ocales: Socios y Relaciones, don 
' María Con/ález-Marrón de la 

Amateur, don Viftor i . Bar-

pérez. 

puente. 
Cine 

C Aula Dórumen1-31' don Manuel Ori-
FernUndez. 

«¡ l̂ioieca y Publicaciones, don Fe-
rf fuente Alacho, 

"prensa y Divulgación, don Julián 
^uriinez Martínez. _ 

Critica y Archivo, don Juan Cobo 
« CuZtnán Ayltón. 
^viatnrial v Ciñen-Raterial y inemateca, don StanuPl 

i Periiiüs Él CDICÍ 
En la última sesión del. Centro 
periodistas del Cuzco —la Aso­

ciación periodística de más rai­
gambre del Perú— la Junta Direc­
tiva acordó por unanimidad nom­
brar Miembro de Honor de dicho 
dentro al ilustre periodista y eco­
nomista español, Dr. D. José Luis: 
parceló, en atención a la intensa 
ibor desarrollada por él mismo, 
{] pro del Perú, y de las relacio-
es hispano-peruanas, así como 

ja trascendencia de su expedición 
por la selva amazónica. 

L A B O L 5 A 
E n Madrid 

Madrid.— La Bolsa comienza la sc-
¡npna muy movida oe negocio. Hoy 
se na operado otra vez muchísimo y 
\1 r ara tendencia compraciora que 
api . dinero valiente, con reaccio­
ne; muy importantes. Como en dias 
anteriores, las alzas principales coin­
ciden en los valores sobre los cuales 
hay rumores do ampliación de cap'u 
(al; en otros casos, la noticia -no 
trasciende como la de la ampliación 
de iiidrocivil. que lia acordado ía 
puesta en circulación de veinte • mil 
lluevas acciones, sm repercusión en 
tí cambio. 

Interior, £3; Amortizable 4 por 
Cismo 190¿i 100,50; 3 por ciento 
192.5, 49; A por ciento Fnero, 100; 
floolembre, 100;/3,5 por ciento 39 y 
Junio, 1953, 99,75; Exentas, 98,25'; 
j l tes, 101,55. 

Acciones: España, 757; Exterior, 
0; Hipotecario, 4-52; Central, 525; 

fiesgo, 212; H. Chorro, l i ó ; H. Es-
ola, 20d; Hidroclvil, 150; Rif. 

Ml'Campsa, 155; Naval, ordinarias, 
'i y preferentes, 229; Petróleos, 

; Unión Química, 191; Resinera, 
; Altos Hornos, 230; Auxiliar Fe­
briles, 443; Fefasa, ISO y Snia-

, 350.—Cifra. . 

E n Bilbao 
Bilftao.—» En Bancos se han hecho 

ganancia do dos, dos y medio 
jf siete duros y medio el Bilbao, el 
Hispano y el Vucaya. F.n Eléctricas 

acada Madrileña, por su alza de 
jfnee duros y en Metalúrgicas Naval 
jfeferentcs, no cotizada desde el dia 
'3> que. níejora cinto duros. 
Acciones: Banco Bilbao, 700; V.iz-

&yav\, (>42,50 y B, 640; Vie^go, 202; 
'«villana, 125,50; Nfetíriloña, 15ó; 
W> 63-í; General Navegación, 675; 
«nar, 2.125; Bilbaína, 1.245; Vasco 
fábrica, 160; Hornos, 230; Fofa-
*• '53; Explosivos, 349 y Resinera, 
i23,5Q.—Cifra. 

i l i o n l t M t D l i 
el S i r i e i e 

•ANCA ^ BOLSA - CAMBIO 
£ CAJA DE AHORROS 
*n>otón, 12. — B Ü E G O S 

Esta l es ión o b l i g a a 

m o d i f i c a r l a d e l a n t e r a 

de l e q u i p o n a c i o n a l q u e 

j u g a r á c o n t r a F ranc ia 

Los jugadores del Mad r i d 
fue ron agredidos por un 

grupo de sus propios 
seguidores, en Bi lbao 

Barcelona.— Kuba^a resul­
tó lesionado en e l ' partido 
disputado por ei Barcelona 
ci domingo último en el Sar­
dinero, frente al Real San­
tander. En una jugada que 
se produjo en las postrime­
rías del encuentro, se le cru-
:/-,• rápidamente Santin y el 
delantero centro cayó derr i­
bado. Aunque en principio no 
se concedió a la lesión la im­
portancia que realmente te­
nia, una vez en la caseta pu­
do advertirse que la misma 
revestía gravedad. 

Regresado a Barcelona se 
le ha hecho una radiografía 
en el hombro izquierdo, con ­
firmándose que sufre fractu­
ra de clavicula. 

Después de obtener varias 
piacas de la zona afectada 
por la lesión, para comprobar 
con todo detalle las caracte­
rísticas de la fractura, el 
doctor Cabot ha facilitado el 
siguiente parte facultativo: 
"Fractura del extremo acro-
mial de la clavicula izquier­
da." 

Anadió el doctor Cabot que 
. hay que calcular unas cua­

tro semanas de tratamiento 
y otras dos de recuperación. 

MODIFICACION EN LA DEr 
LANTERA DEL EQUIPO 
NACIONAL 
La lesión sufrida por Ku-

.bala, obliga a introducir a l - , 
, guna variación en la delan­
tera del equipo nacional que 
se alineará contra Francia el 
17 del próximo mes de Mar­
zo. Según la versión de Fuer­
tes Peralba, anticipada - ayer 
por una emisora madrileña, 
dicha linea de ataque, que­
dará compuesta como sigue: 
Maño, Pérez Payá, Arieta o 
Mauro, Rial y Collar. 

LOS JUGADORES DEL MA­
DRID, AGREDIDOS 
Según una información pu­

blicada ayer por "La Gaceta 
del Norte", los jugadores del 
Real Madrid fueron agredi­
dos el pasado domingo en 
Bilbao por un grupo de se­
guidores propios. En el mo­
mento en que hacían su en­
trada en el hotel, de regreso 
de San Mamés, un nutrido 
grupo se abalanzó sobre ellos 
y de manera especial sobre 
Di Stéfano, increpándoles- y 
protestando por su pobre 
juego, el que no considera­
ban acorde con los millones 
de pesetas que percibían. 

El forcejeo y la pequeña 
lucha se mantuvo unos mo­
mentos; hasta que la inter­
vención del directivo madri-
dista pudo calmar los excita­
dos ánimos. 

El Sr. 
del 2-1 

Lezamo, protagonista principal 
adverso del estadio vallisoletano 

la P m de m\ 
Todos lo$ burgalesas que acu­

dieron el domingo a Valladolid 
coinciden en la apreciación de 
que el partido Europa-Delicias-
Burgos, constituyó un auténtico 
expolio que tuvo como víctima al 
equipo burgalés y como protage-
nista principal al árbitro de tur­
no, el colegiado vizcaíno Sr. Eza-
ma. Los árbitros, según defini­
ción de José María Mateos, "son 
una quiniela". Y esta vez al Bur­
gos le ha correspondido perder, 
con todos los agravantes, en la 
misma. Y lo malo, es que con ello, 
no sólo ha perdido un partido, 
sino también muchas esperanzas. 

Que al Burgos le fué escamo­
teado un gol que habría sido de­
cisivo, no lo dicen solamente los 
expedicionarios burgaleses. Esto 
mismo lo reconoce, aunque de ma­
nera más o menos velada, la pro­
pia Prensa vallisoletana. Por ello 
h e m o s considerado pertinente 
transcribir algunos fragmentos 
de la misma: 

La "Hoja del Lunes", de Valla­
dolid, escribe: 

"Nos gustó el Burgos, muy 
acoplado, con un conjunto que 
funciona ligadamente. Jugando y 
desplazando bien el balón todos 

Para obtener la 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue sa edición n 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS» 

Ayer se adjudicaron tres 
victorias los del Casino 

Ayer tontinuó la disputa del cam­
peonato iniersocial de chapó, jugán-
doso cuatro partidas en el Circulo de 
la Unión. F.n esta jornada se operó 
una reacción por parte de los repre­
sentantes del Casino, los cuales se ad­
judicaron tres victorias por una Tos 
del Salón, cori lo ¿uaJ empieza a es­
tablecerse un eefuilibrio, que es si­
nónimo de interés, en la clasificación. 

Los resultados ayer registrados fue­
ron los siguientes: 

Sres. Pineda y Zamora, del Circu­
lo de la Unión, 55; Sres. Sa^ornil y 
Almondres, del Salón de Recreo, 104. 

Hermanos Martínez, 106; Sres. Té-
llez y Giménez, 90. 

Sres, Calvo y Ortega, 10!; Sres. 
Barrios y Salinas, 80. i 

Sres. Caballero y Martínez, 10-1; < 
Sres. l inares y Rica, 95. j 

Hicieron chapó los Sres. Martínez! 
(Pablo), Barrios, Saaornil y Linares. I 

Las partidas señaladas para esta! 
noche, eñ el Salón de Recreo, son | 
las siguientes: . I 

Sres- Mortigüela y Peralta, contra; 
señores Arlanzón y Lázaro; Sres. Pra-' 
da y Alonso, contra Sres. Calvo y 
Asensio (padre); Sres. Madrazo y Ci-
ménez, contra Sres. Pineda y Za­
mora; Sres. Alfaro y Rebolledo, con­
tra Sres. Pinto y Asensio. Asimismo 
so jugará otra partida atrasada, .co­
rrespondiente a ía primera jornada, 
en la qeu intervendrán los señores 
Pra da y Alonso y señores Pinto y 
Asensio. 

Nos ruegan los jugadores que en­
carezcamos puntualidad a los diver­
sos participantes a-fin de no alterar 
€l curso de las oistintas partidas. 

E l o g i o s a Poblet 
Amberes.— El corredor ciclis­

ta australiano Strom alaba la 
actuación del español Miguel 
.Poblet su compañero de equipo 
en la prueba de los Seis Dias. 

"Hay un perfecto entendi­
miento entre nosotros. Sabia que 
Poblet era veloz pero estoy ex­
trañado de su combatividad y su 
manera tan espectacular de co­
rrer. Siempre me pide que me 
coloque en cabeza para poder 
reaccionar rápidamente s o b r e 
cualquier ataque de nuestros con­
trarios. Por eso, casi siempre es­
tamos entre los primeros", ma­
nifestó Strom .—Aiñl. 

H I D R O E L E C T R I C A E S P A Ñ O L A 
i < 

C a p i t a l a c c i o n e s ; 1 . 2 7 7 . 6 9 1 . 0 0 0 p e s e t a s 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
de 300 «00 Obligaciones hipotecarlas de 1.000 pesetas nominales cada una 

TIPO DE EMISION 
98 por 100, libre de gastos para el suscriptor 

INTERES: 6 ,75 por 100 anual 
m cu»oa<s semestrales de vencimiento en 10 de Marzo y 10 de Septiembre de cada año 

El primer cupón se abonará el 10 de Septiembre de 1955 
RENTA LIQUIDA: 5 ,23 por 100 

aparte la prima de amortización 
U a,v„^- •• , s-. ^ Í O Í A M ^ pfectuará en un plazo de cincuenta años, a partir de 1956,, 

^ 0 r t l 2 a C S d l n d o 1 a c X d a la s ' o c S d para anticiparla total o parcialmente 
¿ entidad emisora toma a su cargo el impuesto de negociación 

se S M U I * • entiaaa c . , • a la cotización oficial en las Bolsas de Madrid, Ba^celo-
^sonc tara la admisión de e s ^ la l ista de valores admitidos por la Dirección General 
^ y Bilbao y g e s t i o n a r a ^ u j n c m s i o n ^ ^ ^ ^ ^ ^ oblígatorias de las Compañia5 

ha sido tomada en firme y asegurada por las entidades siguientes: 
Banco Español de Crédito 

-neo d#> n n w " Banco Central 

La emisión 

^ H i s p a n o Suizo 
Banco Garriga Nogués 

Banco Hispano Americano 
Banco Urquijo 
Banco de Aragón 
Banco Guipuzcoano 
Banco de La Coruña 
Banco de Gijón 
Banco Aragonés de Crédito 

:OCjgn quedará cerrada cuando quede cubierta 
La suseny , Madrid, Febrero de 1955 

los jugadores, que además son du­
res, excelentemente preparados, 
aunque al final acusasen el es­
fuerzo realizado sobre un terre­
no embarrado por las recientes 
lluvias y nevadas. Magnifico el 
portero, Guti, que tuvo mucho 
trabajo y se. empleó siempre con 
absoluta seguridad, salvando va­
rias situaciones de extremo com­
promiso. La defensa se bate con 
energía y apoyándose mutuamen­
te. El lateral zurdo^ Zuloaga, fué 
el mejor, ya veterano, haciendo 
gala de una colccación impeca­
ble. La media enlaza muy bien, 
flojeando al final y siendo Cal­
vo ü más e í i c a z . Y la delantera 
es ági l , escurridiza, echando mu­
cha velocidad a sus internadas, 
que resultan peligrosas porque 
todos entran al remate con deci­
sión. Su gol, fué dé perfecta eje­
cución, al lanzar Calvo una falta 
muy templadamente, a la que Eri­
gido puso digno remate cen un 
gran testarazo que no vió Mam-
brilla. 

Lástima que, teminada ya la 
contienda, perdiesen algunos ju­
gadores los nervios, increpando 
al árbitro y a uno de los jueces 
de línea, al retirarse a los ves­
tuarios y aun dentro de ellos die-, 
sen motivo a otro enojoso inci- , 
dente. i 

No obstante, hay que reconocer­
lo, sobre el campo se comporta­
ron con toda corrección, batién-
dese con deportividad y nobleza. 

Buena parte de ese estado de 
ánimo en que acabaron los burga­
leses se debió, también hay que 
reconocerlo, a la deficiente actua­
ción del árbitro, que lo era el co­
legiado bilbaíno, señor Lezama. 
Pitó mal. con muchos errores y 
omisiones, que perjudicaron más 
al Burgos que al Europa. En el 
primer tiempo se produjo una, ju­
gada dudosa en el área vallisole­
tana, al sacar Nieto con el hom­
bro un balón que se colaba en la 
red, y el señor Lezama, a pesar 
de hallarse bien situado para ver 
la trayectoria de la pelota, no con­
cedió el penalty que reclamaban 
los visitantes". 

Otra muestra de los "aciertos" 
del juez de turno, nos la ofrece 
el cronista del "Diarlo Regional", 
quien escribo: 

"Para enjuiciar, debidamente el 
cómo y por qué del pobre'juego 
desarrollado por ambos equipos, 
hay que pensar forzosamente en 
que el pésimo estado del campo 
pudo más que el empeño de los 
conjuntos en lucha. Sobre todo, el 
resbaladizo barrizal que erá ía 
cancha pesó decisivamente sobre 
el Eurppa, equipó qué," 'comol íá ' 
demostrado reiteradamente, ba-) 
sa sus éxiteyen un juego af i l igra- ' 
ijado y preciosista, y no en el en-. 
tusiasmo o ¡a " fur ia". 

El primer cuarto de hora fué de 
dominio favorable a los del Bur­
gos, que a los catorce minutos 
conseguían el primer gol, al re­
matar B rígido un?, falta sacada 
por Calvo. El buen juego de estej 
muchacho, junto con la dureza de' 
los defensas y la peligrosidad de' 
Lorente, perfectamente respalda­
dos atrás por la elegancia y segu­
ridad del meta Guti, hicieron que 
el público sacara la impresión de 
que el Burgos cuenta con un exce­
lente conjunto. Y, a nuestro ju i ­
cio, no es así. Se trata, simple­
mente, de un equipo con tres bue­
nos jugadores —los antes cita­
dos—, una defensa difícil de su­
perar por su dureza, y un gran 
espíritu de combate y buena for­
ma física en todos. Pero nada 
más. 

Si acaso lucieron, atrihúyase a 
la mala tarde tenida por el Euro­
pa en todas sus líneas. Mambrilla, 
que reaparecía, se nos mostró sin 
la seguridad de antaño, ,En la de­
fensa, Martín fué el más destaca­
do, mientras que Nieto sólo tuyo 
a su favor el oportunismo al sal­
var des disparos con marchamo 
de gol (uno de ellos, en clarísi­
mo "penalty", no señalado por el 
árbitro), y Niño, primero, y Guz-
mán, cuando aquél se lesionó, tu­
vieron más de malo que de bueno. 

El arbitraje del señor Lezama, 
bilbaíno, estuvo cargado.de erro­
res. Ambos equipos resultaron 
perjudicados, pero muy en espe­
cial el Burgos". 
COMO VIO "ZOILO NONO" AL BUR­

GOS 
Por su parte, "Zoilo Nono", 

prestigioso cronista del "Norte de 
Castilla" dedica a la actuación del 
¡Burgos los siguientes párrafos: 

Los espectadores —en mayor nú­
mero de lo que hacia esperar la 
temperatura y la posición del Eu­
ropa-Delicias— que acudieron el 
domingo al Estadio de Zorril la, 
sabrán de la impotencia que pa­
ra levantar un partido ofrecieron 
los vallisoletanos. Para esos es­
pectadores nada habría que escri­
bir, porque sería recordarles, una 
velocidad del equipo burgalés, un 
desmarque oportuno y creador de 
su linea media, muy bien engar­
zada con la delantera, y unos 
hombres diestros en el t iro a 
puerta y en cabecear la pelota. 

Con una defensa veterana y de­
cidida —un defensa izquierdo de 

, perfecta colocación y fácil pega­
da—, una media muy alegre, 
creando juego, enviando a los ex­
tremos, para que Zay, sobre todo, 
iniciase su veloz carrera y man­
dase cuero al centro —se escanó 
siempre de Niño— para buscar la 
ocasión de que Brigido metiera la 
cabeza. Y con la delantera en ge­
neral, escalonados sus interiores 
para desconcertar a la defensa 
enemiga, crearon un juego efi­
ciente y que pronto dio sus fru­
tos, porque a los trece minutos, 
en una falta. Calvo mandó sobre 
puerta y Mambrilla no pudo evi­
tar que Brigido marcase el pr i ­
mer tanto, en un envío de cabe­
za que acredita á un delantero. 

Luego, ocupándose de la labor 
¿ arbitral, señala: 

El árbitro no nos gustó naaa. 
Creemos sinceramente que el ba­
lón que Nieto despejó con el 
hombro debió castigarse con "pe­
nalty". 

En el mismo periódico y firma­
da por "Alfonso Javier", se publi­
ca un interviú hecha al final del 
partido al aficionado vallisoleta­
no Juan Arenillas, de la que en­
tresacamos estos párrafos: 

—¿Qué te oareció el Burgos? 
—El interior derecha, un fenó­

meno. Condujo el juego y todos 
los de la vanguardia se movieron 
a sus impulsos. El portero esftivo 
muy bien. Tuvo vista y colocación 
Aunque también he de decirte qu« 
muchos tiros los detuvo porqul 
fueron enviados con mucha ino 
cencía. 

—¿Xe atreverías a enjuiciar la 
labor del árbitro? 

—El árbitro me gustó, salvan­
do el penalty clarísimo que no p i ­
tó *en contra del Europa-Delicias 
y algunas interrupciones absur­
das. 

P o r 1 - 0 v e n c i ó 

e l S a l a m a n c a a l 

P o n t e v e d r a 

lt pari ido Burgos • langreane, iocluíáo 

en la quiniela del 13 de Marzo 

Salamanca. — El partido sus­
pendido el domingo para la fase 
de ascenso a Segunda División, 
entre el Salamanca y el Ponteve­
dra, se jugó esta tarde, vencien­
do los locales por un tanto a ce­
ro.—Al f i l 

EL ENCUENTRO BURGOS-LAN-
CREANO INCLUIDO EN 
QUINIELA 

El próximo domingo, día 13 de 
Marzo será jornada en blanco on 
la competición- liguera de Pri­
mera y Segunda División, puesto 
que esa fecha se reservará para 
detánsó les preseleccionados, 
así como para celebrar el partido 
internacional entre España B y 
Grecia.' 

En la quiniela correspondiente 
a esa jornada, junto al citado 
partido internacional, han sido 
incluidos los correspondientes a 
la fase de ascenso a Segunda Di­
visión y entre ellos figura, como 
es natural, el Burgos-Langreano. 

A L E S 
NTES 

Anunciándose en "DIARIO DE BÜRSOS' 

conseguirán una propaganda ef icaz. 

La Alianza Francesa 
en España 

C í r c u l o d o B u r g o s 

Fn la tarde (te hoy, a las odi». 
el agregado cultural de Franciá y 
oirector del instituto Francés mister 
Paul Cuinard, disertará sobre ' Cualro 
siglos de pintura francesa ', con pro­
yecciones en colores, en el salen de 
estrados dé la Excroa. Diputación pro­
vincial. 

Solemne Triduo en 
la S. I. Catedral 

Gran solemnidad revistieron 
los actos finales del triduo que ha 
venido celebrándose en la Santa 
Iglesia Catedral en honor de Je­
sús Sacramentado y en reparación 
do los pecados del muiSdo. 

Durante los tres días, en tur­
nos initerrumpidos, se han suce­
dido las horas de vela y como t r 
nal se celebró anoche una fun­
ción eucariítica en la que predico 
el M. 1. Sr. D. Angel Cigüenza. 
Terminado ei sermón se inició la 
procesián, en la. que formaban 
las banderas de los Jueves Euca-
rísticos y de la Adoración Noc­
turna, gran número de fieles y 
de sacerdotes que dieron escolta 
a Jesús Sacramentodo en su pro­
cesión por las naves del templo 
cerraban la marcha, encuadrando 
a la carroza con el Santísimo el 
Cabildo Catedral. Actuó de prestí , 
el Excmo. Sr. Arzobispo que ha­
bía presidido íá ceremonia desde 
el trono y que fué asistido por el 
ilustríslmo señor vicarioygeneral 
del Arzobispado y por los muy 
¡lustres- señores Peña, Rámila y 
Ortega, que actuaron de presbí-
tro asistente y ministros respecti­
vamente. 

Terminada la procesión se dio 
la bendición e hizo la reserva, 
siendo despedido después el reve­
rendísimo Prelado por el Cabildo 
y los fieles que besaron su pas­
toral anillo. 

L a s m á x i m a s v e l o c i d a d e s 

a l c a n z a d a s p o r l o s h o m b r e s 
Lid velocidad es 'una de las j 

grandes admiraciones del géne- ! 
ro humano. Recogemos unos da-1 
itos curiosos sobre las máximas I 
velocidades alcanzadas por el 
hombre, tanto en el deporte pu-
yro, como utilizando fnáquinas. 
' En natacióTi, ol recordman 
mundial de los 100 metros libres, 
el norteamericano Cleveland, há 
cubierto dicha distancia en 54 
segundos y 8 décimas, lo que re 
presentan 6,570 kilómetros por 
hora. 

En atletismo, el alemán Fut-
terer y los otros corredores que 
con él comparten la marca 'mun­
dial de los 100 metros lisos, en 
10 segundos y 2 . décimas," que 
suponen una media de 35,294 ki ­
lómetros. 

En ciclismo en pista, Hoürlicr 
cubrió los 100 metros a una ve­
locidad de 18,518 metros por mi ­
nuto, que equivalen a 66,666 k i -
kímetros do medía horaria. 

6UIA FACULTATIVA 

CMVO 

J O S £ O A ñ & Z i 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
\ i t o r i a 31. 3.9 — Teléfono 3591 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de S a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfonoi 5446 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

/ . L O P E Z S Á f Z 

JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. Tél. 3478 
Calle Santander, 19, tercero 

D O C T O R y I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, 1 / . - Tnos. 1047 y 1446 

En ciclismo en pista, tres en­
trenadores, el francés Blanc-Ga-
rín invirtió en los mil metros un 
•tiempo que representa 35,612 
metros por minuto, o 128,206 ki ­
lómetros por hora. 

En motonáutica, Sayres cubrió 
los mil metros a una media de 
287,250 kiló-metros, o sean. 79,791 
metros por minuto. 

En motociclismo, el recordman 
mundial Herz invirt ió en los mil 
metros un tiempo que supone 
una media de 290 kilómetros, 
que suponen 176,333 metros al 
minuto. 

En aviación, el recordman 
mundial Verdín logró la media 
de 1.211,746 kilómetros. 
LCS ANIMALES MAS VELOCES 

El perro ha llegado a correr a 
una media de 65 kilómetros, que 
suponen 18,055 metros por mi ­
nuto. 

El caballo de carrera alcanzó 
la velocidad de 66,666 kilómetros 
por hora como media, o sean, 
18,518 metros al minuto. 

El ciervo alcanza una veloci-, 
dad media de 80 kilómetros, que 
ixprofsentan 22,222 'metros por 
minuto. 

La cabra puede corrér hasta ; 
88 kilómetros por hora de media, 
eá decir, 24,444 metros al mi­
nuto. 

El faisán logra una velocidad 
media de 96 .kilómetros, esto es i 
26,666 metros por minuto. j 

El pichón consigue los 160 k i ­
lómetros como mediia 1 hiorairia. 1 
que son 44,444 metros al minuto, i 

El águila alcanza los 195 kiló-¡ 
metros de media, equivalente a' 
54,166 metros por minuto. 

El halcón puede volar hasta a 
una media de 300 kilómetros, 
que suponen 83,333 metros al mi­
nuto. 

[| (epeftejnl 8. | ll. 
En Oylpúzcoa "Periies lidosinales" 
paia es fóifasl, Mmmm y M e y 

F.n los terrenos d« la Ciudad De­
portiva do Anoeta. se han celebrado 
los campeonatos regionales corres-por-
Qienics a !a Fase previa de los Juegos 
Universitarios Nacionales, en los que 
los equipos representativos de la F.s-
ruda de Peritos Industriales de San 
Sebastián, se han proclamado campeo­
nes en las especialidades oe fútbol, 
balonmano a 7 y hockey, clasificán­
dose para representar a Cuipú^oa 
fn las próximas eliminatorias que se 
celebrarán en nuestra ciudad. 

Actualmente se celebra el Campeo­
nato de bálonoesto, en el que la Es­
cuela ds Comercio marcha a la ca­
beza de la clasificación al lograr de­
rrotar por 33-19 a Peritos Industria­
les. 

LEY DE 
RUSTICOS" 

" U NUEVA 
ARRENDAMIENTOS 

Por Julio GONZALO SOTO 
2.a e d i c i ó n . 

Precio 15 pésetes. - DE VENTA en Ubrerias. 

. D ^ t « TALLERES GRAFICOS 
D U R Ó O S * , serán enviados a reembolso. 

Á Ü T D » Ó ¥ Í L É S Y 
M O T ^ I C L E T A S 

El corte do traje que usted 
necesita lo puede adquirir 

A P L 
Venta directa de fábrica 

al comprador 
PRECIOS DE FABRICA 

sin recarga 

De la ímportatísima 
firma de Sabadell 

Pañerías E. H. S. A. 
DELEGACION DE VENTAS en 
Burgos: A. Martíinez Zatorre, 

13. I * , Dcha. Teléfono, 3910 

Un simple aviso al Tef. n.' 3910 
y será visitado en su domicilio 

por nuestro viajante 

B i b l i o g r a f í a 

"MO NÍ£ CUF-siTE VD. SU CASO'' 
• por Javier Manin Artajo.-^ Fdi-

torial Biosca. Madrid. 
Gon un limpio estilo literarit, Ja_ 

v.er Martin Artajo ha compuesto .es­
te libro, pulcramente editado v alta­
mente interesante. 

Su tema, profundo y aleccionador, 
es la evocación de angustiosas jórna-
das midas en ^ona roja duraíte ol 
h.stonco penodo en que las tropas 
nactonaje, luchaban heroicamente^ 
el rescate de millones de españoles 

so-
a tiranía marxista. Su 

juzgados bajo 

llevar a los jóvenes de hoy, a quie­
nes no supieron de aquellas tragedias 
m^nnf* ^ '?ézos hondameme m i 
nernit's T ^ ^ ñeramente los 
ios, son capaces de mostrar al es". 
P.r tu del lector una exacta idea el 
modo en que los patriotas sobrelle­
varon su calvario, anteponiendo -
duso la prop.a salvación a la más 
™mma claudicación cn eJ Ztt í 
sus .deales, de religiosidad y patnV 
tismo. 

•Javier 
la 

Martin 

vez atrae y alecciona. a 
Do ahí que "\Jo de cuent* VH * 

" f ' • * " > * • * fe? valor *d^sr 
relieve como pieza evoraHnro ^ S 
¡riste h - s t o r i a ' ^ r ^ aa % ^ 
tu.da a base de amarguras y de gra ! 
djas. de heroísmos y de sacriffc¡S0 ü 
•sea una novela interesante. Una no­
vela ep la que. por otra pane cam 
pea no sólo una exacta concepr ón oe 
Proposao tan elevado, sino tamb^ 
.mp.o estilo literario, digno de ?a rGl 
S P f f ^ i d a d que en las le­
tras españolas ha alcanzado mereci­
damente el, autor. c 

Ln suma.' "Mo me cuente Vd. su ra. 
so . contituye una piexa literaria lle­
na * motivos suficientes para que el 
te.or se .ienta .ati.fecho d?sPué 
de haberla ojeado, puesto q,ie a ]0s 

fasas de f.no hum.rism.. ^ J 
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C U fe I O S A 

lina joven pareja 
acuerda suicidarse 

f i P R O C E S O D E 
Por Louis F. BUDENZ 

L O S O N C E 

Preparativos 

P e r o e l n o v i o n o 
e l v e n e n o 

i n g i r i ó 

Liverpool ( I ng la te r ra ) .—Br in ­
dando con l imonada que con­
tenía veneno para ratas, acor­
daron suicidarse John Swan, 
de 17 años, y su novia, un año 
mayor que él, según ha admi­
t ido el presunto s-uicida. 

La novia, Verónica, ha d icho 
ante un Tr ibuna l que ella debió 
verdaderamente y que tuvo que 
ser llevada a un hospital donde 
curó, pero que Swan solamen­
te se mojó los laJjios f ing iendo 
que bebí?.. 
. El mozo ha sido acusado de 
in tento de asesinato en la per-
íona de Verónica Grierson. 

- r.n el verano de t94¡&, después de 
m i regreso ele Hawai , recibí una c i ­
tación del fiscal del d i s t r i t o , John 
F. \ . Me Co l r y quien deseaba e n ­
trevistarse conmigo en el despacho 
de un amigo suyo, para discut i r 
c ienos asuntos confidenciales. 

Seis meses antes. Ri l l Mr Carthy. 
del F. B. í. me había pedido que 
anal izara la const i tución de 1945 
del par t ido comunista. Asi lo h ice, 
poniendo oe mani i fosto que las re ­
ferencias al marxismo contenidas en 
aquélla no eran sino veladas alusio­
nes al propósito de derrocar por la 
violencia al Gobierno de los Esta­
dos Unidos. Por aquel entonces me 
parecía b ien claro que dicho análisis 
podía representar la base para a p l i ­
car la U y Smi lh . que considera c r i ­
minal toda tarea contra el Gobier­
no establecido, encaminada a des­
t ru i r l o por medios violento;. Na^a 
más se había dicho, acerca de ello y 
ya casi me había olvidaoo del in -
c idcr i lc . cuando la l lamada de Mc^Go-
gehy volvió' a traerlo a m i memo­
r ia . 

Al entrar en el despacho en 
que habíamos quedado citados, no 

Uno de los últimos jetratos 
pintados por Modesto Ciruelos 

Retrato de don Pedro A l f a ro Ar reguL obra de Modesto C i ­
ruelos', que figura en la Exposición Homenaje a don Euge­
n io D'Ors, inaugurada ayer en la Sala del Museo Nacional 
de Ar te Moderno, a l a cual concurren u n centenar de p i n ­
tores y escultores, que son los más destacados valores del 
a r te moderno español, expositores en los Salones de los <, 
Once y exposiciones Antológicas de l a Academia Breve de 
Cr i t i ca de Ar te , de la que fué don Eugenio D'Ors, su fundador 

me sentía incl inado a cooperar con 
el Gobierno, a meno^ que se' ejercie­
ra presión sobre mí. FI curso de los 
acontecimientos parecía indicar que 
cualquier procedimiento adoptado con­
t ra la conspiración quedaría conde­
nado a un fracaso cuando . menos 
parc ia l . 

La Rusia soviética presentaba un 
factor importante en las \ac iones 
Unidas a lo que ut i l i zaban como pla­
taforma contra la propaoanoa ro ja. 
F.l presidente Truman había tachado 
recientemente a la investigación del 
Congreso en el - caso Hiss como de 
"a.rfcnque ahumado" y por4 m i parte 
sabía hasta qué punto se encontra­
ban relacionadas la in f i l t rac ión en el 
Departamento de Estado y el con jun­
to de la conspiración. F.n Washing­
ton había oído que era Whi t takc r 
Charhbers el que seria acusado do 
per ju r io y no Hiss, al que en muchos 
círculos seguía considerándose " u n 
hombre intachable". 

, £1 fiscal del d is t r i to Me Cohey 
abordó directamente el tema p r i n c i ­
pa l . El proceso efe ciertos jefes c e - ' 
munistas so celebraría 'probablomen- j 
te en otoño, basándose en la l e y ! 
Smi lh , y quería que actuara como 
testigo pr inc ipa l dél Gobierno. Un r e - i 
presentante del Departamentoede Jus­
t ic ia que se. hallaba con Mr. Me, Co­
hey y a quien no he vuelto a ver 
desdo entonces, declaró que el Dc- | 
par lamento deseaba llevar el p roce - ' 
so sin i ncu r r i r en referencias al c o n - i 
t ro l de Stalin sobro el pa r t ido co-¡ 

, munista ni a lq£ relaciones de la 
cpnspirációh con Moscú. 

Opuse la más enérgica ob jec ión. ] 
Tratar a los comunistas tan só lo íco­
mo una parte de un movimiento po­
l í t ico no era sólo erróneo, s ino que 
provocaría muchas di f icul tades. , Eos 
comunistas apelarían a sus acostum­
brados gr i tos en p ro de "las l i be r ­
tados c iv i les" , conseguirían los ne­
cesarios apayos y basándose en aqué­
l las, destruir ían la labor del t r i b u ­
nal. Les advertí que habían estudia­
do cuidadosamente los procesos c o n - , 
tra simpatizantes nazis, durante los 
cuales un juez mur i ó como conse­
cuencia del caos provocado en la sala. 

Mr. Me Gohcy repuso quo quizás 
pudiéramos a lud i r al contro l do Sta­
l i n ^en la cospíración y añadió que 

' y o tenía " l a . obl igación de cooperar". 
M e . d i jo que si rehusaba se ve r ía ! 

•.obl igado a c i ta rme sin preparación | 
previa. Me mostré' conformo, a u n - • 
que a regañadientes, en "hacer lo 
que pudiera" , recordando a Me Co­
hey mis deberes en Fordham. Luego . 
nos separamos. 

Me sentía sumamente turbado al . 
pensar en éV inminente proceso. Es­
taba seguro de que no podía oca­
sionarse un daño permanente a la 
conspiración si la vista se llevaba a • 
cabo oe aquel modo. S^gún la a tmó*-

Tras haber examinado lodo el ma­
te r ia l , incluyendo el que no se p re ­
sentaría en el proceso, hubimos de 
preparar lo para su presentación ante 
el jurado. Escogí muchos párrafos d 
documentos oficiales del par t ido , así 
como ue los escritos de Lenín y Sta­
l in para demostrar que el marx ismo-
lenin ismo, como baso fundamental 
t iene el derrocamiento del Gobier­
no do los~ Estados Unidos, u t i l i z a n ­
do la fuerza. Discutimos también el 
" lenguaje de Esopo" o código por el 
que la conspiración transmite órde­
nes a sus miembros por conducto al 
parecer inofensivo. 

Mingún caso se preparó con tanta 
minuciosidad. porque examinamos 
también las posibi l idades del inte 
r rogator io adverso y cuanto sería ne 
cesario para contrarrestar lo, básán-j 
donos en pruebas oocumentales. Una ' 
de las, mejores ideas que aporté fué 
1^ de atraer la atención hacia el i n ­
forme do Gsorgi D imi t ro f acerca del 
Frente Unido en el Séptimo Congre­
so de la Internacional Comunista. La 
pr imera parte do dicho informe era 
lodo dulzura y . suavidad y no nos 
cabfla duda do que sería u t i l i zado por 
la defensa comunista. Pero el suma­
r io indicaba que todas las " re fo rmas" 
preconizadas por D imi t ro f eran con­
diciones para -eonsicguir un ¡frente 
uni f icado basado en la destrueeió'n de 
todos los gobiernos comunistas. 

Ya sabe lodo el mundo que el p ro ­
ceso se fué aplazando desde Enero 
hasta Marzo, mes en que empezaron 
a comparecer testigos. Los comunis­
tas consiguieron su propósito de apla­
zar la vista de la causa, a legando] 
que el jurado no estaba bien elegido. \ 
Dia tras día los rojos p rocuraban! 
a largar la espera alegando d i sc r im i - l 
nación contra los negros, las mujeres ; 
o los trabajadores. Este t ipo de t ú c 
t ica d i la tor ia queda prescri to por Sia-
l i n en su l ib ro "Fundamentos del Le­
n in ismo" y ha podido observarse tam­
b ién en las negocia-iones de Corea, 
en Ber l ín, en las Naciones Unidas y 

"en mu l t i t ud de otros, lugares. 

N i«v< Estados Ujiictaa b;íy un 
] j hifi-ar que ;»r l l ama Oaks. No 

• t iene más de dos m i l hab i ­
tantes, pero t iene su monumen to 
en la plaza p r inc ipa l . Una Bolnin-
na y encima una mu je r con el 
brazo alargado y la mano ex ten­
dida, como si con el la protegiera 
la población. En la láp ida pone: 
"Oaks a su bienhechora, la seño­
r i t a R y a n " . 
- Dicen que la h is tor ia es asi : La 
señor i ta Ryan a los veint ic inco años tuvo una 
idea genia l . Ni Oaks n i n i nguna población en 
veinte k i lómetros a la redonda tenían circo. Si 
Oaks levantaba un circo y organizaba todos los 
años una f iesta sonada en una determinada f e ­
cha, acud i r ían todos los habi tantes de los a l ­
rededores y esta a f luenc ia de forasteros sería 
un boni to negocio. ¿No les parece? 

A todos les pareció que sí. Pero, ¿y el d inero 
para const ru i r el circo? Las ideas de la señori­
ta Ryan eran completas. El la, en persona, c u i ­
daría de pedir cinco dólares a cada uno de los 
hab i tantes de Oaks. Con los diez m i l dólares 
recogidos se podría hacer un circo estupendo, Y 
con la aprobación mun ic ipa l empezó su g ran 
campaña, a este gr i to l leno de pat r io t i smo l o ­
c a l : 

—¡Por nuestro f u t u r o c i rco! 
Todo el mundo respondió, s in excepción. Fué 

un contagio de amor al pueblo. Y en vez de 
diez m i l dólares se reun ie ron diez m i l doscien­
tos ve int ic inco. E ran , según el censo, dos m i l 
cuarenta y cinco hab i t an tes . ' La señor i ta Ryan 
demostró entonces una magní f i ca disposición 
para otras grandes empresas. Guardó el d inero 
en su bolso y se largó con él a recomenzar una 
nueva v ida en otro estado. Pero no con todo. 
Mando u n a carta, a la p r imera au to r idad local 
con los doscientos ve in t ic inco dólares sobrantes 
de los diez m i l presupuestados y u n consejo con 
ellos: que los i nv i r t i e ra en una banda de músh-
ca y en la organización de las pr imeras f iestas 
anuales de Oaks, a las que, con circo o s in é l , 
t a l ^vez acud i r ían los vecinos. 
. —¿Qué hacemos? —preguntó el alcalde. 

—¡Seguir e l consejo! —gr i t a ron todos. 
Lo siguieron con entusiasmo y Oaks tuvo su 

orquesta y sus pr imeras f iestas anuales. L a gen­
te acudió a ellas y , diez años después las f iestas 
de Oaks eran célebres en todo el contorno, d u ­
raban ocho días y e l d inero corr íá en a b u n d a n ­
cia. Resul tado: que Oaks pasó a ser la peque­
ñ a población más r ica de la región. 

H i s t o r i a y c u e n t o 
d e u n a e s t a t u a 

\ P o r N o e l C l ñ R f l S Q j 
¿Y la señor i ta Ryan? Nadie sabia narto ^ 

años 
recordar 

ella. U n día, la p r imera au to r idad local d -
—Deberíamos darle las gracias. Le deben¡0 

nuestro esplendor actual . mos 
Le d ieron las gracias por una emisora ñ 

rad io y el la contestó por o t ra emisión que i 
estaba muv reconocida y que si v ivía año<: »î s 
gada a la vejez se re t i ra r ía a Oaks a 
los pr imeros t iempos de su v ida. 

Y entonces surgió la idea del monumento 
Se h i z o por suscr ipción popular y en la ho 
anunc iadora , decía: "Para que el la rea. si c u n ? 
pie su promesa de ret i rarse aquí, que somo" 
gente agradecida". A lguien protestó: 

—No hemos de olv idar que empezó robándn 
nos a todos. 

Le h ic ieron cal lar. Y a eran ganas de sacar 
al sol los t rapos sucios de una vecina empren­
dedora. Y había o t ra razón de balance para si" 
leuc iar el robo: las fiestas de Oaks habían prol 
porc ionado en diez años mucho más dinero del 
que se l levó la señor i ta Ryan . Y el pueblo te­
n ía dos hoteles nuevos, u n cine, un mercado" 
u n casino. Se había convert ido en la población 
más cuidada de por al l í . Todo gracias a una 
g ran idea. Y , ¿acaso una idea grande no vale 
diez m i ! dólares? 

La suscr ipción se l lenó y se encargaron el 
pedestal y la estatua. Nadie tenía una fotogra­
f í a de la señor i ta Ryan . E l escultor t raba jó en 
p lena plaza mayor y fué siguiendo las indicacio­
nes de los vecinos. Uno le decía: 

— U n poco más a l t a y más delgada. 
Y o t ro : 
t—La nar iz más l a r g a ' La boca más recia 

la barb i l la más redonda... 
T o t a l : que s i no se consiguió un parecido 

exacto, l a estatua salió a gusto de los vecinos. 
Que la t i enen a l l í , t amb ién muy a gusto, y es­
p e r a n que la señor i ta Ryan decida ret irarse a 
su pueblo n a t a ! para enseñársela y decir le: 

—He aquí la prueba de nuestro agradeci­
m ien to . 

¿ Q u é s e h i z o d e l d o c u m e n t o 

iden f idod? , pregu 

edi tonat ista d i 
rr i? 

Grandioso E s fren o 
con Bop Hope y Hedy Lamarr , en j 
la película más graciosa y alegre^: 

\ de la temporada. 

Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 

fera reinante —.'a Adminis t rac ión se- La más perfecta^ película de nuCS-
guia apoyando a Alger Hiss—• no po- , tros t iempos. 

Autor izada para mayores de 16 
años. 

CUARENTA 
LA OLA 

MUERTOS HA CAUSADO 
FRIO EN EUROPA 

. Sed!.—= Dos muchachas estudiantes 

.de , 19 años de edad, han puesto f i n 
a su v ida, por haber sido suspendi­
das en sus exámenes.—Efe. 

éÑCE CADAVERES.• EN IRE LOS 
, RESTOS DEL AVION BELGA 

Rict i ( I t a l i a ) . — Lai patrullas m i l i ­
tares l i a n encontrado once caoáveres 
enire los restos do! avión belga que 
se os 1 re l ió el cía 13 y los han en­
viado a osla local idad on mulos. Con­
t inúan trabajando en la búsqueda de 
los rcslantQs ocupantes del av ión, a 
pesar del intenso temporal do viento 
y nieve.—Efe. 

CU\R; VtA MUERTOS HA CAUSADO 
. LA -OLA .DE FRIO ' 

Londres.— Desde que comenzó la 
.ola de f r ío el sábado, so han regis­
t rado en diversos lugares de Europa', 
cuárentb muertos por dicha causa.-La 
ú l t ima vic l íma de "quo hay noticia es 
un niño que pereció bajo una ava­
lancha desnieve en Ruc?chagg." Otros 
dos pequeños cnictiarnn sepultados pe- | 
ro pudieron ser encontrados a Uem- ; 
po. Las autoridades de la 

estudiantes coreanas se 
sido suspendidas 

austríaca Varar lbcrg, han advert ido 
a los habitantes de los valles • contra 
la grave, amenaza de avalanchas de 
nieve.—Efe. • • , ' 

LA MARILYNJ MONRCE BRITANICA 
ESTA ESCAYOLUlA 

Cort ina D' Ampezzo lUa l lÁ ) ,— La 
ar t is ta de la pantal la. Mará Lañe, de 
quien se dice es la Mar i lyn Monroe | 
b r i tán ica , estará "un par de semanas j 
escayolada" como consecuencia de v a - i 
rias fracturas en una pierna sufridas ' 
durante un accidento cíe esquí,, se - j 
gún dicen hoy los médicos. La ar -
tista se rompió la t ib ia y el peroné. | 

\ !ara Lañe, de 23 años, se en-1 
cuentra en el hospital de esta c iudad , j 
inmóvi l en la Cama y con pe^os en \ 
la p ierna, debiendo permanefer en 
esta postura durante diez días.—Efe. 

• no po­
drían realizarse progresos notables 
en la lucha contra el comunismo. 
Estaba-convencido, -también, de que 
la Ley Smitlx no aportar ía medio a l ­
guno de .desenmascarar a los rojos 
encubiertos que tanto daño estaban 
causando. 

Después, de que fueron hechas pú­
blicas las demandas contra los dore 
jefes comunistas, incluyendo a W i -
l l iam 7... Foster, jefe nacional de 
la conspiración, y Eugenne Dennis, 
secretario de la mi^ma, escribí a 
'Me Gokey expl icándole que me-s^ r ía 
imposible comparecer. Mis ob l iga ­
ciones' en Furdham y las citaciones 
recibidas para otros casos me impo­
nían prestar la debida ayuda ya dúo 
en modo algupo dispondría del t i em­
po necesario para prepararme. 

Me Cohey repuso que' m i mis iva lo 
había disgustado, ya que dispondría 
de t iempo necesario para todo. El 
proceso se retrasó dos mesgs por las 
actividades de la defensa y no se i n i ­
ció hasta Enero de 1,949. Por aquel 
entonces yo había hablado con el Pa­
dre Roben Y- Gaunon S. J . , pres i ­
dente ae Forham, indicándole que 
los preparativos del caso y la vista 
del mismo afoctarian va mi t r aba jo -
en la Universidad. "Con su acostum­
brada s impat ia, el Padre Gannon res - | 
pwfidió que , d iseul i r ia el asunto _ con 1 
el fiscal del d is t r i to . Cuando entré 
en el despacho del padre para qué j 
esto mh diera su veredicto f i n a l , fe* 
cibióme con estas palabras: "Es una j 
lást ima que deba usted «ufr i r t a n - ' 
tas contrariedades po r haber estado 
asociado a esa gente". 

"Con éso basta padre —rrespondí—'•. 
"Ya veo que no hay más remedio | 
que testif icar'*. 

Había dedicado las precedentes va­
caciones do' Navidad a conferenr iar i 
en m i casa con el fiscal del d is t r i to | 
Me Gohey, .su ayudante Frank Cor- j 
don y Bi l l Mac Carthy del F. B. í. ] 
Trabajando, cada día sobre una base i 
estr ictamente establecida. habíamos | 
podido examinar una cant idad muy < 
grande de l i te ra tura comunista. Las ! 
sesiones se. celebraron en m i b i b l i o - | 
teca a causa do l a inapreciable ce-1 
lección dé documentos rojos que en | 
ella guardaba. . I 

. Madr id — (Cró-, 
nica de "Tach ín " 
jpaar DIARIO DE 
BURGOS). 

. ¿Qué se hizo dei 

. do i jumento ' d p 
-identidad?, p t e -
gunta hoy el ed i ­
tor ia l isla, de ABC, 
sin el menod án i ­
mo de censura o 
d e ' polémica. El 
documento nació-
.nal de ident idad, 

pasaporte para uso doméstico, se nos 
(ha escabullido en la montaña de le­
gajos de los negociados misteriosos. 
Trabajaron los fotógrafos —Conti­
núa— los funcionarios, el público y 
las autoridades que debían f i rmar en 
cada uno de los que desde la edad 
f i jada estaban sobre sus dos pies. Con 
afable manera, ' or ig ina l eri las cos­
tumbres bu roerá tic as, los empleados 
fueron a las oficinas para fac i l i ta r el 
esfuerzo. Y muchos se vieron en po-
sesiórt dé su carnet , mientras otros 

Gran prosframa doble de ;l ]0 esperan. .En Qü¡ntanar úe la o r -
4 a i i noene ^en> p 0 r , ejempl0i hace ya más de 

MI ESPIA FAVORITA y años quo fotografíai^ort a sus 
QUE EL CIELO LA JUZGUE 15.000 vecinos, sin que el documento 

Precios 3 y 4 pesetas nacional de identidad haya daoo mués-

Paso de la Reina María José.' E n España no s e ha producido un solo 
c$so de viruela*-Juicio conciliatorio entre Ataúlfo Argenta y el crítico 
José María Franco,- Willy Smiiz -expuesto en un escaparate madrileño-

aspira a batir ei record mundial de ayuno 
le gustarla entrenar al equipo de su 
pueblo, el Al lét icó de Bilbao. 

— U n taxista ha encontrado una 
maleta con efectos valorados en dos­
cientas m i l pesetas, pertenecientes a 
la ar t is ta VÍaruja Asqusrino y lo ha 
entregado a su. dueña. Cumplir con 
el deber, simplemente, se llama eso. 

—Ot ra vez. lluevo. 

Homeouije a una 
b e a e c n é r U a m a e s t r a 

tras de existencia. Los españoles con­
t inúan indocumentados y ya lia pa­
sado un plazo de esos qúe llamamos 
prudenciales y nuestra curiosidad 
— t e r m i n a — tiene disculpa. 

R E I N A 

Camino de Mer l inge (Suiza), ha 
pasado por Madr id María José de 
Bélgica. Regresa ds 'Cascaos, oondo 
ha a ist ido a la boda de su h i j a Ma­
ría Pía con el pr inc ipe Alejandro de 
Yugoeslavia. 

Maria José os mu je r do excepcio­
nal cul tura. 'Habla Varios idiomas y 
tiene una profunda instrucción m u ­
sical y un gran conocimiento de las 
Ciencias y las Artes. No ha llegado 
a sus ojos azules le ceguera que se 
temió hace algunos años y se halla 
casi plenamente repuesta de su en­
fermedad. No hay ojos reales de los 
que se haya hablado y escrito tanto 
como los do Maria Jos»'- de Bélg ica, 
esposa de Humberto de I ta l ia. 

V I R U E L A 

provincia 

e v e n t a 
magrnifico piso l ib re , céntr ico. Ra-, 
z o n : General Mola. 12. Agencia 
Mar t ínez . 

!0 OE BUR608 i 
Se vende en M A D R I D : Síoscft 

«e j X a Cibeles", do D. Pedro A l í 
ealde y cu kiosco "Pasápoga" ' 

a n t i s é p t i c o s 

e v i t a n e l c o n t a g i o 

RESERVA GENERAL ,EN LA BOLSA. — LA AYUDA AMERICANA Y LA 
INFLACION. — NUEVOS PROYECTOS DE LA R.E.N.F.E. — EL DE­

FICIT DE LA "OFILE" . — NUESTRO COMERCIO EN ALEMANIA 
M a d r i d . — ( S I T V Í C Í O iDSpecial de AiRGOS. Prohib ida la repro­

ducción). Continúa inf luyendo en el merfcado nacional de valores 
la aguda tensión internacional , tanto en lo que se ref iere a la 
cuestión de Formosa, como al endurecimiento probable de la po l i -
t ica exter ior soviética. Otro tanto viene Ocurriendo en las Bolsas 
y mercados del extranjero, si bien hemos de destacar que- la impre­
sión general no es la de pánico, ^sinq la de reserva. 

Concretamente, en nuestro mercado nacional de valores se vie­
nen observando ventas apresuradas por parte de los elementos téc­
nicos y especuladores ,si b ien no se registran bajas fuertes, y has­
ta el momento, él mercado sólo se l imi ta a ref lejar una natural 
prudencia, lo cual, como es lógico, ha repercut ido en la negocia­
c ión , que baja fuertemente. El corro que registra un mayor ablan­
damiento en los cambios, es .e l de valores do arb i t ra jes , en los que 
las pérdidas son más cuantiosas. Y , así queda el mercado al cerrar 
este comentar io semanal , a la espera de lo que pueda ocur r i r , que 
a lo mejor... no es nada. 

En la ú l t ima Junta General de Accionistas del Banco Cüipuz-
coano y en el discurso prenunciado por su consejero, don José Ma­
ría Aguirrc-, éste se re f i r ió a la ayuda de los ^Estados Unidos a 
España, manifestando a tal respecto que, económiacamente y hasta 
el momento, rio se había notado en nada sus efectos, «i bien espe­
raba que en el fu turo y con una mayor largueza en dicho apoyo, 
los efectos sferían francamente interesantes. Expuso su creencia de 
que no habría inf lación en España, ni por éste ni ©or n ingún o t r o i 
motivo. 

El Consejo de Adminis t rac ión de la R.E.N.F.E. ha considerado] 
viable ol proyecto de conversión en ancho no rma l , del f e r r o c a r r i l ; 
de vía estreha de Puertollano a Valdepeñas, con una long i tud de l 
72 k i lómetros. A este, respecto, la R.E.N.F.E. ha sol ici tado detal les: 
e i n fo rmac ión complementar ias de este proyecto que de realizarse, 
beneficiaría grandemente los importantes intereses de estos pueblosj 
agrícolas y vinícolas, tales como. Calzada de Calatrava, Granátula,! 
Moral de Calatrava y otros. Asimismo, se acortaría la comunicac ión ' 
ferroviar ia entre las líneas de Madr id a Badajoz y Madr id a Anda lu- | 
c ía, enlazados actualmente por la indicada vía. Naturalmente, e l ! 
proyecto goza de gran popular idad entre la población de los c i ta- ] 
dos centres, que/se han d i r i g i do a ía R.E.N.F.E. en tal sentido. I 

Continúa la "Of i le " sin poder nivelar sus f inanzas. El pasado-
año de 1954, ha cerrado con 400 mil lones do pesetas de déf ic i t , que; 
hay que un i r a los 700 mil lones del p r imer e jerc ic io, lo que hace) 
un total de 1.100 millones pesetas de déf ic i t . Aunque ya de por 
sí sus ingresos son cortos para pagar las subvenciones por obras, 
nuevas, este pasado año, a l ser fuerte la sequía experimentada en 
nuestra Patr ia y t rabajar mucho las centrales térmicas, el pago de 
sus recargos, exagera dicho déf ic i t . 

Parece que ekisten mejores impresiones en lo que se ref iere a 
la situación de nuestro, comercio exterior con Alemania, que" ú l t i ­
mamente había sufr ido un fuerte colapso. A l parecer, el saldo fave-
r£.ble a Alemania en el " c l e a r i n g " ha quedado reducido a poco j 
más de la mi tad. De todas formas, la reanudación de las negocia- ' 
clones, parece que no producirá hasta el p róx imo mes de Mayo.j 
aproximadamente. ' Se habla de que aumentarán de un lado las \3X-
portaciones de agr ios españoles al mercado alemán, y de que se 
d isminu i rán las importaciones de vehículos automóviles alemartes, 
de ot ra. -

José Luis BARCELO 

En España no se ha prooucido un 
solo caso de v i ruela, ha declarado la 
Dirección Óeneral de Sanidad. Se han 
tomado .medidas para eí-itar se i n - , 
t rodu/ca el virus. Tanto en las esta­
ciones f ronter izas como en los aero­
puertos, ia , v ig i lancia es intensa y. es 
de esperar la local ización inmediata 
de cualquier viajero posible portador 
de la enfermedad. Si llegase alguna 
persona contaminada, se le apl icaría 
la "cuarentena" en lugar incomuni ­
cado. Para la v i rue la , la l lamada cua­
rentena es 'de catorce días. Se cree 
que ha llegado a Luropa entre los 
repatriados de Indochina. 

CHICAS 

Lleva 46 años al frente de 
una escuela sin haber dis­
frutado un solo permiso 

Falencia/— So h a rendido un 
homena je en esta ciudad a la 
maest ra nac ional doña Elena Va­
rona de la Fuente, que ha esta­
do duran te 46 años al í rente de 
la m isma escuela, s in disfrutar 
n i u n solo permiso. 

Leyeron unas cuar t i l las alusi­
vas l a d i rectora del grupo esco­
l a r y una n i ña de l a escuela de 
párvulos que regenta la agasa­
jada. Luego h ic ie ron uso de la 
pa labra el inspector de Ense­
ñanza Pr imar ia , don Antonio 
Fernández y el gobernador ci­
v i l y por ú l t i m o doña Elena Va­
rona dió las gracias muy emocio­
nada.—Ci f ra . 

Cuarenta y cinco becarias de los 
países de la América española, han 
llegado' a Madr id para estudiar docu­
mentación española en los hogares de 
la Sección Femenina. Lo qiíe más les 
ha gustado de España, hasta ahora, 
los barr ios antiguos do Madr id , San­
tiago de Compostela y los piropos ca­
l lejeros. Lo que más les ha ext raña­
do, la amabil idao' y el horar io de las 
comidas. Lo que más les ha desagra­
dado —y tienen r a z ó n — las pelícu­
las dobladas. 

CONCIL IACION 

Un acto de conci l iación con ave­
nencia, es m is raro que una crónica 
•"nuestra s in alusiones al t iempo o 
sin ataques a los que dicen " i n f l uen ­
c ia r " . Pues he aquí uno, terminado 
con la plena avenencia ent re Ataúlfo j 
Argenta y el cr i t ico musical Enr ique j 
Franco. Este publ icó una crónica que i 
el director est imó contenía manifes- j 
taciones ofensivas paar su honor. En- j 
t ro las frases que Argenta est imó \ 
ofensivas se hallari las siguicnitcs: 
"Pár te del públ ico protestó la ver-1 
sión del "Concierto de Aran juez" . " E l i 
panderetísmo para Falla no sur t ió s i - ; 
quiera los esperados efectos aclama- í 
tor ios" . Y otra en la que se sostenía i 
" l a obl igación de resist i r toda t e n - i 
tación al vir tuosismo y aún m á s : 
cuando so trata oe la música del p r i ­
mer compositor español". Y se pe­
dían 300.000 pesetas de indemniza-
CMOJ El cr i t ico ha dado expl icacio- i 
nes, tras de rat i f icarse en su c o n t é - ' 
n ido , puesto oug no tuvo propósitos 
ofensivos. " T u i t i content i " . 

NOTIC IAS BREVES 

El fak i r alemán Heros, de nombre 
Wi l l y Sirntz. aspira a ba t i r la mar­
ica mundial de ayuno. Después ck; 
beber una copa de Jerez, se ha en­
cerrado en un escaparate de "Los Só-

Lo tuyo no es tuyo, te lo ha 
dado el Señor. Dios pide ca­
r idad para el humi lde, para 

. el necesitado. 

La Cocina de Caridad! se 
nutre los donativos de ^ 
burgaleses. 

EL T I E M P O 
Madr id . — El t iempo: Infor­

mación general. — Ha llovido iw-
deralamente en Galicia, Duer'j 
(Centro, Extremadura y AIica.nt,c;'i;,, 
ú l t ima hora de la tarde, se i m ^ 
ba una mejoría -en Galicia, t n 
Cantábrico y Ebro se mantuvo 
cielo cubier to o casi cubierto-

Tiempo probable': Se m ^ f . ! ; 
drá la mejorra en Galicia, 
que con algún chubasco alS ^ , 
•Mejoría del t iempo en Ex t ren i ^ 
ra y Andalucía occidental. ^ 
vias intermitentes en el y c n ofl 
Cuero y resto de Andalucía, 
tendencia a mejorar . E,mP;ate, 
m ien to en el Sureste. Levamj 
Cuenca del Ebro y Catal"na^una 
do de esperar l luvias de a>J; ^ 
intensidad en las Pr imcr fo i ; Í res. 
nes. Empeoramiento cn'13 hü-
donde lloverá desde primeras 
ras de la tarde, , 

Las temperaturas de M* j5 
han sido de 6,2 grados a '3 1C, 
horas, y de 2.2 grados a las o • j 
ras. , ' j^ j i 

Las extremas de EsPaífir2nt¿' 
correspondido a Sevilla y A11L 6 
con 18 grados, -/ a Teruel can 
bajo cero.—Cifra. 

taños", donde oermanecerá tres m t - I „ . _ . , o f V Z - Y i , 

so, pasando Ahora pesa S5 ^ " J ^ r ^ é S I Í Ó , o b t e » ^ 
descuento encargando * * * 

impresos en 

k l ios y espera perder en esc espacio 
de t iempo t re in ta. 

—Lnsa l /anoo- la si tuación de un 
terreno en venta, un anuncio por 
palabras consigna que s e . halla en 
" u n s i t io incalculable". ' 

—. lac in lo Quincoces ha dicho que 

T A L L E R E S G R A 
"D IARIO D E BÜBGOS" 


